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Instituto orgânico das Comunidades 
do concelho Ilhas 


Chimbel 

Instituía da comunidade de Chimbel (conliiiiiaçno) 

Os ganoares são de apelido; Ataide e Costa. 
Contribuições -~A comunidade contribue 
para o pároco da Igreja de Ribandar 
pelo benzimento da espiga.. 2 ” 


Chorão 

Instituto da eomimidadc de Cliorílo 

Componentes .—A comunidade compunha-se de ganca- 
res, originari amente divididos em 9 vangores (‘). ■■■■. 

Os do l.° (originariameute dos Porbús de Pubenem o 
grande) eram de apelido : Abreu, Cunha, Pacheco, Re- 
bêlo, Fonseca, Coutinho, Alvares. 

Os do 2.° (Porbús de Dubenèm o pequeno) eram de 
apelido : Lima, Abreu, Pereira, e Monteiro, - 

Os do 3.° (Porbús de Bautona) eram de apelido : Fer¬ 
nandes e mais tarde alguns Fernandes e Reis. 

Os do 4.° (tíãiques de Paudivaddó), de apelido : Vás, 
Pereira, Pacheco, e Abreu. 

Os do 5.° Mallés de Paudivaddó) de apelido: Q-onsal- 
ves, Rebelo, Monteiro e Fernandes. 

• Os do 6,° /'Mallés de Belbatta) de apelido : Ferreira. 

Os do 7." (Porbús de Condoldém) d’apelido : Rodri¬ 
gues. V, 

Os do 8.° eram de apelido.* Paes. 


(i) Bao da casta brâm(ine(G&b, Lít. das Fontainlias, II, 85) 
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E os do 9/ (Mallés de Belbatta) de apelido; Bra¬ 
gança, Fernandes e Dias. 

Eram também incfitos para. perceberem os reditos do 
jono: N. Sr. a do Rosário e S. Roque, da Igreja de N. 
S. cia Graça e S. Bartolomeu, e N. S. do Rosário da 
Igreja de S. Bartolomeu. 

Os culachartns e os interessados, chamados mais tarde 
á partilha dos interesses da associação, por cansa cia exi¬ 
gência de serviços diversos, eram todos habitantes da 
Ilha. ou da aldeia e dai; a sua classificação por bairros, 
como consta dos livros exceptuando-se os. de Sáligão, os 
tinicos estranhos.—Os culachartns, todos da casta brâ¬ 
mane (como os gancares)'eram todos de jóno inteiro. Os 
interessados (todos da casta sudra) eram uns de jono in¬ 
teiro^ outros de três ''quartos e outros de meio jono. Ha¬ 
via ainda famílias dè meio jono para cada uma. 

Conhece-se isto dos diversos livros da matrícula e 

ainda da do ano 1809.. 

E era por todos esses jonoeiros proporcionalmente 
distribuída a receita liquida da Comunidade, que se a- 
purava, separando-se na despesa, entre outras verbas, a de 
1723:01:00 xerafins, para pagamento de tangas brancas da 
Fazenda, a do rendimento dos prédios Namoxins para o 
dividendo da tença aos que á tinham e aos gancares, as¬ 
sim como a verba chamada de tença perpetua. 

( inscrição e matricula .—Uma e outra eram trienaes e 
feitas mo ano da arrematação trienal, do ordinário no dia 
.do encerramento d’essa arrematação, de todo o jonoeiro 
que provasse ter vivido até o dia 4 de julho. Para a ins¬ 
crição.dos novos era exigida a idade' de 14 anos comple¬ 
tos até o referido dia 4 de Julho, 

Para os gancares, porém, havia o previlegio de poder 
ser inscrito aquele que estivesse nas condições de comple¬ 
tar a idade de 14 anos até o fim ano civil respectivo, isto 
é até o fim de Dezembro Üo ano da inscrição . As provas 
eram feitas em sessão da Comunidade. 0 matriculado ven¬ 
cia o jono por todo o triénio. 

Vê-se, porém, comparando as datas das diversas matrí¬ 
culas e precisamente dos anos: 1849 e 1851 fl.44 v. fl. 69 
do livro de assentos de 1849 que foi aberta exeepção á su¬ 
pradita regra, fazendo-se matricular no 2.° ano do trié¬ 
nio. 

Os culacharíns o os interessados não tinham voto nas 
deliberações; aqueles podiam licitar nas arrematações, o 


que não podiam fazer os interessados senão pela voz do 
gancar, como consta haver até sido competentemente de¬ 
cidido (fl. 6 v. do livro de assentos de 1849). 

Peculiaridades —A comunidade de Caraim e a Corpo¬ 
ração do Passo d’Ambarim oram uma especie de sub-en- 
fiteuses d’esta comunidade de Chorão, a quem pagavam 
foro e cotas das despesas (actualmente contribuições certas 
a invariaveisj. E o escrivão da Comunidade do Chorão 
era também escrivão da Comunidade de Caraim, e ate o 
ano de 1805 a escrituração de Caraim era feita nos livros 
da de Chorão, o que se vê de fl. 47 e fl, 48 do assento 
de 18 de Novembro de 1849. 

Quando um gancar ou jonoeiro falecesse, deixando fi¬ 
lhos varões sem haverem completado a idade precisa para 
a inscrição, o mais velho tinha direito a ela (como orfão) 
e á percepção do jono respectivo por inteiro, em qual¬ 
quer idade. Este direito não passava ao filho segundo, 
Salvo no caso do falecimento do irmão já inscrito. 

As viuvas e as filhas solteiras não tinham direitos de 
qualidade alguma. 

Despesas com o culto - Vê-se das diversas folhas de des¬ 
pesa que não era certa e invariável a despesa com o culto e 
sómente no ano de 1872 foi dada uma certa forma e re¬ 
gras a essa despesa, ficando separadas para o culto na 
folha d'esse ano, fl. 167 e seguintes do respectivo livro: 

Xerafms, 


7 Irmandade e finta de S, Bartolomeu.... 

8 Dita da Graça........ 

9 A’fabrica da Capela de Saúde (entrando 

do ano anterior)... ■. ... ............. 

10 A ambos os párocos (entrando também 

o do ano anterior)........ 

11 Para a procissão de N. S. das Dores e 

festa de St. António. ... 

12 Para missas da varzea Sarei (duzentas 

missas).. ...... 

Actualmente a despesa do culto é distribuí¬ 
da da maneira seguinte: 

1— A’ capela de S. Família, para a procis¬ 
são das Dores...... 

2- Ao cofre da Graça para a festa de St.° 

António .......... .... 


504:02:30 

45:04:15 

64:00:00 

8 : 00:00 

114:00:00 

100 : 00:00 

Rps. 

47:03:07 

6:09:09 
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Irmandade dos jonoeiros... 00:11:04 

Ao cofre de S. Bartolomeu, Irmandade 

dos jonoeiros.... ....... . . .....,, 00:03:09 

Finta dos ditos para a festa de S. Bar- 

toloineu. 00:03:00 

Mais , ! ,'s de Vs de pensões dos ditos. - • , 00:04:60 
E mais o atros 3 /s paia a festa do SB. 

Menino Jesus. 

A’ Capela de Saude, patrimônio. 15:01:09 


{ k da pensão dos jonoeiros de S. Bartoio* 
meu.......,,. . ...,. . ... 100:04:06 


—Ao Pároco da Graça para a benção .da seara 00:15:01 
—Ao Pároco de S. Bartolomeu para a dita 00:15:00 

e augmento de estipendio de missas.. 11:05:04 

e subsidio (pro viso rio).... 59:00:00 

—E mais para duzentas missas cie Sarei... 47:03:07 


Ha pois consignações invariáveis e consignações que 
variam, conforme o numero dos jonoeiros matriculados 
no ano imediatamente anterior. 

E ha que fazer a nota de que do .titulo das contas 
correntes do cofre de N. S. cia Graça é transferida e a- 
bonada ao respectivo pároco a consignação de 6:09:09, 
para a festa de St. 0 António ao que consta: e da mesma 
maneira d o titulo do cofre de S. Bartolomeu para a festa 
de S. Bartolomeu, segundo se diz, é transferida e abona¬ 
da ao seu pároco a quantia de 26:14:08 e ao seu mestre de 
Capela 9:03:04. 

Serviços e Servidores —Os çulaúarins , e os interessados 
foram chamados, a. parciHiar os interesses, da Comunidade 
para prestação,dos serviços, como já se disse, e como 
se depreende dos respectivos tifculos na matrícula anual: 
a escrivães, como os culacharins Alvares e Pintos, e «som- 
breiros», como os interessados de Víde jono, .Fernandes 
sombreiros., 

Havia o estabelecimento de serviços que se prestavam 
aos gancares, fcaes como os de,ferreiros; de kyandeiro, etc. 
que eram pagos pela fr uição de certos prédios denominados 
«Namoxins» como se depreende das denominações de vá¬ 
rios Namoxins, e serviços de barbeiro, e passageiros que 
mais tarde até a sua extincção em 1882, eram pagos 
a dinheiro deduzido da receita dos Namoxins dos ganca- 
ros, como se conhece das folhas ,da sua receita e despesa 
do livro da tença dos gancares de 1871 em diante, 
inclusive. . 


289 

. Bouço —E* constituído dos, arrematantes ■ dos lanços 
das diversas cazanas, cada uma das quais tem o seu 
bouço especial, estando a seu cargo os serviços dos vala¬ 
dos e Outro? proprios da respectiva cazana. 

Para as despesas próprias ou especias, tais como as 
do benzimento das searas e da espiga, da festa de S. Bart.o* 
lüineu, dividem-se os bouços e.m. bouços de S. Bartolo¬ 
meu e bouços da Graça, conforme .estão, situadas as 
.respectivas cazanas. 

Donde resulta que são 7 os bouços .de S. Bartolomeu 
e 2 os de Graça, excluindo-3e o de uma pequena cazana 
denominada Dubeném que não concorre para essas des¬ 
pesas. Os bouços de S. Bartolomeu pagam para a festa 
de 8. Bartolomeu: ao pároco 6.09:07 e ao meirinho 1:10:03 
e além disso proximamento dez rupias para as despesas 
-de ch ardi a, fogos e arcos da dita festa ao respectivo ar¬ 
rematante ou encarregado da sua administração, 

Os bouços dai Graça pagam ao seu pároco 2:00:00 
pelo benzimento da espiga. . 

Além disso cada bouço consigna nas _ suas folhas de 
despesas anuais um certo número de missas que somam 
om 52 e são pagas ^ 00:06:08. 

Não havia regras certas para a sua constituição e go¬ 
verno até o ano de 1872 em que foram dadas algumas 
no processo da divisão e medição do campo, como se ye 
de fi. 51 do livro de registos começado em 1877. Actual- 
,mente as suas obrigações e direitos estão consignados 
no respectivo calculo da arrematação trienal. . ■ 

Namoxins e tenças dos gancares. - Os namoxins, como 
se disse, oram os prédios usufruidos pelos diversos ser¬ 
vidores da comunidade, que em troca dêsse usufruto 
prestavam certos serviços aos gancares, e cujo rendimen¬ 
to com a extinção dos serviços começou a ser distn- 
bnidos pelos ditos gancares exolusiyamente, com a desig¬ 
nação de dividendo cia tença dos Namoxins. : r 

Houve livro especial .para a sua. escrituração ate o 
ano de 1882, no qual assim como nos cálculos posterio¬ 
res se encontram relacionados aqueles prédios. 

A comunidade, além disso, pagava aos gancares, sopa- 
rando na respectiva folha de despesa sob o. titulo de .pa¬ 
gamento de tenças inalteráveis a quantia de xerafins 
192:00:00 como se conhece de fl. 21 e seguintes do livro 
de tenças começado em 1871 e outros. 

A receita dos namoxins e mais esta verba de 192 xe- 


I 
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rafitis qiio dava a comunidade era distribuída, como ten¬ 
ça, exclcmivaiíiepte pelos jouoeiros gancares, deduzindo-se 
porém como despesa falem do pagamento de algum ser¬ 
viço que mantinha como o de barbeiro e passageiro) xé- 
raíins 96:02:48 para pagamento dás tenças alienáveis, inal¬ 
teráveis concedidas pelos gancares. tenças que se encon¬ 
trara relacionadas a fls. 18 e outras do referido livro e as 
quais foram depois convertidas em acções, que atingiram 
o valor de 20 rupias ou mais, sendo expropriadas as outras, 

Os gancares de certos vangores/tinham direito a um 
■dividendo especial, denominado de «preminencia» o qual 
ora de xerafins 00:01:22 1 /2 para cada gancar do primeiro 
vangor, de xerafins 00:00:73 J /2 para cada um dos gancares 
do segundo vangor,—e de xèráfins 00:00:24 para cada nm 
dos gancares do terceiro, quinto e nono vangores; não 
tendo tal preeininencia os dos outros vangores. E confor¬ 
me 0 número dos diversos gancares matriculados a soma 
dessa preeminencia era deduzida na folha da despesa dos 
Namoxins ou da tença dos Namoxins. 

Alterações sofridas em virtude do decreto de 1880 e seu 
regulamento e outras disposições. 

Além das relativas á época da inscrição e matrícula, e á 
constituição da comunidade pára as sessões e outras ge¬ 
rais a todas as comunidades, o método da distribuição 
dos interesses sociais é ò seguinte: 

Apura-se a'receita liquida, separando na folha da des¬ 
pes a 84:5:8)4 para pagamento da tença dos gancares e 
acoionistas, mais 27:3:2,4 para trinta e quatro acções do 
arredondamento e mais 818:9:7/2 para as acções das 
tangas brancas dá Fazenda (pois que à quantia de 0:2:1,8 
foi expropriada à Fázéiida-por - não atingir o valor de 
uma acção). • t ■ _ 

E a receita liquida distribue-se pelos jonoeiros na 
proporção dos reditos ou do jono á que têm direito. 

A renda dos Namoxins reunida a quantia de 45:2:5 
'(da tença dos gancares, parte da supradita verba de 
84:5:8,4, Q resto da qual constituo a soma . do dividendo 
das acções da tença) é distribuída pelos jonoeiros gan¬ 
cares que ficara percebendo a respectiva cota a titulo de 
tença. Ea renda dos ditos Namoxins é deduzido o foro 
de 3:11:2 a favor da Comunidade. 

Resulta daqui que 39:3:3,4 resto ou diferença da su¬ 
pradita verba de 84:5:8j4 (tiradas as 45:2:5 dos gancares) 
e mais 27:3:2,4 e mais 813.9:7,2, o que tudo soma 880:0:1 
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qüe se dividem pelo número total das acções queé de mil 
e cem. E o quociente da o redito de cada acção, redito 
invariável de 0:12:9,6. 

A comunidade separa na sua folha de despesa a quan¬ 
tia de rupias 2:5:9 para pagal-a como paga, aos herdei¬ 
ros de José Pelagio Afonso, como indemnisação de meio 
jono de confisco devido pelo bouço de cantor, por virtu 
de da deliberação de 20 de setembro de 1863, pela, qual 
resolveu terminar uma demanda que ele lhe movia sobre 
,o tal meio jono de confisco. 


Corlim 

Inslitiito da comunidade 

Constituição da comunidade.—k comunidade de Corlim 
era composta de gancares e de interessados /^possuidores 
.de jonos fatiosinsj. . ' 

Havia primitivamente oito vangores, de gancares; (a) 
actualmante existem só cinco! l.°, 4, q , 5,°, 6.° e 7. . 

Os gancares eram de apelido: Sardinha, Lopas, pe¬ 
reira, Monsorrate, Rodrigues, Naique, Sahagu, Caiado, 
Mesquita, Aguiar, Araújo, Oardozo, Vás, Rebelo, Soares, 
Sequeira, Bragança e RangoL (fi. 17 v. do livro de assen¬ 
tos findo de 1775). 

Os jonos fatiosins eram tres e meio; pertenciam aos 
interessados e foram reduzidos em 1838 a 9 acções. 

Além dos gancares percebe igual jono o Orago da 

Igreja da freguezía, S. João Fagundo. 

Existe mais um jono fatiosim, que pertence exclusi- 
vameute aos gancares do primeiro vangor, o qual se de¬ 
nomina— jono de Norsó., _ 

Não havia diferença entre os jonos dos gancares e ia- 
tiosins. , . . 

Idade e requisitos necessários para a inscrição e matn- 
cula.-k matricula dos gancares para vencimento do jono 
era trienal, e fazia-se o seu catalogo no acto da arrema¬ 
tação. antes de começar esta. / . ; 

A idade para a primeira inscrição ou matricula. era 
de 14 auos completos, e percebia-se no primeiro triénio 


(a) Todos de ãmtts [Gab, Lit. das Fon tainhas II, B&). 


. « 


."í r 
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da matricula meio jono e desde a idade de 17 anos in¬ 
teiro jono. ■ : • 

Antes dessa idade tinha direito a perceber inteiro 
jono o orfôo, filho mais velho do ganoar falecido. Fale¬ 
cido ele antes de o-irmão imediato chegar a perceber por 
sua idade, então ficava este matriculado, como orfão, e 
assim sucessivamenie. 

Quando o ganoar falecido não deixasse filhos varões, 
a viuva tinha direito a um quarto do jono, durante a sua 
viuvez; e a filha mais velha a outro quarto, que, com o 
casamento ou falecimento dessa passava à irmã imediata, 
e desta sorte ás outras. 

Para a primeira inscrição ou matricula do gancar novo 
exigia-se a certidão do registo paroquial em prova de ser 
filho do gancar antes inscrito ou matriculado. 

Distribuição dã renda:— Apurada a renda das varzeas 
g outras avenças e descontada a importância de vários en¬ 
cargos, a restante distribue-se peles jonos dos gancares e 
fatiosihs,'meios jonos de novos gancares matriculados 
(no, primeiro triénio) e quartos dos jonos das viuvas e 
filhas solteiras. 

. Suspensão, perda e extinção do jono.— Houve varias 
ordens e alvarás para a suspensão do jono dos ganoares, 
quando andassem ausentes da aldêa, sem domicilio nela, 
determinando-se também por ordem de Tanadaria de 18 
de Setembro de 1825 para não serem matriculados os gan¬ 
oares quando não apresentassem á arrematação e os que 
tivessem hipotecado os jonos ou os que morassem fóra 
do Estado e hão renovassem trienalmente a procuração. 

A perda do jono era imposta aos usurpadores dos ter¬ 
renos da comunidade. 

E a extinção do jono dava-se com o obito do jonoeiro 
matriculado, findo o triénio para que era matriculado. 

Honras e privilégios.— Os gancares da primeira voz 
'tem a preeminência do um jono fatiosim, denominado 
«Norsó», 

Os proventos dêste jono distribuem-se pelo numero 
dos gancares do primeiro vangor. Este jono pela extin¬ 
ção daquele vangor reverte a favor da comunidade, se¬ 
gundo a resolução de Tanadaria, constante de fl. 228 v. 
do livro findo dos registos do 1775. 

A fl. 52 v. do Jivro findo de assento-, começado em 
1778 é exarada a acta de 26 de fevereiro de 1779, delibe¬ 
rando que a 2. a e 8, a melagas da varzea denominadas 
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íUddó de gancaresn eram distribuídas pelas varzeas da 
comunidade designanda a area a cada vangor.- A 2. a me- 
iaga pelos gancares acordados do l.°, B.° e 4.° vangores 
e a 8. a pelos do õ.°, 6.° e 7.° vangores, epoca em que o. 
4,° vangor não estava extinto. Da folha de, despesa do ano 
de 1776 coíista que os gancares acordados eram pagos 
em dinheiro (2) 6:1:1,6 ou rupias. 2:15:2Va« . ■' . 

Subsidio.— A comunidade, segundo consta; da referida 
folha de despesa, de 1776, contribuía para os funerais do 
ganoar ede sua mulher 4 xerafins por cada um, elevando- 
-se essa contribuição a 10 xerafins por acta de 2õ de 
agosto de 1798. Posteriormente foi ela alterada pòr des¬ 
pacho de 1883 ém rupias 3:08:08 para os funerais do 
gancar e sua mulher e 2:09:00 para os dos filhos. 

Essa importância de funerais é paga directamente ao 
pároco para prestar o serviço dos funerais. 

Contribuições. -Esta comunidade nada contribue para 
a confraria, nem os seus gancares tem vantagens ou pre- 
minencia alguma. 

Esta comunidade é fabriqueira e administra os fundos 
da fabrica por uma comissão nomeada dentre os compo¬ 
nentes babeis. 

Primi fcivamente era a fabrica administrada pelo pároco 
da freguezia. Posteriormente, por determinação do Arce¬ 
bispo a comunidade, elegia e propunha tres componentes 
gancares, dos quais era escolhido o labriqueiro pelo Arce¬ 
bispo, segundo se vê da acta do primeiro de Junho de 
1783 a fl. 79 v. do livro de assentos. Fa qualidade de 
fabriqueira, a comunidade contribue para a fabrica da 


igreja, além do jono do Orago, anual mente: 

Para ajuda da festa do Orago 8. João..... 27:10:00 

Para estipendio de missas das quintas feiras 24:08:11 

Para missa da festa de S. Tiago. ' 0:07:07 

Para oito missas de sementeira. 3:12:11 

Para o pároco........................ . . . 47:03:07. 

Para,azeite do alampada.. •.............. 30:00:00 

para o sacrista para cuidar da lampada.... , 2:13:04 

Para o mestre de capela.. 68:08:00 

Para boiás de 8. Viatico............... *. 51:00:00 

Para caiadura da igreja.................. A 11:07 

Para a pessoa que tiver o encargo de es¬ 
tar de noite na igreja... 11:12:11 


326:11:09 


Soma. 
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0 estipendio de missas era, d’antes, de 20 xerafins o 
rezavam-se nas quartas-feiras, e o pagamento de mestre de 
capela era de 18:2:80 segundo a folha de despesa do 
1776. Pelo benzimento da espiga nova e seu acompanha¬ 
mento pagava a Comunidade 2:2:30. 

Os boiás, segundo o assento de 29 de junho de 1778 
fl. 7 do livro findo de assentos, recebiam o aalario de 6 
xerafinsj alem de receberem pelo viatioo ao gancar vinte 
o quatro réis, e ao familar e servidores . quarenta e oito 
reis; para a cova meia tanga ao gancar e aos outros uma 
tanga; e para sombreiro e outro qualquer serviço meia 
tanga.; * 

A comunidade tem executado varias obras de alvena¬ 
ria e madeiramento da igreja, casa paroquial e corredores. 


Citgirá 

Instituto da coiiiiiniilade de Ciigirá 

Constituição primitiva da comunidade .—Era eia com¬ 
posta nos tempos primitivos de gancares (a) formando 4 
vangores correspondentes ás famílias: Lourenço (l.° van- 
gor), Costa, (2.° vangor,J Fernandes e Cunha, (8.° vangor) 
e Botelho , (4.° vangor,) (como se vê do l.° de assentos 
rubricado por Pinto) e de cada uma destes 4 vangores 
eram anualmente nomeados 4 acordados , para a constk 
tuiçlo da comunidade, afim de tratar de assuntos do sen 
interesse e serem eleitos para os cargos da comunidade, 
ainda que não fossem babeis (como consta do cii. livro 
e outros findos de assentos da comunidade). 

Actualmente não hâ acordados de cada vangor emito 
podem ser eleitos para os cargos da associaçlto compo¬ 
nentes que não sejam babeis. ■ ; 

: Em 1829, porém, aparece como gancar matriculado, 
continuando até 1837 Francisco José Cativo de Sant' 
Ana que em 1838 faleceu deixando viúva. 

São matriculados para a percepção de um jono: S. 
G-onçalo, patrono da aídêa e orago da freguezia de St. a . 
Cruz e Sant’ Ana. 

(a); Todos sudm (Gàb. Lit, das Fantainhas II pag. 108). 
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Além dos gancares percebiam jono, no caso de faleci¬ 
mento de gancar,. segundo a tradição, o primeiro filho 
menor de 15 anos, como orfao de pai, provando essa 
qualidade e o falecimento do pai pelos documentos ex¬ 
traídos do registo paroquial ou outros que ò suprissem, 
e o facto de matricula do gancar de quem descendia. 

, As. viúvas têein direito à memória do jono‘ quando o 
gancar falecido não deixe filho do sexo masculino, com¬ 
provando o falecimento pela certidão de obito e atestado 
• do pároco ... 

Pimninemas.—Qs componentes gancares do l.° van¬ 
gor «Lourenço» têem direito a usufruir uma varzea de- 
nomiiiuda iNamoxim-patenn a titulo de honra e preemi- 
. nencia, com a obrigação de eles apregoarem os lanços, 
dar nemos, e solemnisar o benzimento . da nova espiga 
.(como tudo consta de i, 71 do livro de acfcas de 1872). 

Idade para a percepção de proventos,-k idade para a 
percepção do jono é de 15 anos completos na data de 
26 de juilio, dia de festa de Sant’ Ana,(como consta a fl. 
17 do art,° l.° de assentos). Mas pelo legislação vigente 
a idade é a exigida, pelo ihstituto da associação, para a 
inscrição primaria e para matricula que se efectuam de 
1 a 31 de maio de cada ano, podendo assim completar-se 
ua mesma idade até o ultimo dia daquele prazo. 

Era virtude do assento tomado pelo comunidade na 
sua sessão de 19 de agosto de. 1850, que revogava os 
assentos anteriores, foi deliberado que falecendo qual¬ 
quer dos componentes em qualquer dos anos do triénio 
da arrematação venceria 2 jonos além do ano do faleci¬ 
mento,' como .também as viúvas, ainda que o marido te¬ 
nha filhos das mulheres anteriores. Antes deste assento 
tinham direito a 3 jonos os, jonoeiros falecidos no l.° ano 
do triénio, a 2 no,2.° ano e a 1 no terceiro. 

••• Per la de direito ao jono. A legislação vigente .impõe 
perda de jono só aos gancares julgados . como, usurpado¬ 
res das terras da comunidade, e declara exdncto o. direi¬ 
to aos proventos com a sua norte, .. ■ ■, 

Prerrogativas.—Pelo regime que a mesma legislação 
promulgou, o gancar já não tem hoje as honras e prerro¬ 
gativas propriamente.ditas; somente é senhor dé perce¬ 
ber o jono. 

Os gancares não tem cova gratuita,mas tem direito n 
pagar importância igual a que pagam os gancares da 
aldeia Calapôr. 
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Contríbulçcíés.—A. comunidade contribuo anualmente 
para a confraria da Igreja de St. a Cruz, a importância de 
11:05:03, como indemnisação de joia para enterros dos 
componentes, aofcos de benzímento de nova espiga e 
outros da igreja (como consta do despacho do Governo 
Geral registado a fl. 105 do livro de registos) além de 
0:01:04 de anuidade de confrade por cada jonoeiro ma¬ 
triculado, na forma do compromisso da confraria. 

Em 1767 foi pela l. 4 vez matriculada para a preoep- 
ção do jouo a Sanfc’ Ana com um jono. (Vide L° de as¬ 
sentos fl, 107). 

Em 25 de janeiro de 1819,. por determinação do Go¬ 
verno, ouvida a comunidade e o tanadar-mór, foi conce¬ 
dida autorização para contribuir para a confraria de St, a 
Cruz 24 xerafins. 

Por Portaria de 31 de maio de 1837 a 
Junta Governativa do Estado, mandou pagar como para 
funerais dos gancares falecidos 10 xerafins, assim como 
para a festa de S. Gonçalo, 16 xerafins, (Vide l,° de as¬ 
sentos de 1837 fl, 110 v. e l.° de registos n.° 10 fl. 152). 

Em 6 de agosto de 1839, foi concedida licença pelo 
Governo para se despender na festa de novidade anual¬ 
mente 9 xerafins, (Vide l.° de registos m° 10 fl. 158). 

Diz a comunidade no seu assento de 13 de março de 
1842 que não constados seus livros ter concorrido para 
: o concerto da Igreja cie St. a Cruz, constando sómente 
que sempre contribuiu para a confraria da dita igreja 24 
xerafins de consignaçSes anuas, sem se saber o seu fim e 
•mais verbas a saber: ao Pároco 12 xerafins, ao Presiden¬ 
te da confraria, 6 xerafins, aos boiás do Santíssimo 25 
xerafins, ao coveiro 2 xerafins, ao sacrista e chamador 1 
xerafim, ao mestre de capela 1 xerafim /l.° de assentos 
de 1842 fl. 55 v.) 

Por assento de 14 de julho de 1849 deliberou a co¬ 
munidade gastar 4 xerafins na festa de S. Sebastião, e 
abonar um jono ao patrono S. Gonçalo e à Sanfc’ Ana, 
como atraz se disse (l.° de assentos de 1849 fl. 44). 

A comunidade é fabriqueira da Igreja de Santa Cruz, 
e como tal concorre para e as despesas extraordinárias da 
mesma igreja a suas dependencias, além de concorrer 
com a cota anual fixa de 20 rupias para as despe¬ 
sas dos boiás de St.° Viatico, que se receita para o cofre 
da fabrica, 1103 termos do despacho do Governo de 18 
de agosto de 1897. 



Cu roa 


Instituto da comunidade de Curcfl 

Componentes da comunidade.-- Existe uma única classe 
de oomponentes da comunidade de Onrca que é de gan¬ 
cares (a) (l.° memorial de 1770 fl. 16 v.) ' 

/ Vangores, —Eram 9 os vangores dos quaes restam 6. 
Os 9 eram (a) os seguintes : l. 9 Fernandes ; 2,“ Cruz; 3. # 
Gonçalves ; 4. 0 0ortez, Latis e Oruvinel: 5, 0 Pereira, 
Fernandes e Neves; 6.° Pires e Fernandes ; 7.° Pereira, 
Martins, Gosta, Femahdes, Mello, Almeida, Mattos: 
Do 8. 9 e 9.° não há noticia no arquivo da comunidade, 
apenas se sabe que existiram—Actualmente existem os se¬ 
guintes : -2.° Cruz; 3,° Gonçalves; 4.° Oortez ; 5.° Neves 
6,° Pires'; 7.° Pereira, Cosia Fernandes, Mello, Almei¬ 
da, Mattos.--(1.° d’actas~1824~fl. 13 li. 70, 173 e o de 
1850.) 

Epóca e idade para a inscrição e matricula.—A. inscrição 
ou l. a matricula, fazia-se, sempre, no ano em que se rea¬ 
lizasse a arrematação triénal do campo, e o pretenden¬ 
te á l, a matricula devia provar que era descendente por 
línha masculina de pai gaiiear e que completava a idade 
de 17 anos até ao dia 24 de Junho do ráesmo ano de arre¬ 
matação para vencer mofcácle de jono, que aos 19 anos 
se convertia em inteiro, A matricula umbêm era trienal 
e feita, provando a vida 'presôhfce até áb referido do dia 
24 de Junho-Assim a inscrição, como a matrícula da¬ 
vam direito a perceber o jono por très anos, embora vi¬ 
esse a falecer logo depois, de inscrição ou matricula— 
(Assento de 25 do outubro de 1850 li, 13, 

Modo da constituição da comunidade, para deliberar. — 
A comunidade constituía-se com a comparência de um 
membro de cada família ou de cada vangor, ou, pelo mo¬ 
nos, com a comparência de maioria , dos ditos membros. 
(l.° de assentos de 1829 a 1838 fi. 54 v). 

Modo: da distribuição' do divlâmh.— OoinO não ha se 
não uma unida òlásise de componentes, a receita líquida 
é distribuída, hoje. como antes, pelo número dos ganca¬ 
res qHe concorrem á matrícula-(l.° da receita e despesa 
de 1882 fi. 18. 

(a; Todos chardós [GaL. Lii. djs Foniainhiu IF, p ,g 1Q9), 




248 




( Viúvas « orfãos. - 0 orfãó de pai, primogênito, tem di¬ 
reito a inteiro jono, ate vencer jure próprio. Na falta 
4e filho orfáo, a viuva vence 1/4 do jono, ao qual perde 
direito, passando ás 2. 18 núpcias. A lilha solteira também 
vence */* do Jono, perdendo 0 direito, se casar, mas 
volta-lhe 0 direito, se enviuvar -fl.° de nemo de 1850 
fl. 18). ; ' 

Subsidio pam funerais dos componentes —Parao fune¬ 
ral do componente há 0 subsidio de 3:12:04,-e para 0 da 
sua mulher l:14:Q2-(folhas da receita e despesa anuais a 
fl. 101 , 127, 139 n.°, l.° memorial de 1770 a 1789). . ... 

Despesa que faz u comunidade com 0 cwZío—Contribue 
a comunidade para a Confraria, para solenizar a festa de 
N. Sr. a do Rosário: 28:06:04: para aotos quaresmais 
28:06:04 e para as festas do SS. mo , SantfAnna, Sr. a do 
Rosário e Santas Almas 81/2 jono (1.° de reoeifca e despesa 
de 1882 a íl. 18.) 

Alterações que sofreu 0 Instituto em virtude da promul¬ 
gação dos regulamentos determinados pelo Decreto de lõ de 
setembro de 1880 e outras disposições vigentes'. 

Epoca e idade para a inscrição e matrícula. — A inscri¬ 
ção e a matrícula são abertas desde 1 ate 81 de Maio, 
de cada ano, para 0 que 0 pretendente á inscrição tem 
de provar que, pelo menos, até aos 31 de Maio completa 
a idade de 17 anos. E para a matrícula é necessário que 
0 pretendente prove a vida presente pelo menos até 0 últi¬ 
mo dia do mês de Abril de cada ano. 



Durgavaddim 

Instiliilo da foiiiiiiiidíiilt de Durgavaddiiii 

Pela extinção dos gancares desta comunidade, os 
quais, não se sabe, quem sejam, tendo 0 Colég.o de 
Nossa Senhora de Populo, da Congregação cios religiosos 
de St.° Agostinho, possuído esta aldêa por mais cie um 
século, a antiga Gamara Geral das Ilhas reivindicou-a ao 
dito Colégio em 1808. Desde então existem livros desta 
comunidade, que nada esclarecem com respeito ao seu 
instituto, 
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Ela 

Instituto da comunidade 

Constituição, da comunidade .A comunidade d’Ela 
era constituída sómente cie gancares, sem vnngores (a) 
os católicos eram do apelido: Salvador, Felipe e Menezes, 
Barreto , e- Costa, os não católicos de apelido: Poroqo re 
Cmotim segundo consta da matrícula do triénio de 1795 
a 1797 a íl. 42 do livro findo de assentos começado em 
1791.--Não existem livros anteriores àquele. 

Não consta que para a constituição da comunidade 
houvesse número certo de gancares ; vê-se em todas as 
reuniões serem acordados 4 a 8 jonoeiros. 

A padroeira cia freguezia, Santa Luzia,, percebe um 
jono. 

Não há diferença na percepção do jono. 

Idade è- requisitos necessários para d inscrição eniatncu> 
la ,— A matricula para 0 vencimento do jono era trienal,; 
fazia-se antes de principiar a-arrematação trienal das vaf- 
zeas e outras avenças, provando-se no mesmo aeto a 
existência do pretendente. / . 

Para a primeira inscrição ou matricula erá. exigida a 
idade de 14 anos completos no ano de vencimento cio 
jono antes da formação das folhas das contas gerais, 
qpe, segundo se vê, se faziam entro os meses de Agosto 
«Novembro. _ 

A inscrição de novo ganoar, fazia-se sendo cafcohoo, a 
vista da certidão do registo paroquia) e.nfto católico, à 
vista do ntesfcado do Puroito (sacerdote hindu) compoten- 
temenfce traduzido, antes da instituição do registo civil. 

Distribuição da mick--Separ,ada.a desposa obrigató¬ 
ria, do rendimento to.al, a renda liquida era ^ distribuída 
pelo número .dos gancares e padroeira, sem djferenea, 

Suspensão., perda e extinção do jpiw.--.Era, imposta a 
suspensão do jono. a,os gancares quando.andassem ausen¬ 
tes e não provassem a sua existência no acto -da arrema¬ 
tação/ trienal, em cada triénio. A pe,rAv do jono foi ÍW* 
posta aos usurpadores dos terrenos da comunidade. 


: (á)'Todos hrâiméi (Gaí ü>. das Fontmlm,)! pag lõG). 




. Extinguia-se o jono no fim do triénio, para que era o 
jonoeirci matriculado, embora viesse a falecer no primei- 
ro ano do triénio. 1 

Honra» è privilégios. ~ Esta comunidade era uma das 

constituintes da Camara Agraria, para- a qual elegia dois 

componentes aptos e mais tarde um só. 

Os gancares eleitos da Camara agraria, percebiam 

ca/afm fica9a0d618 XHrafins ou oito e meia rupias 
cada um por ano. * 

Os gmcsres nomeados para os cargos de louvados 

?onmd“ tM ge - rai9 - r “ C9biam dois 0 m9Í0 xer “ fills . 6 »s 
louvados anuais oito xeralins. 

d ° Ú“° * comuu ^ ac *e contribuiu 
ara a festa de Santa Luzia dez xerafins de subsidio e 
para benzimento de n ° v a espiga de arroz outros dez. 

stas verbas havia a comunidade, por seu assento de 24 
de Dezembro de 1840, deliberado suspender por estar 
despovoada a freguezia (fl. 95 v. do livro findo de assen- 

W Consfca > tod ^> que a contri¬ 
buição de subsidio de festa, continua g Ler-se. , J 

. , A de Sautí > Luzia está hoje agregada'á Igre¬ 

ja de h. Braz, de Gandaulim, cujo colre recebe a contri¬ 
buição e o ■ 


Grau oi m 

Iflstitulo da comunidade 

^Constituição ! da comunidade.- A. comunidade desta 
aldea compunha-se, nos tempos primitivos, de qancaves, 
culachanm ecmtocares (possuidores de jonos 1 fatiosins) (a) 

•2 Ti™ A em ? ml c "Í a escrituração compreende o 
período de 1760 té 1768, a fl. 70 v. se lê o rol dos jonos 
organizado em segiuda ao assento da repartiçãd trienal, 
de te .1764, no qual são inscritos vários indivíduos 
de apelido: Rodrigos, Ribeiro , Rires, Fernandes, Oouti- 
nho, Barreto, Gomes, Viegas e Menezes, alguns de ape- 


. ( a h^° tom yangores; os gancares sào brhnane» e os culaclia- 
nn > bramam e chm1ós (Gab, Lit. dat Fontainhas II, pag 158). 


lido: Sequeira, Silva, Sá com a declaração de possuido¬ 
res de 8 jonos limitados—e assim continuou esta organi¬ 
zação por alguns triénios seguintes, como se vê a fi. 142 
v. e a fl. -212 do mesmo livro. 

No livro de assentos, escriturado de 1791 a 1796, a 
fl. 2 em diante estão exarados os nerim com interven¬ 
ção de 2 gancares de apelido: Grornes e Gomes do Rosário 
•assim como oulaoharins de apcfldo: Rodrigues, 'Vitgáse 
Menezes , e designadamente no assento de 7 do Setem¬ 
bro de 1792 a fl. 58 v. e seguintes se vê este ponto mais 
esclarecido. 

Não há diferença na importância de proventos entre 
os gancares culacharihs, nem nos jonos, que se votam 
aos santos, e são 7, pertencendo 4 aos oragos da fregue¬ 
zia S. Simão, e S. Judas Thadeu, 1 a Jesus, e 2 ao St.° 
Sepulcro. 

No livro memorial, mija escrituração começou em 
1749, a fl. 110 : se vê exarado o assento cia repartição do 
triénio de 1756 té 1758, datado de 14 de Julho de 175o, 
e nele se acordou que o sacad or pagasse a cada viúva de 
gancfii' ou culacharim 6 xerafins ou 2 Vá rupias. 

No livro dos assentos, cuja escrituração começou em 
1794, a fl. 1 se vêem inscritas para a percepcão de 1 4 do 
jono as viúvas de vários desses gancares e culacharins 
não constando a disposição que tenha mudado êsses 6 
xerafins-em % de jono. - 

No livro memorial, cuja escrituração' começou em 
1790, se lê que foi' objecto de impugnação a concessão 
de ; 'i/i de jono 1 -às viúvas, jfois alguns' 'MtaeiliaPiWs é cmtó'* 
caNs alegando que se costumava ab im& rêpattíf ás so¬ 
bras dateceitá da comunidade sótnefite 1 " pelos' 1 gancares, 
e cutâftkàHif cmMtíHs, e q-ue por 'deliberação' 1 dfolgtfnt' 
dos primeiros contrã rêgimentõ das bó&unidades, b noí’ 1 
sua 1 -própria autor«Mej ò sem 1 icença hfi/viíi; : sido : votado’ 
esse 4-.° do jonofoara as viúvas, o qtfe' lhes ‘causava tio^ 
ta vo l prejüizò, reqtiereíam pè 'fossrsupífoiiflia essl fociB' 
tribuição, liverbado «o* arrbfeíffento dtlflílêito" uà : matri- J 
cuk dos jonos. MaS a decisão do"Govêrno‘ dé 15-d d No-' 
v-ernbro da I797r mandada àimprit por fie spticllo- 1 í: do.tAi-1 
nadar-móiv de 17-do mesmó^mêsf mantevè 'essa çonéfis-- 
são"ávviúvas,- éxeCfftandb-Se c-^ue' atè"lá se : /prâtié'ava, ' 
sendo,todos os dooutiienfcoa A mais' papeis íefètenteS' a : 
êssè aSsSmfco registados'a fl. 148 V; to fl; 160 do citado' 
livro memorial. !> : ■ - •■ -• • • ,■ ■■ 
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, Os cuntocares, como se disse, são possuidores de jonoa 
limitados, que são em número de 8, o pelo regimen ac- 
tual foram convertidos em 2705 acções do valor de 20 
rupias cada uma, elevando-se êsse número a 2800 com as 
95 tomadas para o arredondamento. Taihbem a importân¬ 
cia dos jonos limitados, ora convertidos em acções, era a 
mesma que a dos de gancares e culacharins. As acções 
são boje possuídas por vários indivíduos que se chamam 
acdonistas. 

Idade para ojono.—k idade para a inscrição primá¬ 
ria para gancar ou cdacharim era de 15 anos, completos 
a 2 de Julho. do ano de arrematação trienal. O preten¬ 
dente á inscrição tinha de comprovar essa idade, e a 
sua qualidade de ser filho de quem estivesse inscrito para 
gancar ou cdacharim por certidão do registo paroquial, 
ou outra que a suprisse legalmente. Pela legislação ac- 
tual a inscrição é feita de 1 a 31 de Maio. 

Administração da comunidade.-- Esta era feita pelos 
gancares formando acordo, Era variável o número dos 
.que intervinham na deliberação. Vê-se mesmo que o tal 
acordo era feito apenas por 2 gancares, já porque muitos 
deles tivessem falecido, já porque os outros morassem 
tora d’aldêa ou do concelho, cerno se vê do livro de as¬ 
sentos, começado em 1791. 

Os gancares Caetano João Gomes e António Caetano 
Gomes do Rosário administravam a comunidade desde 
1791, No Setembro desse ano, só o dito António Caeta¬ 
no passou a exercer essa administração, declarando-se 
na acta, que as demais vozes jicaram por conta do comuni¬ 
dade, e assim continuou até aos fins cie Dezembro de 1792. 

assento tomado aos 13 de Janeiro de 1793 é que 
foram acordados os culacharins , como administradores 
Interinos por ausência ou falta de gancares. Desde o as¬ 
sento de 15 de Abril de 1793 como;nos seguintes foram 
acordados, por ordem do Tanador-mór de 3 de Janeiro 
de 1/93. Mas era 1800 alguns gancares, alegando que; 
estavam nas condições de administrar a comunidade en¬ 
tregue á gerencia interina dos culacharins, por estar des- 
povoada a aldêa, por morte dos gancares e outra gente 
sendo ys requerentes descendentes dos gancares faleci¬ 
dos, solicitaram para si essa administração, e o Tanadar- 
mór., obtendo informações de que poucos gancares, au¬ 
sentes da aldêa e concelho, já tinham voltado a morar 
naquela, e em outras circunvizinhas, ordenou o averba- 
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mento da citada ordem, fazendo entrar, os gancares na 
administração por seu despacho de 7 de Julho de 1800, 
como se vê dos requerimentos e mais documentos re¬ 
gistados a fl, 139 em diante do livro memorial de 1791 
em de ante, Em virtude dessa decisão entraram os gan¬ 
cares a administrar desde 13 de Julho 1800. 

Por outro despacho, porém, do Tanador-mór de 19 de 
Novembro de 1823 foi mandada vigorar a referida ordem 
de 3 de Janeiro de 1793 pelo fundamento de que esta, 
tendo sido expedida ao tempo em que existiam alguns 
.gancares, por maioria da razão devia vigorar em 1823, 
em que só existiam 2 gancares, pai e filho, e oomo tais 
dum voto e vontade, fazendo-se hereditários do todos os 
.cargos de associação-tanto mais que eles para gozarem 
da preponderância outorgada pelo Eoral, deviam ser em 
número preciso para discutir, questionar e deliberar so¬ 
bre qualquer serviço patrío, ou bem da comunidade,— 
Esta ordem foi registada a fl. 169 v, do citado livro 
memorial, Assim foi determinada a concorrência de gan¬ 
cares existentes a esse tempo com os culacharins. E de 
facto se vê no livro de assentos, que começou a ser es¬ 
criturado em 1822 que desde 1823 nos assentos eram 
acordados ôsses 2 gancares chamados. Gaudioso José 
António Roque Ooutiriho e Josué Maria António Barre¬ 
to Coutinho, com alguns culacharins, e, pelo. falecimento 
do 1.® daqueles, sò o segundo, que foi .último gancar 
desta comunidade, Agora só existem culacharins,. 

Gancares orfãos Pelo falecimento de qualquer gànvar 
ou cdaclmrm, deixando filho menor, era este inscrito para 
a percepção do jono, designando-se jono de orfão,' que 
era do pae falecido, até chegar a percebê-lo jure promtol 
completando a idade para tanto exigida, que como se disse, 
é de 15 anos. E, quando atingisse essa idade, percebia 
o 2.° filho orfão ou menor, pois no roídos jonos, cons¬ 
tante do livro de assentos de j 791 a 1796. a fl, 4, para o 
triénio de 1792 a 1794, se diz, que constando haver 
exemplo de dar no 2,® filho, tendo o primeiro vencido por 
sim idade, se abona-esse jono ao 2,° filho que não se 
designa. 

E’ também pratica, não havendo, livro que esclareça, 
abonar-se do jono ás viúvas que não passam ás se¬ 
gundas núpcias. 

Por estes tempos não tem havido exemplo de se abo¬ 
nar jono ao segundo filho orfão, 



: Tanto n um como n outro caso tem cie ser provada a 
orfandade ou a viúvezpor documentos atraz mencionados. 

Suspensão e perda do jono.—Var vários ordens do Ta- 
nadar-mór tem sido suspenso o abono e imposta a perda 
do jono, aos componentes, qne morassem fóra da aldêa, 
ou da província, e não assistissem ás reuniões e outros 
actos da associação. 

Honras e pmminencm.--'Fis,h comunidade era unia 
das oito do concelho que deputavam um componente 
gancar dada uma para a formação da Gamara agraria,-- 
È' pela extincçào da classe dos ganeares, as outras 7 co¬ 
munidades escolhiam revesadamente esse vogal pela co¬ 
munidade de Gaiicim. 

Renda.--A renda desta comunidade provem do arren¬ 
damento das varzeas de 4 casanas, de que se compoem 
o seu campo agrícola,-: d'algum as propriedades -o iterais, o 
d’nma ou outra pescaria. A ronda, deduzida a despesa e 
distribuída pelos componentes, 

--n/lüiíçOi^-IDuas desfias casanas tem miútins e ptihms, 
lionieedoa pele -bonço, associação des arrendatarios- das 
var-zeas pelo - triénio, e á. sua • revelia pela jiinta adminis¬ 
trativa da comunidade.’ : '■ *■ 

(hiitríhuíçl iSfí;-'",Durátitè ■àdxisteneia.dálgréja de S.SimSOÇ 
extincta ha muitos- anos,' a comunidade contribuía para a 
confraria de S. S. m# 6 'Sr.*-da Gloria 50 '■terafins ou 25 ! Ttf 
pias por patrimônio; 40 ditas ou 20 rupia* por missas de 
5, a! e 6. M feiras, além de 2 rupias para cm Contribuía 
também 3 jonos: sendo 1 para 8,S, mo e 2 para S. Bépulcro. 

Do mesmo modo contribuía a fabrica respectiva; que 
administrava, 4 jonos para os oragbs Sr Siuiáo é ! 'S>" Judas 1 
Thadôu. ' , 1 

- Tudo isto foi suprimido por despacho superior' em' 
1813, conservando-se apenas a contribuição de 150 xera- 
fítís para a festa de S*. - Sirnííó, -é i: reparação da igreja & 
qual em 1822 foi reduzida a 120 xerafms, sendo supri¬ 
mida de voz om 1840. 

■, ;. f ' ■ . 11 ■ ; 1 ' ■ 1 , 

Gandaulim 

Iiislitiilo da comunidade de (iandaiiliiii 

... Esta comunidade to ve ganeares cie apelido: Silva 
e Gumes. . . - ' . ' 1 
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_ No respectivo rol de jonos, não se' vê abonar jono aos 
oantõs, nem ás'viúvas e orfãos nem consta qual a idade 

precisa para o gancar ser inscrito. 

. ^ arece ) P°r isso, qne a leceita líquida era distribuída 
igualmente pelo número de ganeares. 

T-s^í m o? 0nte Se habilitaram judicialmento António 
Joaona bilva e irmão, como descendentes do gancar Pe¬ 
dro da Silva, 


Goa- Velha 

Iiisütiito da eoniiiiiidade dc 

Componentes da, mimidade,— Ganeares, culachárins e 
interessados de tangas brancas, as quais eram em número 
de .1829. Os ganeares e eulacharins, porém, eram nomi¬ 
nais; 1 isto e, não partilhavam dos ganhos e perdas da as¬ 
sociação,-como se pode ver do livro de assentos de 1799 
a 1 79. ■■ , «)• 

--Eram 6 os langores (a) sendo O l.° repre¬ 
sentado pela familia Monserrate; 2.° extinto ; 8.° Gomes; 
4. a - Caldeira; 5.* Anjos; 6. ç extinto. (l.° de assentos de 
1722). Alem destes vangoros vê-se do livro de assentos 
de 1732 d. 108 que*existiam mais famílias de ganeares o 
eulacharins, sem se' saber a que : Vangor pertenciam e que 
® ram de apelido: Sá, 1 Mendes, ? Costa, Moniz, Borges, 
nerrão e de oiüaohariiis de apelido: Gama o Rodrigues. 
A íamilia Conceição qne é a única qne actualraente exis¬ 
te da classe clè gancar, só em 1838 foi- reconhecida cumò 
tal (l.° de assentos de 1834 a fl, 22). ' - 

Modo da emstitm/io da toinúnulade.^- Desde 1722 ate 
1766- o acordo era feito com um membro de cada tuna 
das famílias Monserrate, Gomos, Caldeira e Anjos, Em 
1829, o acordo se constituiu de um gancar só (Caldeira) 
ede interessados de^ tangas (l.° de assentos de >1820? 
d. 3 v). Desde 1851 ate 1860 nomearam-se 7 interessa¬ 
dos, com seus respectivos suplentes pára consfcítuirenv 
o acordo (l.° de 1847). 


(a) Compunha-se de 7 vangores, 6 de chanlús e 1 de brâmanes 
(Gab. Lit. das Poutainhas II, 183). 
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Modo uh distribuição do ■ dividendo, 
pega'- da receita e o excesso distribuia-se. p.or 1829; ( 11 ,® 
total de tángas brancas), como ?e pode. ver do livro de 
1722-a J. 24. . 

Honras e preeminencias.—lris. uma varzea. denominada 
líAdimn que.originariamente; foi arrematada, pori três 
gancares para o triénio, por rendas, diferentes; pois.a.-fl. 
68 v. do livro do assentos.de 1786, se vâ que, para o trié¬ 
nio de 1790-1792, a varzea Adivar foi arrematada, para 
l.° ano do triénio, por André de Miranda pela renda de 
23 rèis, no 2 .° ano do triénio por outro gancar, pela ren¬ 
da 24 réis; e no 3,° ano por outro gancar pela renda 
de bazaruco; Assim continuou até 1800. Mas em 1832 
foi reconhecida ser da pertença do gancar Francisco 
José Caldeira a varzea de que se trata, liavendo na oca¬ 
sião da: arrematação, no respectivo auto, referencia à 
Portariaido: (jovêrno de 15 do Março de 1830 (íl. 4 v. 
do l.° de assentos ae 1829). ; 

Em. 1839, João Francisco da Conceição reconhecido 
como gancar, alegou que a varzea Adivar era. d a sua per¬ 
tença, mas em sessão da comunidade, composta, de um 
gancar; que, era Caldeira; o de- alguns interessados (d. 
3õ‘ do cít. livro) a comunidade) e o dito. Conceição. ceder 
ram. com maior espontaneidade- ao gancar Caldeira os 
direitos à dita varzea. Porém, a fl. 9 do livro de As¬ 
sentos de 1851 tendo J.osé Inaoio M-ariano da Conceição, 
exigido a seu favor o. produto da varzea Adivar ou di-. 
reito de a arrematar com o foro.de quinze .réis, a comu¬ 
nidade: lh’o negou, declarando, na acta. respectiva que 
nunca aquela, varzea foi de exclusiva pertença de ganca¬ 
res;. mas- bem ao. contrario do giro d’arrem&tação da,co- 
munidade, e que os documentos que.o pretendente apre.- 
sentavtt não provavam direito á mesma, varze-a-. 

Todavia, a família Conceição, de- C.hirabel, arre¬ 
mata a varzea t Adivar» (cuja.produção bruta, presente- 
mente. : é de 12 candins) pelo preço, de uma tanga e qua¬ 
tro, réis, sendo uma tanga-o preço do calculo, e sem que 
ninguém mais vá competir no mesmo lanço. Por des¬ 
pacho d'adrai.nistração de 3 de Julho de 1885 foi mantido, 
este direito. 

Subsidio para funerais. —Tinham-no os gancares e cu- 
lacharins, viuvas e filhos d« 3:01:0 para a c-la-sse de gan¬ 
car: e de 1:03:00., para cnlacharins como se vê de íl. 31 
do livro de'assentos de 1G72, o qual continuou pté, o. 




ano de 1839, sem se saber 'por que rqzão cessou mais 
tarde. , _ 

Auxilio dotal— filhas dos gancares tiveram .auxilio 
dotal de 10 xerafins, auxilio que só se encontra nas fo¬ 
lhas das contas gerais dos anos 1767,. 1768 e 1770. 

Servidores.— Consta que os gancares tiveram barbeiro, 
pago (ã 5 xerafins mensais ao principio e depois oito, 
como se vê das folhas das contas gerais do ano 1723, 
a íl. 26 do livro do mesmo ano, Hoje, porém, não existe 
este serviço. 

Despesa que a comunidade faz com a cultura. — Contri¬ 
bua a comunidade que é fabriqueira, para a festa de S. 
André 61 rupias 15 tangas e um real, para a de Sr. a 
SanPAna 8:04:10 ; para benzimento da espiga 1:10:06 ; 
Além disto paga ao pároco de esmola de 12 missas em 
louvor de S. Andre, 5:10:8; para o azeite da lampada, 
14:12:8; ao mestre de capela 12:12:00, ao sacristão, 
10:13:0, e para os boiás de S. S. mo 19:13:4. E contribuía 
também como propina, 30 xerafms como para Santo Se¬ 
pulcro, cinco xerafins e de visita anual cinco xerafms, 
ao extinto Convento do Pilar. 

Contribuições que sofreu o Instituto em consequência da 
promulgação dos regulamentos determinados pelo Decrdo de 
15 de Setembro de 1880. 

Componentes da comunidade,— Os interessados do 1829 
tangas passaram a chamar-se acoionisfcas, sendo o nú¬ 
mero total das acções 4.300. 

Modo da constituição da comunidade.— Nos termos da 
Portaria Prov. de 4 de Abril de 1898 a comunidade 
consbitue-se para deliberar oom 14 cdmporientoR,,'Quando 
se trata de despesas extraordinária», alá se constitue.com 
o número exigido ,no nrb. 63 e seguintes da cit. Pprfc. 


Groalim-Moulá 

liisliliilo da coniiiiiiilmle de (iualiiii-lloiiki 

Existem livros anteriores á época, em que esta co¬ 
munidade foi comissa à antiga Câmara Gerai cias Ilhas, 
dos quais se conhece, que havia gancares distribuídos 
em nove vangores, cnlacharins o jonos fatoosins; que as 
viúvas e filhas solteiras de gancar venciam *4 de jorio;--- 
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que se abonava tim jono à Sr. 1 de Lorêio, um ao Santís¬ 
simo, um á Sant' Ana, e um ás Santas Almas, além- da 
sofio bandina ao Cofre de Santissimo. 

' Nos fins do século 18.° e antes de n comunidade ser 
comissa, ela aforou o campo por estarmuito deteriorado. 

Os jonos fateosins foram convertidos em trezentas 
acções 1 pelos possuidores das quais, se distribui» a receita 
liquida desta comunidade. 

• Mo consta qual fossou antigo sistema de distribuir 
as sobras. 


Goltim 

liisliliilo da comunidade de liolliiii 

Constituição primitiva da comuiidade— A comunidade 
ágricola desta' tilde a era,' nos tempos primitivos, constituí¬ 
da pelos gancares, além de jonos votados: 2 á Sr. a de 
Piedade (orago da freguezia), l á Sr a de Boa Morte, 

, Os gancares eram de apelido: Afonso. Rodrigues, Sil¬ 
veira, Cabral. Pereira, Rodrigues, Almeida,, Ferrão, Pa¬ 
checo, Sá, Coelho, Fernandes, Vás, Sousa, Abreu, He- 
redia, Ferreira, Rangel, Menezes, Picardo, Rozário, Sil- 
va, Gonsalves, Figueiredo, Gouveia, Ataide, Pereira, 
lião classificados em vangôres (a).' 

.. Havia tambern culacliarins (servidores) e eram de ape¬ 
lido: Caldeira e Rodrigues, tendo aqueles direito a um 
joíio á inteira família e estes a 1/2 jono a cada um. . 

Os servidores Rodrigues tinham a obrigação de pega- 
rera nas bandeiras que passeiàvam pela aldêa por ocasião 
das vesperas e dia de novidade, os Caldeiras tinham a 
de as coser podendo levantar a cota parte do jono depois 
de prestarem o competente termo de serviço, porém sem 
voz activa nem passiva em neto, algum da comunidade, 
(Vid. 11. 136 v. té 11. 139 do livro de assentos de 1841), 
tendo direito a jono de 20 anos (l.° de 1823 fl. 177 v.). 

Idada e v^malton necessários'pavn a inscrição e mitri- 
min: A matricula para. a percepção de jono era feita trie. 
nalmente no peto da arrematação trienal, inscrevendo 
jónoeiro 0 varão que fosse descendente por linha uiascn- 


(a) Todos brtimànea (Grab, LU, das Pontainlias lí, l‘U). 


lina do pai gancar, o tivesse até então 16 anos, ou em 
31 de Dezembro anterior, e percebia 0 jono durante 0 
triénio, embora feleoessf) logo depois—(Yide fl. .27 do l.° 
de assentos de 1823). 

Quando ,0 ganoar falecesse,. deixando nm ou mais 
filhos não matriculados, 0 mais velho era matriculado na 
imediata arrematação trienal, como orfão e vencia 0 jono 
por inteiro até oliegar a vencer jure própria. 

Quando, .porém, falecesse 0 gancar sem prole mascu¬ 
lina sobreviva, a sua viúva percebia uma pensão anual 
lixa de 0:07:09 para perceber a qual era também matri¬ 
culada na imediata arrematação trienal e vencia em quan¬ 
to permanecesse na viuvez, 

Percebia também essa pensão, quando tendo tido fi¬ 
lhos sobrevivos ao pai gancar, falecessem posteriormon- 
to no estado de solteiro, (Yide fl. 34 v. do l.° dhissentos 
de 1828). 

Além de servidores (culacliarins), havia outros, como 
barbeiros, ferreiros, passageiros, que tinham a obrigação 
de prestar serviços aproveitando a ronda das varzias 
denominadas namoxlns, prestando 0 competente termo de 
serviço. (Yide íl. 24 v. e fl. 84 v. do l.° d'assentos de 
1828). 

Antigameiite um membro d'uma família de , farazes 
percebia 2 partes do produto cio bate de farazes, com 
expressa condição do ter domicílio na aldeã, tocar tam¬ 
bor de graça para a festa da novidade, lançar bando do 
senado 0 , outros, também de graça. (Yide fl, 61 v. do li¬ 
vre de assentos de 1828). , 

Na,ocasião da arrematação trienal 0 depois de, findar 
esta, faziam-se mercês a diversas entidades, como escri¬ 
vães do juízo, camara, aldêa, e votava-se uma deter- 
minada quantia; para missas pelas almas de jonoeiros de¬ 
funtos.— (Yíde 1,° de assentos, fl. 25, do ano cie 1823). 

Os gancares e culacliarins que morassem fora deste 
Estado, 0 não tivessem sido matriculados durante a ar¬ 
rematação trienal, , podiam ser pagos dos sens reditos, 
em virtude do despacho do Tanadar-mor. (Yide l.° de 
assentos de 1823 lí. 18 v.). 

Os gancares que estivessem fóra de Goa podiam le¬ 
vantar os reditos do sen jono, somente oorn despacho 
superior e,ouvida a comunidade. (Yide livro de assentos 
de 1828 fl. 33 v,). 

DUiiãü do campo.—-O campo era dividido em 12 cmtos, 


com encargo de valados, afora os namoxins; posterior- 
monte, foi feita a divisão em 48 melagas; também com 
otiiis de valados, não entrando neste número os namo¬ 
xins, e depois em lanços, isto é, cada rnelaga em quatro 
partes sem onus dos valados, A medida da aldeia era 
i( Vahrm que oonstava de 6 palmos e o palmo de 4 pole¬ 
gadas ou mrimási) (Vide livro de assentos de 1889 íl.89 
té fl. 96). 

Contribuições,—A. comunidade era obrigada a contri¬ 
buir para a Igreja as seguintes consignações: ao cofre de 
íá.S. Sacramento 65 xeraíins, ao da Sr. a da Piedade 14 
xeraíins, ao de N. Sr. 1 de Prazeres 21 xeraíins, ás missas 
de segundas feiras 10 xeraíins, para a missa de S. Luis 
e S. Lourenço 3 xeraíins, (Aprovados por aviso régio de 
20 de Janeiro de 1816). E para a festa de S. Sebastião :8 
xerafins. 


«T na 

Instituto da comunidade de Jua 

Constituição da Comunidade.—A comunidade desta al* 
dêa, desde tempos primitivos compõe-se de gancares ou 
jonoeiros, e culacliarins. ' 

O livro da associação, que se encontra nò arquivo 
respectivo com o nome dè livro de pagamento dejonos, 
escriturado de 1884 a 1840, mostra a íl, 1 v. te fl. 210 as 
relações organizadas em cada um dos seis anos daquele 
periodo, jonoeiros, culacliarins , e suas viúvas, filhas, e 
filhos oríaos. 

Os primeiros são de apelido: Varela, Dias, Fonseca, 
Monteiro, Mascarenhas, Silveira, Gnirão ou Dirão, Boto- 
lho, Taveira, Lobo, Sequeira, Pereira, Sá, Gonsalves, 
Pires, Gomes, Rodrigues, Ferrão; Lopes, Ferreira, Fer¬ 
nandes, Rangel, Remédios, Ribeiro, Godinho, Saldanha, 
Lima, Melo, Coelho, Mussorrate, Pinto, Torros, Marques, 
Monis, Menezes, Vás, Crasto, Magalhães, Gama, Costa, 
Brito, Matos, Atonso, Carvalho, Rosa, (a) Porobo, e 


(a) Todos chmlós (Gctb. LU, das Fonlainhas II, 184). 


Saunto, sendo os 2 últimos hindus. Os culachàrim são 

iuscritos sem designação de notne nem de apélido. 

Além dos jonoeiros o culacliarins são matriculados: 
Santo Estevão,. Padroeiro da-freguezia, para trôsjonos, 
ei:. Sr.‘ dos Remédios para 2, N. Sr. a de Assunta e 
N, Sr. a de Boas Venturas, cada uma para um jono. 

Dos livros se vê que os mesmos jonoeiros não foram 
agrupados em vangom, sendo cada um deles com voto 
do mesmo valor. 

Pois o livro de. assentos, escriturado de 1828 a 1836, 
a fl. 3 exara, por cópia, o de.3 de Janeiro de 1829, em 
que, tratando-se de fazer substituir o escrivão, que se 
achava impedido se declarou que por nem fora nomeado 
o gancar Miguel Caetano Godinho, sem se olhar para as 
prerogativas porque não havia aqui l. a nem 2. a voz por 
serem todos sem distinção, (a) 

Ho mesmo aoto foi respondida a ordem do Tanadar- 
mór, que mandava, a comunidade informasse sobre o mo¬ 
tivo porque o cat;go de escrivão não era exercido pelo gan- 
car do l, a voz, ; como lhe competia pola legislação vigen¬ 
te a esse tempo, no impedimento do escrivão proprietá¬ 
rio, pela declaração de que não havia gancares de l, a voz 
nessa comunidade, sendo todos iguais. 

Posteriormente o mesmi Tanadar-mór por sua ordem 
de 21 de Fevereiro de 1829, transcrita a fl. 9 do citado 
livro, declarando que as comunidades não podiam fioar 
serii escrivão, nomeou interinamente para o cargo um gan¬ 
car sim, sem ser do primeira voz. 

Os acordos eram constituídos pelo número variável 
de jonoeiros, a dos reunidos indistinctamonto aram cha¬ 
mados para deliberar sobro os negócios da associação em 
número nunca fixo, como se disse. 

Distribuição ,—Hão há diferença, com relação à cifra 
de, provento, entre os jonos dos gancares e os dos cuia* 
eharins. 

Pois das divisões dos montes gerais desses 6 anos, 
desdó 1834 a 1840, se vê, que da receita total,' provoni- 
eute da renda de arrendamento de melagas, e outras var- 
xeas em retalhos grandes e pequenos de pescaria cie por- 
tais e ornas de oiteiros, e foros limitados, ó deduzida a 


( a) Lô-sc, porém, nó' Gçihíhefc Likraria'das:Fmt<tínliai A yç\,.-Tl-. 
pag. 184: «Compimlu-se de. 21 vaugores, hoje conta 18 o todòá são 
charclós» . - '• 
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despesa das contribuições para a Fazenda publica, Capara 
geral, Gamara municipal, culto divino, oficiais ueluruuloH 
Y, (assalariados talvez;como' escrivão e outros servidores) 
e o liquido, com deducção ajnda de sua 8, a parto, para 
se recolher no cofre, era distribuído pelo número geral 
de gancares, culacliarins, viúvas e orfííos já se vô estes 
últimos com a tVaoçíto de jono, que lhes competia pelo 
instituto. 

Esta distribuiçfio era feita pelos louvados da comuni¬ 
dade, que certificavam tel-a feito, prescrevendo" algumas 
regras como a cio sacador pagar aquem' competir, a ox* 
oepção dos devedores da associação e dos gancares que 
moram fora da Corda, em harmonia com várias ordens da 
Tanadaria, que proibia esse pagamento aos gancares que 
morando fóra das terras deste Estado não se apresentas» 
sempara as arrematações trienais. 



” Eram inscritos 6 jonos de culackarins, sem designação 
dos nomes nem cie apelido dos indivíduos quo o fossem. 
Sabe-se que esses jonos eram fateotlns , e como ta s uon» 
Vertidos em 148 acções, ora possuídas por oito Indivi- 
duos. A obrigação dos qüo percebessem esses jonos, com 
á denominação de mdachan era dé erabostar. 

O filho de gancar vence meio jono na idade do 14 
aíios, e inteiro no ano imediato ou completando 15, 
Inscrição e matricula.- 1 -A inscrição e matricula pura a 
percepção do jono era trienal; Assim a do filho' do gan- 
car quo vencesse a : metade do jono aos 14 anos, tinha do 
' sortir efeito, quando ele completasse essa idade no dia 
24 do junho, passando‘a percebel-o inteiro só no triénio 
imediato, Dé maneira que, embora êle durante o trionío 
chegasse a ter mais de 14 ou 15 anos só percebia meta¬ 
de de jono, e tinha direito ao inteiro no triénio imediato 
porque a inscrição era feita por triénios. 

O ganoar, que, pelo seu decesso, deixar mn ou mais 
filhos de sexo masculino, menores de 14 anos, transmite 
o‘direito aç. jono ao filho primogênito até, os 14 anus 
passando aos 15. anos a perçeber o seu . próprio. Quando 
este venha a .falecer antes de perceber o jono próprio, 
vence o. filho imediato e assim sucessivamente. 

Do mesmo modo, quando o ganoar falecer sem deixar 
descendeiioia masculina vence y* de jono a sua filha pri¬ 
mogênita, que, pelo seu falecimento ou casamento, trana 
mite o mesmo direito á irmã imediata, e, pelo falucinio.ii- 
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‘to ou casamento desta, esse 1 /í ! jono vence-o a viúva do 
ganoar. ■ 1 ■; ■ ■ ' ., ó 

E assim se vê 'abonado ús viúvas e filhas, assim como 
aos filhos, nus condições descriptas, nas relações, que 
foram citadas, cômo'exaradas no livro de pagamento de 
jonos a d. 28 te 1 33, â. 61 te fl, 66 v. fl. 121 te fi. 126 
v. e assim em outras folhas do mesmo. 

• Para um mdiViéuo ser inscrito como gancar é precisa 
a certidão do seu nascimento, em prova da sua idade 
'exigida, que atraz foi designada, e de ser filho de quem 
‘tiver sido inscrito como tal nos livros da comunidade. 

1 As mesmas condições mvtatis muiandts terão de ser 
1 provadas, o mediante documentos -do registo paroquial 
pelas viuvas e filhas do gancar.-' 

Osjonoeiros hiridús e suas viuvas, filhos e filhas, fa- 
rão a mesma prova mediante atestados expedidos pelo 
puròito, sacerdote incumbido do serviço do rito da -res¬ 
pectiva família, ■ ■ 

SmpeMõ e penda (k jono, “-Suspendia-se <ap.ercepção 
' do jono em consequência das ordens da - época quando 
■os jonaeiros morassem fóra da aldeai Hoje se extingue 
■quando-o jonoeiro seja julgado usurpador das terras da 
comunidade e pela morte. 

Uonras è preemlne,nelas. •-•Nenhuma diferença se acha 
'assignadamntre os gancares com relação a honras e pri¬ 
vilégios, pois ; já se éâCreVeu que todos os gancares eram 
■com voto do mesmo valor. '■;'■• 

Si.ilmiio,'~0 gancar -e seu filho tem direito a subsi¬ 
dio qiara funerais em 4 rupias e -11 tangas ;.e a sua viuva 
•o filhas 1 solteiras, para o mesmo fim, a 2 rupias, 5 tangas 
•e 8 réis. Ma folha anual 'da réoeita e dospesa é separada 
•a quantia prov-avel, 'com essa aplicação, nos termos do 
•despacho do G-ovêrna, de 17 de Novembro de 1875, • 

•E a‘mesma quantia-é paga ao -Pároco, mestre de ca- 
‘pela e fábrica' da igreja, : 'hi adiante'’.certificado passado 
pelo dito pároco. Quando os enterramentos se tenham 
‘realizado fóra 'dá’ fregtiezia; percebem- 0 subsidio os her¬ 
deiros do defuneto. mediante atestado :do respectivo pa- 
Tooo'de estar pago dos proeS, «que lhe eompbtem. 

■ Contribuições-—A comnnidade,-além- de inscrever a N. 
■Sr. a dos Rernédios para 2 jonos, a N. Sr.® d^ssunta.e 
N. Sr. a de Boas Venturas, cada uma para jono, como já 
-se viu, era frente dq-citado livro de pagamiento ; dos jono- 
-eiros, coiitribuindó^o- redito a respectiva confraria, ou 
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fazenda receitar ao cofre desta, confcribue mais,, a titulo 
de dispensa do valado, 7:01:04, pela pensão de Parackem- 
Canfcorla 4:11:06 e para alampada de S.S," 10 . .Sacramento 
70:13,04. Ao cofre.de N. Sr. a de Boas Venturas de dis¬ 
pensa de valado 2:05:09. Tudo soma em 84.4B; 11. 

0 componente da comunidade não tem nenhuma 
preeminencia na confraria. 

Como fabriqueira que é, a comunidade contribne, 
como doação ao Orago Profcomartyr S. Estevão, três jo- 
;noa,: qne y na importância de redito, sâoiguaes aos dos.gan- 
partís, e aos que. são contribuídos é reterida confraria da 

■ igreja, fazendo receitar ao cofre da fábrica da mesma. 
Oontribue. mais 22:10:08 para pagamento de chamador 
daquela igreja; 145;07:01 para a festa do Orago S. Este- 
tevão, 7:01:04 de dispensa do valado; 5:10:38 para mati¬ 
nas do Senhor; e 23:09:09 para festa de novidade ou bom 
zimento de espiga nova somando todas essas, verbas, em 
204:07:06,- 

1 Constam também do livro de registos, escriturado 
' desde 1817 a 1855 várias concessões de,licenças para as 
obras de igreja, cemiterio da freguezia de St. Estevão, 

• assim como da capela de t Toltó, que lhe é filial com des¬ 
pesas de somas avultadas. 

Pois afl. 229 do livro de Tanadaria-mór foi exarado 

■ õ auto.; de arrematação dessas obr§s da capela de Toltó 
pelo preço do 2282:03:50 (xerafins,, tangas e réis.) on de 
mais de mil e cem rapais, como se yè do despacho e 
mais papeis registados a fl,-2 y, do citado livro de regis¬ 
tos,-Afl. 132 v. deste.se encontram registados os pa¬ 
peis: do processo e orçamento das obras do mesmo cemi¬ 
terio, arrematadas por 2Qõ4:2;30 OU' proximamente mil 
rupias. A fh 141 do referido livro era diante se acham 
registadas iguais peças com relação a varias obras da 
igrejas complementares do cemiterio, sendo arrematadas 
•por 2368;3:30 ou proximameme mil duzentas rupias. E 
assim em várias outras, desge genero.-- , , 

Tem ofisteado o . tratamento dos" coléricos e, atacados 

• cPoutras epidemias que grassaram na aldêa do Jua. 

Mediante autorização .superior, constante, do despa- 
.cho do Governo, de .28 de Julho cie 1846 foi‘estabeleci¬ 
do um partido médico com o vencimento de 250 xera- 
fins ou 125 rupias,,, ou menos, o qual porventura éo 
mais. antigo dos estabelecidos em várias aldêas desta 
/provinda, sendo esse, estabelecimento acordado pela 
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comunidade por ac, ta de sua sessão , de 5 de Abril do 
mesmo ano de 1846, oümo consta de H. 160 v. em deante 
do referido livro de registos.. 


Malar ' 

Instituto ila comunidade de Malar ' . 

Constituição primitiva da mnmidade.—A. comunidade 
. agricqla. desta aldêa era nos tempos,primitivos consti¬ 
tuída pelos gancares e culaeharm , alem do J jono pessoal 
.de gauear dado a S. Matias, 

Por tradição consta que aqueles formavam 17 vau- 
.gôres, c^espondêntes aos sêguiníes' apelidos: do l.° 
ivangôr Silveira; do ( 2,° Gomes; do 3.° Remedios; do 4.° 
Picardq; do õ. u Fernandes; do 6.° Correia; do 7.° Mene¬ 
zes; do 8.° Martins; do 9.° Rodrigues; dò 10.° Fonseca; 
( do 11.° Menezps; do 12.°, Coutinho e do 13,° Paiva, 
Ignoram-se os apelidos dos restaqtes 4. (á) 

Consta mai,^, que havia 2 vangores dos Silveiras e 
,outros tantos dos Menezes. O vangôr dos Tavoras está 
extincfco, por uns terem falecido sem sucessão masculi¬ 
na e outros terem adoptado o apelido'Silveira. 

. Qs ciilacharins eram das manas de apelido: Ferreira, 
Fernandes, Vaz, Picardo/Jaques, Pereira, Dias, Páiva, 
Monteiro, Toscano, G|insalves, Coutinho, Rangel, 

Não consta de nenhum livro antigo da comunidade, 
que os gane are s sejam classificados em vangôres, vendo- 
se somente dos livros de registos de 1847'até 1855 a il. 
103,.e em lõ do Março de 1854, o seguinte despacho do 
então, administrador do concelho Ferreira a Declara que 
os gancares do 1,° vangôr são os Silveiras; 'do 2.° Çomes; 
do 3.° Remedios ; ,e fio 4,° Picardosn.—^ão diz’ nada em 
relação, a outros gancares. • . ' ' , 

Os gancares sem , distinção de vángoros percebiam 
igual dividendo do jouo, Além destes era matriculado 
para,percepção do jono S. Matias, orago da freguezhi, 



(a) Tolos brâmanes (Gab. Lit. las Fontaiuhas, II, lí2j. 






íião Jweúiio diferença na proporção òa qaalquôr otitrà 
eiitre os proventos 'dó jciiío dásfcé oii daqiteies. 

O interesse total da associação era fundado nas 
varzeas. 

A respectiva renda, deduzida a despeza, onde entra¬ 
vam as rendas de tangas brancas, que pertencem á Fa¬ 
zenda Publica, e importância' de pensão de 15 tangas 0 
1 real, que percebe cada viuva, dividia-se em 5 partes, 
pertencendo a /s aos ganeares onde entra S. Matias, e a /tj 
aos culaeharins. 0 quociente indicava 0 que cabia a 
cada jono, tendo os ganeares além da cota parte de 3 V 
da renda liquida/ mais a bota parte da fenda dos namo - 
atns, que era exclusivamente dos ganeares e que se deno¬ 
minava tença. ' • 

. dos, ganeares e cúlàchâriús 'pércebe^jono no 
caso de 'falecimento de gancar óu culacbarim (segundo 
a tradição, e por uina espécie de instituto oü estabeleci¬ 
mento, que está.registado at 65 e fl, 66 do l.° n.° 10 
.de registos) 0 sep primeiro filho, menor de 12 anos, 
como do pae falecido, e caso em que este filho primogê¬ 
nito faleça ántés.de Vencer 0 jonb jure próprio , sucede 
0 imediatOj e assim siicessivamente, dadas as : mesmas 
circun^âhcias^ provando; a orfandade e 0 falecimento 
• .P® ü me ntos extraídos. do registo paroquial, oli 
outros que supram e 0 facto da matricula do gancar de 
quem déscehde. : " ■ 

. ,.iA 8 ^ uvas ganeares que. faleçam sem prole mas- 
culinr sobreviva petcebem lima pensão nriüál fixa de 
■ ' y',- e P.àrdem quando não permanôçam na viuvez. 

0 fdho^do gancar 1 ' faleça antes de cdmpletar 
a idade da percepção do 'jono jure próprio: a sua mãe 
também vence a pens.áo de 0:15:01, ■ ' : - 

. Idade para a percepção 'dojáno. - A .idade para a per¬ 
cepção do jonó era de 12' anos,' cònro'fi ; ca dito/còrnple- 
•? 8 . ate °.. de Dezembro dó ano da • arrematação trie- 
nal e 0 jonoeiro percebia 0 jono diirãiito esse triénio, 
embora falecesse logo depois 'de^atricúlado. A fnatrícu- 
la dos ganeares c culaeharins era alterada pela morte 
de triénio a triénio) e para Vencer b jono é necessário 
que tenha vida ate 2 de Julho (Visitação Je % Sr. a ) do 
ano emqjie recair a arrematação trienal. (Estabeleci- 
mento registado a fl. 65 e fl. 66 doí fr 'de ■RcgtstdVn:°'10). 

hoje, porem, 0 regulamento vigente, prescreve sem 
alteração da idade‘exigida pelo- instituto-da Associação. 
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a inscrição primária e a matricula de 1. a 31 de Maio de 
cada ano, podendo assim u mesma idade completar-se 
até ao último dia, daquele prazo. 

Diferença.entre.os ganeares e oulachamis,— Antes, do 
1847 os ganeares percebiam 0 dividendo igual a Vo da 
receita líquida, e os restantes 2 /s eram distribuídos pelos 
culaeharins; porém com relação.ao, direito dos ganeares 
e culaeharins foi decidido por sentença judicial e da certi¬ 
dão,;'passada pelo escrivão da .comunidade consta que ,03 
culaeharins lançavam pela voz Ro. gancar .0 que dançando-, 
•,se 0 progão., um dia. antes,,,se arrematavam os mmoxm ) 
pertencentes, tão. sómente aos. ganeares^ sem se admitir 
lanço dos culaeharins. - 

Consta mais que a renda dos • namoxins não fazia 
parte da receita geral mas sim organizava-se á; parte a 
folha .dos namoxins, 0 se repartia a renda pelos gan- 
cares. (L.° ,de Registos de 1845 a 1855 fl. 142). ■ 

• Pela sentença do Tribunal da Relação 0 confirmada a 
citada certidão do escrivão, mandando restituir a posso 
dos? narnoxim aos ganeares, aqitem eles pertencem exclu¬ 
sivamente, porque diz a mesma sentença, que antes de 
entrarem os culaeharins na comunidade,, os namoxins já 
pertenciam ou eram dados aos servidores (LV rle regis¬ 
tos de 1852 íi. 147 0 seguintes), 

Esfca sentença foi confirmada pela Rainha D, Ma- 
ria II. 

Os 8 idacharins não tinham direito a competir por sua 
voz nas avenças da comunidade senão pela do gancar 
que a comunidade nome, asso, assim como não tinham di¬ 
reito à gerencia, rans sim para serem ouvidos pela voz 
de gancar nas deliberaçOes dos negocios extraordinários 
que as autoridades determinassem. (Estabelecimento fl. 
65 e 66 do I.° de registo n.° 10). - 

A tradição e ás iuformaçoes de pessoas velhas da al¬ 
deia dizem que os culaeharins não só não podiam tomar 
assento na : casa. das sessões da comunidade, durante) as 
reuniões, mas'ainda deviam conservar-se 12 braças dis¬ 
tantes dos ganeares, e quando eles quisessem arrematar 
algum lanço 0 faziam pela voz do gancar, cleclarándo-se 
a hora de ultimação «que sendo posto a praça 0 lanço tal 
f mm ultimado- em 0 culacharím F. pela voz do gancar F.»— 
Que o^s culaeharins não furam sócios ; da comunidade, 
mas sim uma especio de servidores, porque tiveram a 
sem cargo vários serviços, tais como, 0 de acompanhar de 
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noiitío oom o archòte o gancar para.snas casas, caso, por 
ventura, osfce encontrasse com aquele- no caminho, e de 
fazer 0 desfazer 0 lavatório por ocasião dos parfcos j das 
mulhoros dos gancares; e-porisso eram.-chamados- mnm* 
sares. 

; Prerrogativas* —Belo regime que a lei actual prescre¬ 
ve ugancar já não tem hoje as honras e prerrogativas 
propriamente ditas, que lhe concedia 0 anterior, como 
entro outras a de licitar nas arrematações da associação 
com oxoltisão dos estranhos a ola, etc. 

Contribuições, A comunidade ó fabriqueira e como 
tal : tem por encargo as reparações ordinários e extraor¬ 
dinárias da Igreja. Já tem votado e custeado várias des¬ 
pesas extraordinárias e consideráveis para retorma 0 
aoeío do templo. Oontribue anuahnente com a quantia 
do 81:15:01, sendo 21:04:00 d’uma pensão deixado pelo 
Pa. Miguel domes n’um a várzea d (3110 minada (tcâpurdim» 
cedida á comunidade, mais 2:05:09 para a festa da Nati¬ 
vidade de N, 8. Jesus- Cristo 0 laminarias, 0 11:06:04 
para um boiá de S. Sv Yiatioo. A fabíioa da mesma igre- - 
ja de 8. Matias é administrada pelos -componentes, que" 
são confrades natos das confrarias de S. 8. Almas e da 
Sr. a de Salvação. Existe é certo uma fabrica com 0 
fundo de mais ou menos 800 rupias, que não pode satis¬ 
fazer os seus encargos sem 0 auxilio da comunidade, 
que tem deliberado por vezes sobre a sua administra- 
ção. ■ 


Maiidur 

Ioslilito da comunidade de Nandur . 

, Constituição da comunidade. -T)o rol dos jonos dos 
gancares organizado a fl. 10 v. do livro memorial n.° 1, 
em 0 ano da 1786, vê-se que foram inscritos, N. Sr." d’ 
Amparo, Padroeira da freguezia, com direito .a um jono 
0 meio, a um, os gancares de apelido: Ribeiro, Lopes, 
Ribeiro, Lopes, e Bragança, e a um 0 meio, com a deno¬ 
minação de «limitado» 0 culacharim António de Bragan¬ 
ça. . E’.osta a ordem em que se encontra .aquela inscrição,, 
Não se sabe, se, pelo’ facto de estarem designados em 2 
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lugares os gancares Ribeiro e Lopeâ, são eles constituin¬ 
tes de 4 ou 2 famílias. 

Nestas condições continuou a organização do mesmo 
rol até 1754 em várias folhas daquele livro, e por trié¬ 
nios, pelos quais, se fazia a repartição trienal das terras 
da associação aos gancares, na proporção de seu direito, 
assegurando primeiramente 0 pagamento de foros reais, 
contribuição para a camara geral, e outros encargos para 
0 que era designada a parte dos mesmos bens. 

Do rol, porém, organizado para 0 triénio -de 1767 'a 
1769, a fi. 57 do livro memorial n.° 2, ve-se que ,N. Sr, 1 
d’Amparo foi inscrita apenas para um jono, não tendo 
sido inscrito 0 culacharim António cie Bragança, para 
jono e meio limitado. 

Assim na conta corrente ou titulo da Padroeira, cor¬ 
respondente aò ano de 1778,- lançada a fl.,.8 do livro mo-' 
morial n.° 4, lhe ó abonado apenas um jono, como ato 
aqui, ... 

Com relação ao jono limitado do culacharim, 0 quo.se 
pode dizer é que ele se converteu em 45. acções, cujos 
possuidores constituem 0 grupo de accionistas da asso¬ 
ciação—ficando assim a comunidade composta de ganca¬ 
res e accionistas. • . _ ; 

Sabe-se pelos livros memorais, designadamente pelos 
assentos exarados afl. 5 v. e fl. 20 do livro memorial 
n.° 3 e pelos quais se procedeu à arrematação - das var- 
zeas denominadas «gancãr-bandins» terem sido 5 os van¬ 
gores dos gancares da associação (a) pois é por eles que 
se devia repartir a renda delas, que exelusivamente, como 
também 0 seu nome 0 diz lhes pertencia. Isto mostra 
que havia 2 famílias de apelido: Ribeiro é outros tantas 
de apelido Lopes. Mas não se esclarece. d.’uma maneira 
positiva a ordem em que os gancares primifcivamente ins¬ 
critos formavam cada um daqueles vangores, sendo cer¬ 
to como se colhe dos mencionados livros, que os acor¬ 
dos eram feitos com intervenção dos gancares de qual¬ 
quer apelido, indistintameute. 

Interesse. -O provento de jonos pessoais, como. de 
jono -e meio limitado, ora convertido em aoçoes e deriva¬ 
do dos rendimentos das varzeas, de que se compõem 0 

(a) Não eram pois 3 ós vangores como se lu no Gab. Lit.dtis 
Fonlainhas II, 180 que: acrescenta que oram brâmanes, . , 
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respectivo carapo- agrícola, assim como dos d’tima pes¬ 
caria do portal que existe no mesmo campo. 

Antigamenfce a repartição do rendimento era feita 
sob a presidência do Tanadar-mór, e com intervenção 
dos escrivães das Ilhas e da Gamara Geral e acordo dos 
gancares. No mesmo acto era apresentada pelo sacador 
a folha da receita e despesa e revista por 2 louvados 
escolhidos entre os gancares como precalço de uma tanga 
branca cada um, ou 96 réis antigos, em que ela era to¬ 
mada, liquidando-se em seguida o que cabia a cada jono. 
Jisse quociente, acrescido da cotada rendados ditos 
gancar-bandins, que se distribuía pelos 5 vangores, repre¬ 
sentava, como hoje, o jono do gancar, Sem esse acrés¬ 
cimo, representava o jono limitado do oulacharim, que. 

com mais V 2 fazia o ! seu jono.e meio, 

Inscrição e matricula. —O documento, que qualquer in- 
ividuo varão tinha de exibir para se inscrever gancar, 
era o certificado do registo paroquial, em prova de que 
era filho legitimo de quem se tinha inscrito como tal, e 
completava, a idade do 12 anos. Na falta dele, qualquer 
outro, com a mesma fôrça, A inscrição era feita no ano 
da arrematação. 

Antes dessa idade percebe ainda 0 jono. como orfão 
j P ae ; cujo falocimento tem de ser provado por igual 
documento, 0 primogénito, 

Ao presente, observado 0 instituto com relação à 
idade 0 ã orfandade do l.° filho, a inscrição e matrícula 
anual se fazem de 1 a 81 de Maio. 

Perda do jono. -(3 jono perdia-se só residindo 0 gan- 
car ora das terras da Oorôa. A legislação impõe essa 
perda aos usurpadores dav terras da comunidade. 

Honras e prerogativas. - O gancar, além do jono e 
cota da renda gancar-bandins, não tem como não teve, 
direito a mais nada, nem a serviço algum, além de bar¬ 
beiro, como se prova em frente do que se lê na folha 
anual da receita e despeza 0 dos pagamentos lançados 
nos citados livros do salario ao referido servidor, ora abo¬ 
lido. ... , 

*Wi, -Nilo tem 0 gaeoar nem membro algum da 
íarniha subsídio para o toner»!. Na confraria, â miem 
paga a amndade de 3 tangas e 8 réis por desconto no soa 
titulo na comunidade, pela j oia de coroafio de confrade ; 
.nío tem prerrogativa alguma, além da assistência gratni- 
ta da irmandade no préstito do funeral. 


' 'Esta comunidade tem bouço, o encarregado da vigia 
e conservação-do valado ó um camotim, auxiliado por 
um palnim, um e outro nomeados e pagos pelo mesmo 
bouço. 

Os serviços, de vigia das varzeas e arrematação dos 
rendimentos eram arrematados mediante prémios, sendo 
o de vigia em bate* e ora em dinheiro. O de. arbitrar o 
dano na seara por qualquer oausa era adjudicado com o 
nome de modestg, também com preoalço para ser pago 
pelo vigia culpado. . 

1 Comtribnlçòâs ,-~A comunidade,, alem • de esmolas que 
fazia a vá- ios conventos de Velha; Goa, ora, extintos, 
com recibo dos esmoleres, que as vinham pedir,, contri¬ 
buía, como o faz até aqui, o jono consignado á N. Sr. 1 
d*Amparo e por seu encarregado despende 4Eupias e 4 
tangas para a cerimónia de benzimento da espiga nova, 
Opntribue mais 7 rupias, 1 tanga o-4 reis para a festi¬ 
vidade de SanfAna, na Igreja de Mandur, 


Mercurim 

. Instituto da comunidade k Nercurím 

Constituição da. comunidade .—Esta comunidade possue 
apenas 2 livros antigos, pouco volumosos, por estarem 
estragadas muitas paginas e numeração, denominados 
imemoriais», e . mesmo estes remontam a 1762, e dão 
poucos, esclarecimentos a proveitaveis para a organização 
do instituto primitivo da comunidade. 

Contudo o estudo dêles faz saber que a comunidade 
era constituída de gancare.s e culacharins, sendo os pri¬ 
meiros possuidores de jonos pessoais, e inalienáveis, e 
os segundos de jonos fatoosins, ora convertidos em ac¬ 
ções, d’uma e unicaespa cie. 

Antes do tudo, não está a denominação de cuia- 
charins de harmonia com a definição e natureza, que lhes 
assina a legislação vigente. Os culacharins são compo¬ 
nentes por direito de nascimento, e os possuidores de ac¬ 
ções, em que foram convertidos os jonos fateosins, são 
chamados cmtocar.es ou aççionistas, . 
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Era tódob caso, tios rois de jonos Organizados . para 
diversos triénios ,e exarados: emvarias folhas, e designa- - 
damente arfi, 142 do livro: memorial) cuja, escrituração- 
decorre de 1762 te 1827, se veem inscritos gancares com o 
apelido: Dias, Fernandes,, Pereira,, é Lopes, pára a per¬ 
cepção de jono inteiro; para a de */4 dele as viúvas de 
vários gancares; e 4jonos inteiros para.culúcharins, sem 
designação dos nome nem de apelidos. Além. desses jo¬ 
nos são'.,inscritos mais 2, sendo 1 a S. Lourenç.o e outro- 
à Bank’ Ana. 

.' Afirmam vários asseatòs òü nemos, lançados no citado 
livro memorial) e em diversas datas, que no- acordo se* 
ménoionqn que o l.° voto «fica ew poder da comunidade» e 
que nele entraram os do 2.® vangor de apelido Dias, e os 
do 3.° vangor de apelido Fernandes o Pereira (a). , ! 

• Inscrição e matricula Quem pretender inscrever-se 
como gaucar tem de comprovar com a-certidão de baptis¬ 
mo, extraída do ; registo paroquial, que é filho legítimo 
de quem se inscreveu como tal, e já completou a idade 
de 14 anos. 

Quando seja menor daquela idade e lhe tenha falecido 
o pai vence ainda o jono deste, como oífáo, comprovan¬ 
do o falecimento do pai;-. ......- 

A' viuva do gancar é reconhecido ò direito de V* 
jono, provado o decesso do marido, .quando não tenha 
filho menor de 14 anos, pois no- caso contrario é este, 
como se disse, que o vence até, aquela idade o não a viú- 
vá—direito qtie para a viúva como para'-o gancar se ex¬ 
tingue pôla : morte dêles. : , 

i A matricula era feita a 10 de Agosto, escolhido; por. 
sèr dia de ! festa de S, Loureuço, orago da freguezia. de 
Agaçaim, de que Mercurim faz parte, e para o triénio, 
correspondente à arrematação de varzias que tambem.se 
cóntratava para aquele poriodo; e pelo facto da.matricula 
o'gancar percebia o provento durante três anos, ainda 
mearno' que viesse a falecer 1 logo depois da matricula. 

• ' -No regime actual é a percepção do jono dependente 
da matricula anual, que se efectuade l a. 31 de Maio. 

•' Além do 1 dividendo do jono, não tem o gancar direito 
a mais nada. 



>■ Contribuições. — A .cbmiinidade contribue, r como se 
disse, 2 jonos sendo um 'pára S. Loureuço o outro para 
SanfAna, pelo cofre da confraria da mencionada fre¬ 
guesia’ que não proporciona aos gancares honra nem 
•preeminencia alguma. 

1 " Alter ações.—Ás alterações as mais importantes^ intro¬ 
duzidas no regime da associação pela legislação vigente, 
são a época da matrícula, que se fazia a 10 de Agosto 
•do 1,°..ano do triénio da arrematação pára a percepção 
do jono por 'todos os 3 anos, e ora é feita de 1 a 31 de 
'Maio de cada ano, surtindo efeito só para o redito do 
•ano da matrícula, a abolição da administração pelos gan¬ 
cares formando o acordo, com intervenção de 4 deles, 
sendo 2 do 2, 0 vangor, e 2 do 3.® dito, como se leem 
todas as deliberações lançadas nos referidos 2 livros me¬ 
moriais., ^administração que compete à junta administrati¬ 
va, composta de 3 indivíduos, quasi sempre estranhos á 
associação', por não haver entre os seus componentes 
indivíduos que possuam os atributos do hábeis para se 
incumbirem dessa administração, caso em que pela refe¬ 
rida legislação A permitida ;a escolha pela forma que o 
administrador tiver por mais conveniente.. 

A’comunidade compete, apenas, na última de suas 4 
sessões ordinárias, oonstituindo-se em assemblea segun¬ 
do 1 regulava o regime promulgado pelo regulamento de 
30 de Outubro de 1886, e pela portaria provincialn. 9 227 
de Abril de 1893, eleger.: o seu procurador e suplente, 
8 louvados de coutas e outros tantos de cálculos -e um 
claviculario, função que, á sua revelia, passa á junta ad¬ 
ministrativa. : ■ , ■ ■ 

Oompe;te também dar o seü'voto sôbré as contenda 
gerência, folha-da receita e despeza anual, calculo de a- 
venças da receita e despeza, - enfiteuses e arrendamento 
a longo prazo e quaisquer assuntos extraordinários.- : 


Morombim o grande 

Instituto da comunidade de Moronibim o grande ■ 

.. Constituição primitiva da commdad&.-k comunidade 
era nos tempos primitivos- constituicia pelos gancares,: 
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I *que formavam ‘6 vangoreSrO l.° de apelido : Caldeira, o 

íj 2.° de apelido: Barreto.cio Rosário; ó 3,* de apelido Pe¬ 

gado; o 4.° de apelido; Cruz; o 5.° de apelido: Gonsalve» 
e o 6.° de apelido: Moura, se bem que na matrícula do ano 
do 1850 se vêem matriculadas viuvas dos gancares de ape* 
-lido:' Aguiar, e Almeida, Era também abonado um jònb 
.à Santa Barbara, oragoda capela desta invocação, òxis- 
1 tente na aldêa, e um às Santas Almas, 

■ Ao presente estão extintos os vangores dos n. 01 2, 4 

; e G e também não se abona jcuo às Santas Almas. 

j ■ - Além dos Caldeiras, Pegados, e Gon.salves Ó também 

; abonado um jono a Santa Barbara, como atraz se disse, 

>í não havendo na proporção diferença entre os provento» 

j desta e cPaciueles, V 

H -• 0 interesse total da associação era fundado em var- 

■ fJüas divididas em lanços e foros de siibenfitçuses e pes- 

pé ■ . carias., . , • 

|| Além de gancares percebem meio jono no caso dts 

| ; falecimento do marido gancar a sua viuva som. prole 

■| -masculina sobreviva, provando essa qualidade e o falo- 

Í cimento pelos documentos extraídos do registo paroquial 

e outros que 0 ‘supram. , 

|| Não consta.de nenhum livro ora existente na comuni- 

íj! -dade, pois ,infelizmente não. existem no;. arquivo livro» 

antigos, se um orfíto de gancar tem direito a inteiro jono, 
a a exemplo do que se pratica em todas as comunidades 

| similares. Be• se abona meio jono á viuva do gancar sem 

prole masculina, deve cora maior razão dar-se ao orfão 
que o ganòar ffaleoido deixa a cargo da viuva, um jono, 
porque é mais dura a sorte da viuva que tenha a 'seu 

cargo orfáos de menor idade, do que aquela qne os não 
; tenha, se neste caso se abona meio jono á viuva ( n’outt'0 

; deve abonar-se inteiro ao orfáo que em breve virá a ser 

igualmente consocio. ■ 

Livros do ano de 1878 dizem que uma viú va.de 2,"* 

■y uitpciasd'um gancar pretender», se abonasse meio jono ao 

seu filho menor, orfão de pai gancar e que não obstante 
respostas favoráveis da comunidade e da respectiva junta 
í administrativa, entendendo que esse meio, jono devia 

ser distribuído por todos os filhos meno;e| de pai gan¬ 
car, einbcra fossem provenientes de diversaVndpoias o 
devendo cessar o abono de */s jono, logo que um d’elea 
fiquè‘ matriculado para vencer jonò ‘memjuré próprio, 
não foi deferida essa pretensão, 



Suhidto.-M o é reconhecido aos -gancaros qualquer 
subsidio para os funerais deles ou de qualquer membro 
da família. .. , 

Idade para. a perçejjç&o de jono .—Era delo anos, 
completos até ao acto da arrematação trienal de campo, 
tempo era qíie se fazia a inscrição de novos gancares, 
viuvas e matrícula destas e outros gaucaros. Hoje, porem 
' está isso regulado pelo Código vigente. ; 

" Honras e pmminendas. - Pelo reginte vigente o gancar 
já não' tem direito às honras e prerrogativas propriamente 
ditas. 0 anterior lhes '•oncedia algumas, como tomar 
parte na constituição da Gamara agraria, _ juntamente 
com mais 7 deste concelho, licitar nas arrematações, da 
associação com exclusão dós estranhos a ela. Tudo isso 
'foi abolido.' ' 

Os gancares não têem direito à cóva gratuita. 

Contributçks. A comunidade contribue anualmente 
para a capela de Santa Barbara, como atraz se disse, 
um jono. E’ fabriqueira da dita capela e como tal tem 
custeado a continua a custear vari&s obras da mesma e 
suas dependenciíis,, administrando o fundo cia fabrica pór 
comissão de 3 gancares, nomeada pelo governo, sob pro¬ 
posta do respectivo admim s f I,a do i, i e conforme as dispo¬ 
sições do regulamento em vigor, sendo de 2 anos ó perío¬ 
do dá gerência. 

Esta comunidade náotembouço, porem nomeia na sua 
sessão ordinaria de Dezembro ura eamotim (guarda d.e 
valados] com o encargo de vigiar as comportas, distri¬ 
buir as águas, denominando-se também portaleiro. A 
inesma entidade recebe como para benzimento da nova 
espiga a importância anual de'7-01-04. ^ 

A comunidade nãò é fabriqueira da Igreja, das Mer¬ 
cês, mas contribua anualmente para a respectiva confra¬ 
ria 34 rupiás, com a condição de executar todo o serviço 
ordinário da Igreja, para um boiá pago a 6 xerafiíis aò 
mês, e pára 4 noiás do Santo Yiatico que são pagos, 
conjmitaraente com esta, pelas comunidades de Morom- 
bim o pequeno e Manda, que formam a mesma fregue- 
zia, serviço que é regulado por unia tabela organizada 
pela; confraria. 

Por todos os gancares, onde entra um jono de St. 8 
Barbara, e meios’jonos de "viuvas de gancares que faIé A 
cerein sem deixar prole masculina, se distribuo a renda 
liquida da comunidade. . , .. 
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Morombim o pequeno 

Iiistiüito da comunidade de UoromLim o pequeno 

Constituição primitiva da comunidade, —A comunidade 
era nos tempos primitivos constituída pelos gancareq, 
alem dos jonos votados 1 à N. S. das Mercês, (orago da 
, freguezia) 1 à N. S. de Monte, 1 à Sr. a SanVAna, l a 
8t.° Antonio, 1 à St. 1 Quiteria e 1 a S. Sebastião. 

, Pelos livros de assentos desde 1831 e nas paginas 
onde está.registada a distribuição e matrícula trienal co¬ 
nhece se que a comunidade era dividida em 5 vangores, 
estando extintos o l.° e o 5.°. O 2.° vangôr dos gancares 
de apelido: Catado e Souza, o 3.° de apelido: Fernandes, 
Soares, Rodrigues, Barreto, Melo, Pegado Aguiar, Vaz, 
e Henriques e o 4.® de apelido: João, Oliveira e Si¬ 
queira (a). 

. gancares sem distinção de vangores percebiam 
ig”al Aividendo de jono. Alem destes eram matriculados 
. a Sr.* e Santos acima referidos não havendo na propòr- 
ção outra diferença qualquer entre os proventos do jono 
destes e cTaqueles. 

O rendimento da associação provem das varzeas divi¬ 
didos em lanços, foros do subenfiteuses e pescarias. 

Alem dos gancares percebia Vi de jono pelo faleci- 
mento do marido gancar a viuva dêste sem prole mascu¬ 
lina sobreviva, provando essa qualidade e falecimento 
pefos documentos extraídos do registo paroquial e outros 
que.o supram, tendo direito a vencer o jòno do falecido, 
qué unícamento terá lugar se tiver sido matriculado no 
peto da ultima arrematação trienal. (Yid. fl, 114 e v. do 
livro de assentos de 1847 a 1860), 

• O filho orfão primogénito de gancar, menor de 15 
anos, , percebe o jono de pai falecido acabado o triénio, 
epi que o pai estava matriculado, porque durante o trie- 
nio em que falecer tem direito ao jono vencido a sua 
viuva. (L, 0 de assentos de 1847 a 50 fl. 114 y.J. E caso 
em que faleça este filho autes de vencer jar# próprio t su- 
code o imediato e assim sucessivamente. (cit. 114 v.). 

, Idaiepara. a percepção de proventos.—A: idade para a 
percepção do jono era de 15 anos, como fica dito, oom- 

(a) Sào saleiros e ohirdis (Ghib. Lit. das Fonfrainhas IT, 207). : 
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pletos atê 16 de Agosto de cada ano e até o dia ante¬ 
cedente em que se fizerem as contas e distribuição das 
sobras pelos jonoeiros, e percebia,o jono durante esse 
triénio embora viesse a falecer logo depois de matriculado. 
Os documento exigido para' a inscrição era a certidão 
do registo paroquial. (Yid. L.° de assentos de 1847 a 50 
fl. 60,114 v.)—Hoje está isto regulado pelo Código das 
Comunidades. 

Os gaucares, suas mulheres, viuvas e filhos maiores 
de 7 anos têe.m direito ao subsídio para os-funeraes na 
importância de 7 xerafins e os filhos menores de 7 anos, 
a 3 xerafins, com exclusão dos de fora d’aldêa, (Assento 
cie 5 de Fèvoreiro de, 1829 e de 7 de Dezembro de 1844 
fl. 96 e 99 do livro de assentos de 1829 e 1841 e regis¬ 
tos- do despacho da junta governativa de 1827 do L.° 
memorial começado em 1816 o findo em 1855 a fl’. 55.). 

' Honras e preemtnenclas .—Pelo regimen da actual legis¬ 
lação o gancar já não tem honras'e,prerrogativas propri¬ 
amente ditas, . O anterior lhes concedia algumas,, como 

de licitar nas arrematações da. associação com exclusão 
dos extranhos a elá. Tildo isso foi abolido. 

Contribuições.~Q assento de. 27 de Fevereiro de 1815 
díz que contribuía anualmente para o cofre da confraria 
da Igreja das Merpes,, como pára, ajuda da cera anual e 
azeite para a Tampada de S.S Sacramento e aoto.s d,e 
Semana Santa. 38:0â;30 xerafins e o asse.nto de 13 dé 
Setembro de 1830 declara contribuir para o salario do 
escrivão da confraria 18 xerafins.. 

. Desde 30 de Janeiro de 1795 com licença do senhorio 
directo, contribuía para irmão presidente da freguezia, 
sendo gancar, e como para a ajuda dai festa da Sr, 1 das 
Mercês 40' xerafins e por ordem de Tanadar-mór de 23 
de Maio de 1813, consta que Vice-Rei autorizou a. con¬ 
tribuição para os, boiás de S.S. Viatico 96 xerafins. No. 
livro de .registos ou memorial de. 1855 a 1866 fl. 81 e v, 
consta que o Governador Torres Novas autorizou, a, se,* 
gninte despesa: 64 xerafins aos boiás, 60 xeiafins ao.bar¬ 
beiro, 24 ao mestre de capela, dizendo que assim se pra¬ 
ticava desde a antiguidade. , : 

A comunidado. junfeo- com a de Murdá o. fabriquei- 
ra da Igreja das Mercês. (L. ? de assentos de 1847 até 
1850 fl. 33J e como tal tem, custeado e continua a cus¬ 
tear; várias obras da mesma e suas dopendoncias. 




Distribuição da renda liquidada.—Vor todos os ganoa* 
res ondõ ^ entram os jonos da Senhora e Santos, e quar- 
toa dos. jonos das viuvas dos gancaras se distribue a 
renda líquida da comunidade, 


Murdá 

Inslitulo da comunidade de Mil 

Constituição da Comunidade.—k comunidade' era pri*. 
mitivamente composta de gancares^jonoeiros, que segun¬ 
do se diz, perceberam jono até 1804, sendo matricula¬ 
dos em 2 grupos do l.° e 2.° vangor, respectivamente, 
correspondentes a 2 famílias de apelido: Sousa e Melo (a). 

A n, 33 v., fl. 112 v. do livro de assentos que é escri¬ 
turado de 1886 te 1843, o a fl. 23, fl. 83 e fl.156 v.: de 
igual livro, cuja escrituração começou em 1844 e seguiu 
ate 1850, se leem as matriculas dos gancares, efectuadas 
antes da arrematação das várzeas do' respectivo campo 
?IT S d " 9ntó paios triénios de 1839 ,1841, 
1842 o 1844, 1846 a 1847, 1848 a 1860, 1851 a ' 1868; 
sètido nelas inscritos os gancaros de ápelido Sousa, era 
l.° logaf, e no V os de apelido Melo. 

, ® * or dem, em que ôles tinham’ a sua colocação, 

pareoendo que de lálhes vinha o ser do l.° ou 2.° vangor, 
o que de resto, se não encontra mencionado eni asse°iito 
algum em que eram acordados para tratarem dos nego- 
cios da associação, E por eles era’ distribuída* a receita 
liquida da comunidade. 

Interesse,-Dos livros denominados «livros da cofre», 
escriturados de 1830 te 1840 Consta que o interesse alio- 
navePexistente na comunidade se denominava' tpakei- 
™ S)) passando Ôle desde 1841 em deante a ter o nome 
de tangas-ow palmeiras, como dizem os esclarecimentos 
^' â fflí O5 .] ,e ' 0 escl '' v50, M-as em igual’- livro escriturado 
ein 1828 já se falava também nêsse interesse como tan- 
W 36 ndo mencionadas nos pagamentos de reditos que 
se hzeram aos respectivos interessados. 


(a) Churdos (Giib. bit; das-Fontainhns-IJ/268); 
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O número dessas tangas ou palmeiras o de 1972, ora 
ood vertidas ora acções do valor de 20 rupias por força 
do disposto no regulamento das comunidades de 30 de 
Outubro de 1886. 

Ora nos aludidos livros vendo-se só os pagamentos 
dos redito* aos interessados, e não aos gancares, ó cer¬ 
to que êstes deixaram de partilhar dos ganhos ou perdas 
da associação não se desoubrindo, porém, a provisão em 
virtude da qual se tenha negado aos gancares o direito 
ao jono ou seus reditos. 

Cada uma dessas tangas ou palmeiras se dividia em 
quatro barganins e êstes em vinte e quatro leais. 

Inscrição e matricula.—ks formalidades para a inscri¬ 
ção do gancar são o documento do pároco em prova de 
que o pretendente é filho’dò gancar, anteriormente ma¬ 
triculado e outros requisitos exigidos -pola legislação 
vigente, ;• 1 ■' 

A matrícula realizava-se por ocasião da arrematação 
trienal,: e exigia-se a idade de 1B anos, 1 ■' 

Hoje está isto regulado pelo Código (Jas comunidades, 

Nas matrículas,' atraz refeíidas não tendo sido desig¬ 
nada nenhuma viuv-á, filho òu filha do gancar para a per¬ 
cepção do jono ou parte dele, é claro que na comunida¬ 
de em objecfco não se oútorga tal direito, e hoje por 
maioria da razão visto como os próprios gancares o não 
tem, traduzindo-se a sua qualidade de gancar apenas na 
voz o voto. 

Os gancares arrematavam as varzeas para si e para 
os interessados, qué tinham de servir-se da voz daqueles, 
cousisfcindo nisso a honra e prevílégío dos mesmos gan- 
caresy o que hoje é permitido não só aos componentes 
da comunidade, mas ainda aos estranhos a ela, . 

Serviços. - Além do jono os gancares só tinham direi¬ 
to ao serviço de barbeiro que a comunidade mantinha 
antigamente pagando o salário de 12 xerafins ou 5 ru¬ 
pias, como se vê lançado em verba de despesa a fl. 13 
fl- 24, e noutras, em anos seguintes do livro do cofre, 
que se encontra designado sob o n.° 3 serviço qué ora ó 
extinto ou não mantido. 

Contribuições ,—A comunidade contribuo i confraria 
da igreja de NoSsa Senhora das Mercês 36:05:09, como 
de consignações, 6:14:00 para o^benzimento ’ dà'''espiga 
nova 44:01:02 para a festa da mesma Senhora 1 ,< ''20:12:05 
para a do Menino Jesus, 34:00:00-para os boiás do Santo 







Vifttíoo, 20:11:06 para o üiestre-?capela da igreja 2:13:0*1 
para a colocação de descanço por ooasiAo da procissão do 
4. domingo da quaresma,,correndo aos referidos boias, 
a que antigamente se dava o nome de boiãses segundo 
se,:vp escrito no livro, que vem de ser citado, a obriga- 
qSo de conduzir o Santíssimo e os cadaveres dos. pobres 
e desamparados. 

-dflorífftdos, -r-0 governo da comunidade eradesempe- 
nliado pela deliberação tomada em acordo de ,4 gancares, 
que para tanto eram nomeados, devendo ser substituídos, 
na falta oi.vimpedimento, por outros 4 gancares ou maio¬ 
res interessados. , " 

Essanomcação era feita em Agosto de cada ano,, para 
os, acordados, funcionarem.nas sessões da associação: mo- 
diante a gratificação de 4S xerafins, ou 24 rupias ao ano, 
sendo 12 xerafms ou 6 rupias u cada um, 

N'essa occaaiAo oram nomeados também 2 louvados 
pariu) senpço da . comunidade, referente ao exame do 
contas e calculo das Varzias com o salario .de 14 xerafms 
ou 7 rupias, ou SVs rupias a cada um. 

.. . Nomeava-se igualmente um clavlculario para o cofro 
com o salário do 14 xerafins .oit; 7 .rmipias./ ■ 

N essa mesma reunião da comunidade,,que, era de to¬ 
mar maior numero de deliberações, se arrematava o ar* 
reudamento das varzeas fatiotas do sorodio. e viingaua, 
para o. seu . produto ser adjudicado -ao irmão presidente 
ca confraria, como se lê a i 27 fl, 67 fl. 88 v. do livro 
de assGiitos.de J8B6 em deante. , . 

Pratmi,— Além.disso, observavam-se varias praticas 
na, ad mm is tração, da comunidade de Murdá, 

Era arrematada, a 1.® quarta parte da varzea Mammhj/, 
(io giro e fundo, dbiquela associação,com a condição lio 
o arnmdafcano contribuir o estipendio , d’uma missa rezn- 
pelo piro:o, por via do vigia do campo, que era o- 
DngHfií) ii arrecajal-o, assim como 4-xerafms pelo ben- 
mmenfco da nova espiga, meio xeraíim ao mestre de ca¬ 
peia pelo referido titulo, como se vê a fl. 62 v. e íl. 110 
do mesmo livro de assentos, ... ■ , ,, 

0 2.° lariço da varzea 2. a 4.® de Mmmbij era arre¬ 
matado com a condição de o. arrematante contribuir 10 
velas, cada urna de meio arratej, para a festividade de 
henzimento da espiga no,va,, fl. HO do dito livro. , 

A ultima 4,® parte da varzea Orco grande era arrema¬ 
tada çom a condição de o arrematante dar semeado um 


canteiro, e rl’ele um feixe de espigas para o benzimeuto 
na respeotiva festividade. 

Mais um lanço da varzea Sorlichô-ar era arrematado com 
a condição de o arrematante pôr um descanço na procissão 
de 4.° domingo de quaresma (Santos Passos na igreja da 
fregueziaj sob pena de multa de 6 xerafins a favor da co¬ 
munidade, fl 42 e fl. 124 do mesmo livro de assentos. ' 

Ao terceiro claviculario incumbia conduzir a bandeira 
no dia da festividade do benzimento da espiga nova. 

Ao tempo om que os ganoares partilhavam dos lu¬ 
cros da associação, era a sua matricula feita por ocasião 
da arrematação trienal, como se disse, fazendo quèm 
a pretendesse a prova de ser filho do quem antes esti¬ 
vesse inscrito como tal, e de completar a idade de 15 
anos, mediante Certificados cio registo paroquial, o que 
ora é feito de 1 a 31 de de Maio, sendo além disso, na 
mesma época de cada ano, matriculados para a percep¬ 
ção de proventos, qiie não diferem entre os gancares. 

Honras e prerrogativas. --Os gancares arrematavam as 
varzeas para si, e pftra os interessados que as pretendes¬ 
sem. Gozavam também do direito de pagar ábs boiás, 
que eram nomeados anualmente, apenas meia.rupia, pelo 
salário, ração e comida, quando durante o ano houves¬ 
sem de transportar os gancares e interessados do machi-- 
la levada por esses boiás, que entre as condições de sua 
nomeação, tinham igualmente a obrigação de conduzir 
gratuitamente os cadaveres dos pobres e desamparados, 
(tl. 111 e fl. 141 do mesmo livro de assentos). 

A comunidade é fabriquoira, sendo a comissão da fa¬ 
brica composta de 2 vogais, componentes da comunida¬ 
de de Morombim o pequeno, e I da dita de Murdá, pro¬ 
cedendo-se á sua nomeação na reunião do ambas aquelas 
associações, sob a presidência do presidente da junta 
administrativa de qualquer delas, indicada pélb adminis¬ 
trador, o que lioje é feito pelo govêrno sob proposta do 
administrador das confrarias e fabricas, em harmonia 
com o regulamento respectivo. 

Em vários lugares do livro da receita e despesa so 
vêem verbas de despesa feita nos concertos e obras da 
respectiva igreja, que tem sido arrematada mediante 
formalidades vigentes a esse tempo. 

Consta também que a comunidade contribuiu com a 
cota das despesas da construção do monumento de Àfón- 
so do Albuquerque, em Nova Goa-.- . ■ 
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liisliliili) da comunidade de íWoíi 

(■onstítuição ela comunidade,- Até 1863 só se encontrais 
os seguintes apelidos, sem classificação em vangores; 
lenezes, Vm, Barreto, Pereira, Gouveia, Raposo, Em 
rabo, porem encontra-se a seguinte , classificação. l.° 
vangor dos Barretos, 2.° vangor dos Vás, 3.° vangor dos 
Pereiras, e 4.° vangor dos (Jouveias. (Livro de matrícu- 
, la de 1829). 

. Zjpoca e idade para a inscrição ematrícula.-Van a ins- 
. cnçao .ou l.' 1 .matricula, que era sempre feita no acto da 
. arrematação trienal, o, pretendente tinha de provar que 
era descendente por linha de varão de pai gancar e 
. que tinha completado a idade de 15 anos até aos 31 de 
_ ezembro anterjor, para perceber o jono pelo triénio 
:inteiro, embora viesse a falecer logo depois da inscrição. 

. A matricula dos jonoeiros jâ inscritos também era 
.trienal, provando a vida presente até aos 2 de Julho do 
.ano da arrematação trienal, matrícula que dava direito, 
ígualmente, a perceber o jono por um triénio, embora 
Jfiôsse a falecer Içgo depois da matrícula. 

Modo da constituição da comunidade para deliberar. — A 
comunidade ,coiisfcitiie-se para deliberar por um gancar. 
ctç cada vangonpu cada apelido, mas desde 12 de Agosto 
ae ioot a comunídadcj,era administrada por uma comissão 
nomeada pelo goyêrno, por falta de numero suficiente de 
gaiipares que a administrassem. (L,° de actas n,° 4 fl. 16). 

, Mmlo ' da distribuição do dividendo. -Da receita de- 
nuzia-se a despesa, em que entravam 80:09:00 de 202 
tangas brancas, uni barganim e 9 leaos pertencentes' á 
fazenda publica. E como as viúvas e filhos solteiros tives¬ 
sem direito a quarta parte do jono, r.èduziara-se todos os 
jonos,dos ganoares, de santos e fabiozins a quartos e reu- 
lianiL 08 ^- d í 8 ^ . solteiras, a receita 

famnUinl-^T 9 P6 t ?™ 9r0 . dems ff»*». 0 ÍHO0Í8H- 
tc multiplicado por 4 dava o jono. 

do fe wfàos. —0 filho primogénito de gancar, quan- 
0 °_° , de P a !> tem direito a um jono inteiro ate que 

S Jure próprio .Quando o. gancar falecido não tenha 
escondeiima masculina, a sua viúva, em quanta perma¬ 
neça neste estado, tem direito a </i de jono. E também 


ora caso dè falecimeato dos pais, semrirmão do sexo fé- 
menino, a filha solteira, epiquanto inupta, tem., direito a 
Ví do jono, mas isto, apenas, desde 1863, em virtude da 
deliberação da comunidade aprovado pelo governo. 

• Despesa que a comunidade faz com o culto.— Originária- 
mente éram cinco os jonos qúô a comunidade dava, em 
donativos, um ao S. S.® 0 , 1 a Espirito Santo, 1 à 
•Fábrica, 1 à Nossa Senhora de Oandelaria e 1 às Santas 
Almas. Este ultimo em 1827 havia sido reduzido á meta¬ 
de; mas desde 1841 sò se abonam dous jonos pessoais 
aos Santos, um ao Espirito Santo e outro à Nossa Senho¬ 
ra de Oandelaria. 

Alterações qne sofreu o Instituto em consequência da 
promulgação dos regulamentos de 30 de Março de 1882 e de 
30 de Outubro de 1880 e outras disposições promulgadas até 
ao presente. 

Componentes da comunidade .—Os interessados de jono 
fatiosim passaram a chamar-se accionistas. 

Epoca e idade para a inscrição e m dricula A inscrição 
faz-se aniialmenté de 1 a 31 de Maio, quando o presiden¬ 
te prove ter completado, até aos 31 do dito mês, a idade 
de 15 de anos, limitando-se a um ano o direito à percep¬ 
ção do jono. A matrícula, igualmente, feita é de 1 a 81 
de Maio, e o pretendente tem de provar que vive da vida 
presente até ao ultimo dia do mês de Abril. 1 

Modo de constltuir-se a comunidade para deliberar— 
Todo o'componente da comunidade pode votar e ser vo¬ 
tado, sendo de 3 o n- a dos componentes que são precisos 
para so constituir a comunidade, visto que 17 é o núme¬ 
ro total dos componentes interessados. Nos casos, porém, 
de se; tratar de despesas extraordinárias, é necessário 
que intervenha maior número de componentes, conforme 
o caso, nos termos dos art, 68 e 'seguintes da Fort, Prov. 
de 4 cl’ Abril de 1898, tendo um vista as seguintes medi¬ 
as dos dividendos pára se regular o capital social que 
representam os componentes deliberantes Dividendo 
total: ' 260:05:06' ;■ Indlmdttaes: jono de gancar: 20:09:02; 
Renda da acção: 1:03:05. 

Modo da distribuição do dividendo.— Apúra-se a receita 
liquida, separando na folha da receita é despesa a qúan- 
fia de 30:09:00 e esta quantia aplica-se à fazenda puhli- 
ca por conta das 38 acções inalienáveis : de fenda variá¬ 
vel, Em seguida multiplica-se- o número de jonos pes¬ 
soais por 19 (n.° de acções em que é computado o jono 
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pessoal computando üs de quatro viúvas ou filhas soltei¬ 
ras por um e ao seu produto juntam-se 62 (n.° das acções 
alienáveis) e mais 5 provenientes das fracções do n.° dos 
jonoejros de 1881, pertencentes ao grupo destes, e pela 
. soma se divide a receita liquida. 0 quociente indicará o 
que cabe á acção, e multiplicado o mesmo, quociente por 
,19; e juntando-se ao produto a cota parte das ditas 5 
acções do grupo dos jonoeiros (obtida por meio da divi¬ 
são .dos reditos das mesmas pelo n.°. dos jonoeiros, na 
proporção em que receberam os seus jonos) designará o 
que cabe ao jono pessoal. 


Navelim 

Insliiiito da comunidade 

•E’ .tradição que ps livros mais antigos desta comuni- 
d ade desapareceram entre 1854 e 1860, durante a época 
ominosa que seguiu às eleições dbiquele ano, atribuindo- 
-se esse facto aos bons ofícios de alguns arnigos , do a • 
Ibeio e inimigos daa preeminências gancariaes da época. 
O arquivo sópçontem livros desde 1784. , 

Constituição da comunidade. - A comunidade é com¬ 
posta (li. 23 do livro de assentos de ,1794), de gancares 
; e onlacharins (colonos, artífices, emigrados da Ilha de 
Yanxim). - 

- Há gancares da primeira voz, e outros. . 

): Há culacbarins de.inteiro jono e de meio jono. 

Os gancares da l, a voz percebem, além do jono, a 
chamada tença, isto é, a cota parte; do produto dbms 
certos, namoxins. 

Q jono inteiro de culacbaritn correspondo ao jono dos 
gancares que não sejam da 1.® voz e o do meio jono a 

Não há vangores. 

Há jogos fateosins. • 

A divisão da receita líquida era feita computando-se 
como de dois culacbarins. o jono do gancar e entrando 
para divisor como jonoeiros N. Sra. da Piedade e N. 
§.i$, <iõs Prazere3 ou de Bôa Morte, cada uma com um 
jono de gancar. 


"" 1 Tr . Tg; jy ürup 

O requisito ■: essencial' para a inscrição cíe jOnOeird 
é ser filho legitimo de gancar Ou de- culacbarim. 

A. idade .necessária para a inscrição de gancar é de 15 
anos completos e para culacbarim 21. 1 ; 

,As.'famílias qae primitIvamente . óonstituianl as co¬ 
munidade segundo, aqueles livros eram de apelido : Bra¬ 
gança, Colaço, -Gosta, Gomes,-Borges (extinta em 1870), 
Dias (extinta em 1819),’ Fernandes, Pereira, Noronha, 
Heredia, Reis, Gonçalves, . Sequeira,• Azavedo, Gastro, 
Couto (extinta em 1801), Alvares (extinta em 1803), Ran¬ 
gel (extinta em 1836), Yaz, Afonso (extinta* em- 1800) e 
Correia (extinta em 1800). - 

Culacbarins inteiros .••--•as famílias de apelido: Costa, 
Heredia, Anues, Rego, Silveira '(extinta em 1843) e Fer¬ 
nandes. 

Onlacharins meios as famílias de apelido; Caàtaiiha, 
Gonsalves, Coelho, Heredia, Rodrigues, Gracias (extin¬ 
ta em 1843, Yaz, Falcão extinta e'm 1877) (aj. 

A matricula era trienal. ■ ' 

O falecimento do junoeiro, durante o triénio, não ini¬ 
bia a viuva ou filho mais velho da perceber o seu -jono- 
durante esse tempo. 

O filho menor de 15, orfão de pai, percebia o jono 
dele. 

A matricula dos ausentes era permitida pela comuni¬ 
dade em assento comprovando-se a existência deles por 
qualquer carta apresentada pela família. 

Só aos gancares era permitido licitar, como se mos¬ 
tra de vários livros, de arrematação de 4804 e outros, 
Os. onlacharins faziam-no por voz do gancar. 

E’ tradição que, posteriormente, - foi permitido aos 
onlacharins licitar. 

Despem* como cidio -Pelas denominações de varias 
varzeas como DemcMDreo e outras, parece que a comu¬ 
nidade nív.sua,instituição primitiva reservava certas ren¬ 
das ao culto do Orago da aldêa. Não consta, porém, des¬ 
de quando a comunidade católica tornou-se fabriqueira-.- 

Pelo assento de 5 de Janeiro de 1840 pagava o aceio 
da capela dos .Prazeres, as festas de S. Luiz, e do S. -Lou- 


( a) Os gancàrés são brâmnèi e os culftçlíaríns brãimmes, cliar-' 
dó.s e -sudras (Gr,ab. Lífc, .das Fontáinhas II, 132), 
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renço o ama missa ás seguadas feiras, contribuição que 
foi suspensa por um assento de 18 de Outubro da 1840, 
reconsiderando somente quanto à dita missa por outra 
acta do mesmo ano. 

Todos os livros paroquiais anteriores a 1860, deixam 
vêr que certos gancares tinham direito ta cova de 
ma e 4 tochas», revelande este facto uma preôminencia 
talvez baseada na cooperação prestada para a ereoção da 
Igreja, dentro do recinto da qual eram abertas aquelas 
covas. 

Hoje nem subsidio há para funerais. 

Os componentes da comunidade, quer residam quer 
não na aldeã, sito msoritos confrades de Menino Jesus ao 
mesmo tempo que silo matriculados jonoeiros, medida 
ndoptada pelas comunidades da freguezia em 1854 para 
acudirás finanças depauperadas da igreja pela despovoa» 
çáo da Ilha. 

A. cmtribuição que paga a titulo de dotação á igreja 
o pagamento aos hoíás do Santo, Viafcico é d© 119:11:09* 

Sahiidio ás milim-Separa anualmente a importância 
do cinco rupias uma tanga e um real para ser rateada 
pelas viuvas dos jonoeiros sem sucessão masculina. 


JVeurá o grande 

Instituto (ia comunidade de Mú o grande 

Constituição da comunidade,^A. comunidade agrícola 
ora nos tempos primitivos constituida pelos gancares o 
interessados. Aqueles formavam 3 oangores , correspon¬ 
dentes ás famílias de sTacures » de «Gopala Sinan e do 
uSimp, e na ordem de precedencia, em que vão. men¬ 
cionados, como se vê da declaração a fl. 27 do antigo li¬ 
vro memórial, n.° 1. Depois da cristianização, esses van- 
gores passaram a ser compostos: o l.° das famílias de ape¬ 
lido: Rodrigues, Silva, Noronha, Pereira, Dias, Peres 
da Silva, Peres, Coelho, Leitão e Martins; o 2,° das de 
apelido: Morais, Rodrigues, Sousa, e-Pereira; e o 8.“ 
das de apelido: Miranda, Horta, Pereira, Sá, Melo, Fon¬ 
seca, Pinto, Afcaide, Lopes, Ferrão, Gonsalves, Almeida, 
Neves, Rodrigues, Simões, Rego,Ferreira, Marques, Sales, 


-Q Silva; como se lê no livro memórial antigo, de 1752 
a 1795. 

- Em 1787, por virtude da sentença judicial, de 28 de 
'Abril de 1785, que se acha registada a fl. 99 .emdiante 
-do antigo livro do registo n. 0 1 foram inscritos, ; como 
gancares do Jf,° vangor uns gentios de oficio ourives, e 
apelido Chatíns, mas uma causa proposta pelos gancares 
acabou por anular aquela sentença, o excluir da matricu¬ 
la em 1807,. esses intrusos. ; 

* : Extinto em 1852 o 2.° vangor, existem ao ■ presente 

o primeiro formado pelos, gancares de apelido: Silva, 
Noronha, Peres da Silva, e Leitão; e o 3.° pelos de ape¬ 
lido: Lopes e Rodrigues (a). 

; ^ Além deles, são matriculados, para a percepção de 2 
jonos S, João Evangelista, orago dafreguezía, e de 1 dito 
o HS, mo , N Sr. a dos Enfermos,, e S. Sebastião datando 
de 1781a matricula do 2.° e 3.°. Não há na proporção 
diferença .entre os proventos do jono e daqueles. •.. 

Além de gancares percebe jono, no caso de faleci¬ 
mento de qualquer deles, o seu primeiro filho, menor fie 
15 anos,. <?omo crfão de pai, provando essa qualidade e 
falecimento pelos ‘documentos extraídos do registo paro¬ 
quial, ou outros que os.supram, e o facto da matricula¬ 
do gancar dé quem descende. , 

Dos livros se vê, porém, terem sido matriculados para 
esse efeito os segundos filhos orfãos sem “embargo de 
estarem percebendo jono os primeiros jure próprio, com a 
idade exigida de 15 anos. _ A ’ 

Nem as viuvas nem as filhas solteiras teem direito a 
qualquer cota do jono ou pensão. . 

O interesse da comunidade. -0 interesse total da asso¬ 
ciação era fundado em 2915 tangas de recamo, inclusive 
as 71, que ela adquiriu por direito de opção. Mas a res¬ 
pectiva renda, deduzida a despeza, com exclusão das 
ditas 71 tangas, era distribuída só pelo número de 2844, 
que foi elevado a 2850 ‘/í em virtude do despacho do (io- 
vêrno, de 19 de Julho de 1840, proferido na reclamação 
cio então escrivão da comunidade, que não podendo des¬ 
cobrir a origem do acréscimo de ô 1 .^ tangas, que provi- 
nlia de antiga data, promoveu lsgitimal-o por essa for 


(a^ Todos brâmanes (Gab, Mt. das Fontainhas II, 209). 





ma. A reclamação è o despacho com outras peças se a- 
cham registados a fl. 181 te fl, 184 do livro findo .de re¬ 
gistos antigos h.° 2, E desde lá é distribuida a renda 
liquida por 285072 tangas, e agora pelas 19126 acções 
dnma eúnica especie, em que elas ora foram converti* 
das, pelo disposto no regulamento das oomunidades, de 30 
Ae Outubro de 1886, aplicando-se o produto de 648 7* 
tangas, ou das: correspondentes 4375 acções ao grupo de 
gancares, a quem pertencem, com o caracter de inaliena- 
veis, como o ê o jono pessoal ou de gancar, e o de res¬ 
tantes 2202 tangas, o li 14751 correspondentes acções a 
vários interessados. • 

Ao produto de 64872 tangas, ou 4375 acções que as 
representam, se ajunta a renda das varzeas denominadas 
tNamocm» cujo usufruto se aplicava ao pagamento dos 
serviços prestados por vários misteres, como carpin¬ 
teiro, lavadeiro, barbeiro, alparqueiro etc aos gancares, 
ora abolidos assim como a de 2 terços da 3. a parte da 
propina, que antes se abonava ao escrivão em exercício 
para a soma ser distribuida pelos gancares; ' 

E’ so isso que lhes pertence, além dos proventos do 
jono, não tendo êles direito a mais dinlieira da associação. 
Nem lhes e dado subsidio algum para os funerais, deles 
.ou de qualquer membro da família, 

; A. tenda provêm dè 7 casanas, que são umas zonas 
alagadiças^ denominadas: Velfalim, Mariamorim, Cantrá, 
Nerdá, Silpá, Amtá e Dambrá, São e.las desde remota 
[antiguidade dadas de arrendamento t ienal por arrema¬ 
tação, O contrato, que d’aiitçs se referia, a cada casana, 
constituindo cada, uma d’elas um lanço, sucessivamente, 
Passou a referir-se a aem, em que foram elas divididas, o 
.depois,.como até, aqui, a pequenos lotes, com o nome do 
lanços e retalhos, em que foram subdivididas na demarca¬ 
ção, procedida em 1857, e competentemente sancionada; 
e bem assim a 6 pescarias de portais que são destinados 
para a saída das aguas, que em excesso, se reunam nas 
varzeas respectivas, ou para entrada delas do rio adja¬ 
cente, no caso de escassez do inverno, durante, o qual 

9 S J 9 63 í9 l - a ? varzeas, semeadas, pois sõ se cultivam de 
soròâio a exoepção d’úma ou outra, que se grangeia para 
a novidade de vangana. 

Idade para a imriçâo primaria. —A idade para a per¬ 
cepção de. jopo è de. .15 .anos. Devia ela .completar-se até 
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15 dj Janeiro de qualquer ano do triénio de arrendamen¬ 
to procedido, para vencer o redito no mesmo ano. 

No caso de passar aquela data, a percepção do pro¬ 
vento diferia-se para o ano imediato. Hoje está isso re¬ 
gulado pela legislação vigente 

Suspensão e perda do direito ao ■jfowj.—Na, antiguidade 
era por varias ordens o bandos mandado suspender o 
jono aos gancares, que morassem fora da respectiva aldêa, 
e uma ordem. da Tanadaria, expedida a 18 de Setembro 
de 1825, registada a fl. 3 d.o livro antigo de registos n.° 
2, proibia a matricula e o abono do jono aos que se não 
apresentassem nas arrematações trienaes e o tivessem 
hipotecado. 

Pelo regímen actual, o gancar já não tem hoje as 
honras o proeminências propriamente ditas, 

O anterior lhes concedia tomar parte, juntamente com 
os gancares de mais 7 comunidades deste concelho, na cons¬ 
tituição da Gamara agraria, pertencendo-lhe o privilegio 
de ocupar o primeiro logar na administração dela, e ocu¬ 
par o logar de seu fiei correspondepto ao cargo de saca¬ 
dor^ com muitas atribuições, Competia-lho exclusivamón- 
te licitar nas arrematações da associação, o que não era 
dado a outros seus componentes e menos aos-estranhos, 

■ A constituição da comunidade, com relação ao nume¬ 
ro dos componentes para deliberar, regulado pelo regu¬ 
lamento de 30 de Outubro de 1886, passou a subordi¬ 
nar-se ao disposto na portaria provincial de 4 de Abril 
de 1893, e mesmo isso segundo a reunião fôr convocada 
para votar sobre qualquer assunto de sua atribuição or¬ 
dinária, ou sobre despesa estraordinária, estranha ao 
instituto. . ;-i: • 

Ilanns.-e preenúnemias. - Os gancares e outros oompcp 
nentes' tem cova gratuita, não pelo direiro proveniente 
desse seu titulo ou qualidade, mas porque é ela propor* 
ciouada grariiifcameuto, e assim- sem maior bax.a, a. todo 
e_ qualqueríiiidivíduo, que procurar sepultura no cemité¬ 
rio da freguesia. ; 

Há algumas covas de gqncares de apelido; Noronha, 
Lopes e Rodrigues, sendo uma d : as'3 pertencentes aqs. 
Noronhas situada abaixa da alampada, ou junto, aos de- 
grans. do alfcar-raór d.i respectiva igreja, e-assim coloca¬ 
da no logar oorrespondente no mesmo cemitério, da 
mesma forma como as outras ocupauí' no cemitério os. 
lagares, corr,espondaab.es. aos que. tinham na .referida' 
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igreja, onde, coma se sabe, se faziam antigamente os 
enterramentos, Não consta que tivessem existido covas 
pertencentes a outras famílias de gáncares. Com rèlação 
ãs covas das famílias acima mencionadas e nomeadas 
consta isto dos livros da respectiva' confraria. 

Contnbuiçdss.— A comunidade contribue anualmente 
para a confraria de Jesus e Santíssimo Sacramento da 
igreja de Neurá, a titulo de patrimônio, 94:07:02, còmo 
consignações de'bandins pelos bouços 27:02:09 e á de N. 
Sra. d’Enfôrmos 7:01:04 além de 2 jonds, que, como a- 
traz se _ dísse, percebem Jesus e N. Sra. d’BnfermoS. 
í contribuição de bandins significa a 1 de varzeas, de 
que se compõem o campo agricola, sendo prò raia paga 
pelos botiços qüe são associações dos arrematantes delas 
por arrendamento. 

. Por essas razões e porque a comunidade custeou a 
.construção da mesma igreja, os gancares são considera» 
.dos conpwks fundadores daquelas confrarias, ora.fundi¬ 
das em uma, como se lê no compromisso aprovado por 
.portaria provincial do Viso-Rei da índia, D. Afonso, do 
31 de Maio de 1896. 1 ' 

•. E. assim lhes é permitido, ou pagar-pela joia' 2:18:04 
mo acto da coroação de confrade,, como o faz todo o fiel, 
que a pretender,; o.u apenas meia , rupia,., para contribuir 
depois, anualmente por seu tiimlo. na comunidade, duran¬ 
te, a.; vida 0:03:04, como se acha sancionado no , referido 
pònipromisso, 

• Do mesmo modo contribue, além de 3 jonos, sendo 2 
ao S.i João (Evangelista, orago da freguesia, e .l a S. Se¬ 
bastião, 28:05:04 para o guisamento de missas, :que ;0 
pároco e todo e qualquer eclesiástico, /ainda -estranho 
a mesma, rezar: ou cantar na respectiva igreja;: 11:12:10 
para-o pagamento de mestre de capela e 81:08:01 peia 
consignação dos bandins polos bouços, dando entrada a 
essas quantias no cofre da fabrica, abonando*as nos títu¬ 
los que esta tem na comunidade.' 

A comuificlade é fabriqueira e tem custeado vária3 
obras da igreja, sacristia, '%■ outras dependências, admi- 
mstrando '0 fundo da fábrica por'2 de seus componentes, 
o que passou a‘sêfio'por uma comissão do' 3 u eles, nos 
termos da portaria provincial de 3 de Novembro de 1858, 
ó bòje o é por umã comissão escolhida e nomeada pelo 
wdvêrnô, sob proposta do respectivo administrador, : nos 
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termos do regulamento das confrarias o fábricas sendo, 
de dous anos o período da gerência. 

Bouços,— Cada uma das sete casanaa, .que formam o 
campo agrícola, constituía um bouço, p f 

A reducçâo.do canal de Mariamorim, que é uma de¬ 
las, á; várzea, extinguiu os valados de Yollalim e da dita 
de Mariamorim, e parte dos de Ganirá, Nerdá e Silpá, 
pelo que os; bouços se limitaram a 4: um das . casarias 
Cantrá, Mariamorim, e Antá; um fias de Yelfalim e Sili 
pá; um da de Nerdá;. e outro da de Dambrá. 

:. Os bouços assim reduzidos, nomeam o de Cantrá, 
Mariamorim e Antá 2 camotins para os valados de Oan-s 
trá e Amtá; o de Veltalim e Silpá também 2 para.os de 
Silpá e Cantor de Grodinho encabeçado à. comunidade, 
que o repara anualmente.' o de Nerdá 1 para o respectivo 
valado; e o de Dambrá também um para o seu. ; . 

Para coadjnar os camtlns no serviço que lhes inçtim- 
be consistente na guarda e vigia dos valados e comportas 
fios referidos portais, são por elos propostas e nomeadoft 
pela junta, uns indivíduos com o cargo de palnins, e es¬ 
tes são 41, sendo T para Cantrá, .5 para Antá, 5 para 
Nerdá, 6 para Silpá, 10 para o Cantor de Godinbo e 8 
para Dambrá. - . , ■' - 

A’ revelia dos bouços para a nomeação de camotins, e 
destes para a de palmns, passa ela a ser feita pela res¬ 
pectiva junta administrativa, cumprindo as condições es¬ 
tipuladas para o governo dos bouços, antes da arremata¬ 
ção trienal, sendo de igual duração o exercício d’aqueles 
empregados.’’ J 

Contribuiçks,—.Os bouços contribuem em ; diferentes 
proporções c por vâríós titulos, para a confraria e fabrica 
da igreja, as consignações dos bandins 108:10:10, sendo 
\ima.4. â parte a primeira e outras 3 a 2, a mais, (ã) 1:06:08 
por. cada easana,, 9:14:08 sendo ; 3:04:10 á confraria, e 
6:09:10 á fábrica, para as matinas; çlo Natal e missa no 
convento do Pilar. E só á fabrica 6:09:07,. .(§>. 0:15:01.por 
pada easana, .deduzido do prémio do vigia, para o ben* 
zimento da espiga nova, ' : 

. Antes de 1857 os 7 camotins eram escolhidos do nú?. 
mero de gamam. Eram êles que, depois fie reunidos na 
c.asa.da gancaria o§ 7- feixes de espigas novas e bentas 
pelo Pároco conduziam nos .seus ombros procissional- 
mento á igreja paria Aerem’ distribuídos pelo; povo, fazen- 
dq-sA tudo isso com muita solenidade,, e.. aparato ,prô?i 
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prlo. d’ama verdadeira festa agrícola, Hoje a condução,é 
feita polos mmoVm nomeados da classe dos colonos, di- 
rectamente á igreja. 

Comunidades encravadas* —Há na comunidade, mais.4 
pequenas,'fundadas-nas varzeas em separado, mas encra¬ 
vadas. Denominam-se a de «Aiveriça», e a de «Gopalá 
Sináh, a de «Sinai» e a de «3*° de escrivania», Cada uma 
delas, tem seus componentes. Dom interesse alienavel, 
que consistia d'aotes respecfciyamente, em: 3 tangas, 57 
réis e 1 oitavo, 3 tangas 21 réis e 2 oitavos, 4 tangas, 6 
réis e, 7 oitavos e 3. a parte da propina do escrivão, que 
estivesse em exercício, a qual ora é convertida em acções 
de 20 rupias cada uma, como os outros interesses das 
comunidades. 

! Assim as acções da,l. a são- em, número, de 48, da 2. a 
53 da 3. a 54 e da 4. a 19. 

O dividendo dos accionistas de, Adoerica consiste na 
renda da, varzea do mesmo nome., .0 dos de Gopalá, Si¬ 
nai na. 3„ a parte da renda das, varzeas denominadas 
■manvam))^ ...... ', 

• 0 dos de Sinai tia outra terça parte da renda das 
mesmas, .varzeas. E os de 3.1,.de escrivania,. ou dos res¬ 
pectivos accionistas n’um terço ila restante terça part e 
da renda das ditas varzeas uvanvans». 


Neurã o pequeno 

.: Instituto da coniiinidada de Neiiríi o pequeno 

CôMtituição- da oomunidaãe .— Consta do rol.dos jonos, 
organizado a fl. 11 do livro memorial n,° 1. para o trié¬ 
nio de 1744 a 1746, que foram inscritos para a percepção 
de um jono S. Sebastião, de, 2 N- Sra. dos Remédios e 
de 1 os gancares^de apelido; Oouoeiçâoj Novas,. Menezes, 
Fernandes, Corrêa, Rodrigues, Alvares,. Eebêlo e Pires- 
assim, como» os culacharins de apelido: Vás, Rodrigues, 
Silva r Fernandes e Forte e para Vi de jono as viuvas de 
vários gancares e culachariüs; Novas, Rebelo, Corrêa, 
Rodrigues, Vás, Forte e Silva. 

. Ro' igual rol, porém, exarado a.fl. 171 v. do mesmo- 
livro,, para o triénio de 1764 em deante se vê foram ins- 
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cntos-para 1 jono cada um, S. António ou S. João Fa* 
cundo ou Sagú como nele se lê, e assim continuaram 
a ser consideradosnos triénios seguintes, segundo.se en¬ 
contra-nos respectivos rois exarados no livro memorial 
n." 2, n’nm dos quais se. vê inscrito também para jono 
de gancar um indivíduo cliamaio Gabriel dos Anjos, 

De vários assentos e acordos lançados naquêles livros 
consta que os referidos gancares' constituíam 3 vangores . 
sendo o l.° chamado dos Sauttos, dos gancares Concei¬ 
ção, Menezes e Novas, o' 2.° chamado dos Pollos, dos 
gancares Anjos e Corrêa; e o 3.°, chamado dos Çamrós, 
dos gancares Rebello, Hoje só existem b, l.° represen¬ 
tado pelos gancares clé apelido Novas,’e o 2.°' pelos de 
apelido Corrêa. O 3.° èstâ extinto, (a) 

E na mesma proporção percebido pelos gancares, in¬ 
clusive santos, e culacharins, o jono! que lhes cabe, e ; um 
quarto dele pela viuva de qualquer dos gancares e cuia- 
cnarins, sem sucessão masculina não sendo reconhecido 
smielhaiito subsidio ás filhas. 1 

Exige-se a qualidade de. ser fllhò dura gancar ou cii- 
lacharim, já inscrito para jono, assim como a' idade de 15 
anos ao indtviduo,^ que pretender a sua inscrição pára d 
mesmo fim, comprindo-lhe comprovar ámbõs aqueles re¬ 
quisitos com o certificado do - registo paroquial òu óütrb 
documento que o substitua legalmente." ' 

Antes de completar essa idade ó’lhe também" abó’ná-' 
d° o jono, como orfáo de pai, cas^este faleça deixando- 
aquele em orfandade, o que igualmente terá de ser com¬ 
provado por igual documento - e isso até percebel-o' wá 
próprio. . , ... . 1 


j ,.;7 juiuc " ÍV uo tJuuuu uu primeiro ano 
tmtrienio da arrematação, tendo o pretendente a idade 
exigida 6. pertencia-lhe o respectivo provento todo esse' 
triénio, ainda, quando falecesse durante-este, ou logo de- 
pois de inscrição», Quando atè esse dia não completasse a’ 
idade ja referida efecfcuava-se a» mesma incrição na igual» 
data do triénio seguinte. ■ 

■; SuspbMo e perda do direito ao jono—Vor varias pro- . 
visões era suspenso:» o jono aos que estivessem fora das, 
terras da Coroa,, ou uas dos infiéis. Hoje êlo se extingue 


(a) Todos chctrdós (Gab. Lit. das Fontainhas II, 210). 






com a morte e dele se priva o: gancar quando julgado 
usurpador das terras da associação,. 

A viuva perde-o passando às segundas nupciais. 

Provenienda do interesse. - Lá pelos anos de 1743 e 
seguintes para o .pagamento de jono.se quartos, assim 
como de foros reaes, contribuição da Gamara .agraria oií 
geral e outros encargos, inclusive a côngrua do Tanadar- 
-mór, segundo a repartição trienal, a que sé procedia 
com intervenção do mesmo Juiz das comunidades e es¬ 
crivães das Ilhas e da dita camara geral eram aplicados 
certos e determinados, bens cio corpo de associação, quo 
se arrendavam por arrematação, ou a renda dê]es, com 
expressa designação, sistema que continuou até a época 
de. serem arrematados por arrendamento os ditos prédios 
èm geral, para constituir uma e única receita e para des¬ 
ta sair a despesa para satisfação de todos os menciona¬ 
dos encargos. 

Honras, prerrogativas e subsidio, - Os;gancares e cula- 
cliarjnsnão têem direito a outras honras e prerrogativas, 
alem de ocupar, quando hábeis, os cargos de louvados, 
procurador e 3.° claviculário, assim' como não tem, 
alem do redito que ,se refere ao sen jono, á importância 
alguma mais, nem a serviço, que ao presente nenhum 'ó 
mantido pela comimidade, constando apenas qne anti- 
gameute ela pagava- só o de barbeiros, pois se vê nos 
seps livros despesado o salário daquele ‘mister. Não lhes 
e dado também, nejn a, qualquer memíiro da família, 
Subsidio para o funeral ‘ ' 


, Contribuições,—k comunidade contribuía antigamen- 
te pequenas qqantias, a titulo de esmolas, a 5'conventos 
de Yelha (doa, o as pagava pelo seu sacador, mediante 
recibo, nas mãos de esmoleres, religiosos, que as,pediam. 

E mesmo então, como fabriqueira da capela de.S, Se-; 
bastião, como se mostra de vários assentos lançados nos 
citados .livros memoriais, pelos quais tem arrematado o 
fornecimento de materiais para as. obras daquele edifício, 
tem custeado .» sua conservação, como ainda boie o faz 
com a importância de 5:10:08 anmilmente, consignando • 
um. jono a S Sebastião, de cuja invocação é aquele. 
templo, 2 a Nr Sr. a dos Remedios, I a St. António e 1 a 
b. João laoundocu Sagú,como dito.fica,lotou .também,, 
como consta, 12:04:06 para as festas da N. Sr. a dos Re- 
wedios;, e N. Sr.‘ de Bua Dita, r.9.:0?;02. para .a 'ksta do 
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S. Sebastião, e 2 missas cantadas a S. António eS. João 
■Facundo. ■' ■ ■ 

Paga ao oapelão 70:00:00 e ao sacrista 19*13;04. • 

Mas os associados dela não. tem preeminenoia alguma 
na confraria da capela. 

Esta comunidade é urna das últimas do concelho, já 
pelo seu fundo social, já pelos seus associados, quasi 
todos moradores fora da aldêa, e com pouca competên¬ 
cia pára se incumbirem de sua administração, qile, por 
isso^ é confiada aos que lhe são estranhos, dom tudo 
logra ver no bom caminho os seus nogóoios devido à pro¬ 
ficiente e inteligente energia dos funcionários encarrega¬ 
dos da administração das comunidades clôsfce concelho, 
como ao zelo dos que tem estado na direcção dos mes¬ 
mos negócios, qnasi todos estranhos, a ponto de não ser 
sensivel o facto de os componentes não poderem exercer 
à administração da associação. 


Corporação do Passo de ‘ 

; , Ambarim ■' , 

Instituto <la eoniiiiiiilaile dji Corporação do Passo de Ambarim 

1 Constituição da corporação. --k corporação do Passq de 
Ambarim . era uma das insfcituiçóes particulares dos três 
passos de pescadores que existem em Naroá, Santetem 
e^Ambarím, nas ilhas, de, Eivar o de Chorão. Tinham os 
seus soeios.varias obrigações a saber;,a de dar marinhei¬ 
ros, às Armadas de Sua Majestade, fazer os serviços 
nelas pro raia,, com'direito a pescar nos rios da sua ju¬ 
risdição. pagando a corporação de Ambarim à Eazenda 
do Estado o toro de-25 tangas brancas, : ■, 

■ Posteriormente òs pescadores., que desampararam os 
passos e foram morar em outra parte o palmares dos parti¬ 
culares, donde’ vinham .pescar deixaram de. fazer serviço 
nas Armadas d’El*Rei e de pagar foros, e por isso o Vice 1 
Rei D. Aires de Saldanha, por seu Alvará do 15 de Ju¬ 
lho de : 1603, obrigou todos os pescadores a pagar os 
foros e satisfazer outras ôbrigaçdés de-serviço de Sua 
Majestade, cominando a pena de vinte xerafins, além. de 
foros.; .; ■. ■ o;. :. ...• . , 
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• Este alvará se acha registado a fl. 31 do livro findo 
de registos. 

Por outro alvará de 23 de Fevereiro do 1617 do Yico- 
Kei, D. -Toronimo de Àzavedo, expedido á queixa do ca¬ 
pitada fortaleza de Naroá proibiu-se .a pesca a todos os 
indivíduos, que não morassem uo Passo e se não obrigas» 
sem a pagar o fôro,, e fazer o serviço de Sua Magesta- 
de. (Dito livro fl. 22 v. e fl, 31). 

^ sta corporação correu assim-como particular até 
1850, mais ou menos. 

- Em 1849 tendo sido, participada' à. administração do; 
concelho na forma de costume a arrematação das estaca* 
das^ passagens, e mais avenças, que; lhe pertenciam, o 
administrador proferiu o seguinte despacho.« Não carece 
de minha licença para , a arrematação, dos bens da estacada de 
Ambarim, cujos sócios nâoMtram na ordem das comunidades 
destas Ilhas, por não estar descrita na ordem dita pelo regí- 
mento ; com tudo se eles entendem, por alguma pratica obser¬ 
vada por esta administração, depende da licença pedida, con¬ 
cedo. Nova Gòa, lí de Janeiro de 1849». (f 1. 32 do dito 
livro), • 

Depois disto tendo havido varias questões tanto en¬ 
tre os proprios assóciadòs -corno entre a comunidade de 
Chorão; sobre os associados residentes em Pomburpá, 
Ribandár e SanVÁna, e -sobre a ocupação dos terrenos 
dela pela comunidade de Chorão por esbulho, o Gover- 
nador.Geral ,p§s .termo a elas e.resolvendo por oficio da 
Deniretaria Geral 1 de 4 de. Eevereiro.de 1861, mandou. 

, • Desembaraçar as propriedades embargadas e en¬ 

tregar, aos requerentes iMatias Souto;e outros- (sooios ou 
interessados- dà corporação) os prédios de Moliôs e pal¬ 
mai com-o respectivo produto; 2.:° Entregar-aos arre* 
instantes competentes & canUrla t cajual, catolins e j&* 
ft í6lra com os .seus produtos, recebendo a importância 
de seus lanços; 3;° Proceder pelu:.co.missão.administrai 
tiva a uma resenha geral de todos os interessados do pas- 
so; assim dos moradores-da ilha como de fora d’ela, não 
oOstante: a disposição do Alvará de 23 de Fevereino de 
• ol7 -pela qual são ooüsideraitos interessados daquele 
passo somente os moradores em Ambarim, como alegam 
os requerentes ; 4.° Distribuir pelos mesmos interessados 
as sobras das rendas do passo, corno se pratica a respei¬ 
to dos jotios - dos gancares das comunidades das .aldêas / 
o. JJazer uma pauta ou escala do serviço que todos os 


interessados devem prestar por termo de mêses, semanas 
ou. dias is Armadas, nayios de guerra e ao arsenal (boje 
Capitania do Porto) a que: são obrigados pelo sen.instb 
tuto, o mercês que gosám, com clausula, de não percebe¬ 
rem a cota respectiva das referidas sobras, quando por 
si ou por sua pessoa não prestem o serviço que lhes 
compefcjr por turno ; 6.° Remeter uma copia da dita re¬ 
senha e escala ao Capitão do Porto para ele na ocasião 
do serviço avisar aquem competir por escala para. servi- 
fem por si ou por sua pessôa; 7." Rever a mesma esca- 
lanm todos os anos para eliminar os falecidos e.ser ins¬ 
critos novos que estiverem capazes de serviço ; 8.° Inti¬ 
mar os interessados. para estes fazerem o serviço que 
-lhes compete na Capitania do Porto, ficando, sujeitos no 
que toca os serviços........ 

* • • • * *.. • •••••••• * • i 1111(1 • < t . ..p.lMll , , )) 

Desde essa época esta corporação foi regulada pelas 
disposições que regem as comunidades das aldêas, sem 
nome da comunidade), mas sim o «da corporação dos 
pescadores do Passo de Ambarim» .como foi determina¬ 
do por despacho do Govêrno de 4 de Abril de 1859, fl. 
34 do referido livro. , 

Os socios ou interessados são de apelido; Fernandes, 
Souto, Rodrigues, Gomes e Barreto.;, - .■.'/w. 

Inscrição e matricula.- A matricula era anual e fazia- 
•'•-se antes das contas gerais; - ,v 
i Qs interessados deviam provar a sua existência entres 
os dias *21 a 23 de Junho de .cada ano. . 

A-inscrição ^ do novo interessado éjfeita em vista da 
-certidão do-registo paroquial pela qual prove, ter a idadç 
de 12 anos completos ate à referida época. 

Eb- primeiro ano da inscrição.ou matricula o iuteres* 
sado percebia-,meio jono e inteiro desde o ano imediato 
! ■' ántes da idade de 12 anos tem direito, a receber jono 

o primeiro filho, quando seja orfão do pai. 

. fiwtftbuiçâo da renda. —0 fundo dosta corporação con- 
siste em 4 estacadas, uma em Ambarim, outra em Pombur- 
pá, a 3. 1 em Orando e a.I a ,em Britona, concedidas einmer- 
ce com obrigação de pagar os foros e prestar os servi- 
ços-acima referidos, comp i consta do termo assinado na 
Capitania pelos interessados em 30"de Julho de 1858 sü* 
jeitando-se 'ás 1 'condições seguintes: destruir todos os 
obstáculos que possam empecer a livre corrente dós rios 
aesde Britona até Ambarim, arrancando todos os arbustos 
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'6 salgueiros que bordam as suas margens, assim como 
■palha de corôa etc.; destruindo .rocha que estiver no ca¬ 
rnal igualando ao fundo proximo de 2Vrbraças; nfío con- 
•sentir angmento dos valados e plantações que pretendam 
‘fazer; não alterar o balisamento feito pelos pilotos da r 

'barra com aumento do. estacas, vigiar e dar parte imedia í 

■tameiite à Capitania do Por.to das usurpações das mar- | 

'gens dos rios e dos terrenos pertencentes á Fazenda e ' 

-dar todo o auxilio com tonas e almadias para balisamen¬ 
to e outros serviços' que os pilotos da barra hajam do \ 
■fazer. (El, 35 v. do aludido livro). :■■ | 

Consiste mais ©rn 4 passagens de Àmbarim, Pombur- , 
pá, Ecoxim e Orando, mantidas na posse da corporação 
!ft'H'de Junho do 1758 na causa que Jeronimo de Sousa | 
o Miguel Eernandes, promoveram contra a fazenda; em | 

vista dos Alvarás de 15 de Julho de 1603 e de 23 de Eo- | 

vereiro ae 1607 sob o titulo de estacadas. | 

Além disso mais os seguintes prédios: «Cantoria»; 

«Capial»dCatolins»-e «Jaqueira e mangueira». ( ' 

■ Por portaria-de 24 de Novembro de 1879 tendo sido j 
proibido o estabelecimento de estacadas nos dos, alguns | 
componentes ou interessados que haviam reclamado, qui- 
•seram apossar-se das mesmas; mas o Govêrno por Oficio ^ 
da Secretaria n. # 42 de 12 de Abril declarou que devem 
sor pissuidas e naufruidas.por quem eram possuidas 
antes da referida Portaria. Nesta ocasião ficou excluida 
a estacada de Britona, por ter sido concedida a outrem 
podendo a corporação havel-a por meios legais. 

* Descontados na renda das referidas avenças os en¬ 
cargos - da corporação o resto é distribuído pelos seus in- 
ressados. 

• Contribuições.— Esta corporação não contribue para 
confraria alguma; mas no Passo existe uma capela da 
invooação do Apostolo S. Pedro, cujas despesas de 
conservação e culto faz ela contribuindo: 

Para a testa de S. Pedro.. 17:00:00 

Mais para 1 missa do mesmo Santo. 2:13:04 

Mais para a festa de St.* Cruz. *... 5:03:00 

Mais para 6 missas rezadas pelas almas dos 

interessados defuntos. 2:13:04 

Soma. 27:13:08 ç 

Além da consignação para a festa do S. Pedro os 
interessados pagam uma nn + a de 0:02:00 cada um. 1 


A corporação tem feito varias despesas nos concertos 
6 obras da dita capela; e anualmcnto' na retelhadura 
o oaiação. 

Para alampada despende:mais ou menos treze, e meia 
rupias. . . • ’ ■’ 

Estes serviços são arrematados. • 

Para solenisar a festa d© S.. Pedro elogo-se um mor¬ 
domo na sessão da corporação. 

• perda e exttjiçâo do jono. Perdia-se o jono quando 
fosso usurpador e quando não quisesse prestar o serviço 
na capitania. E extingue-se com o obito do. jonoeiro ou 
interessado, 


Talaulim 

Insüliito da comunidade de Talaulíiii k St . 1 Aua 

Componentes > âa comunidade, —o Interessa¬ 
dos de melagas (sendo 27 o n. # destas) fl. 29 doliypo n,° 
1 de 1804. ' . i i 1 

■ > Vanqom.-rr' No livro, mais antigo que se enpontra.no 
arquivo, que é de 1804, a fl. 10 v,., fi. 24 e 32; encontra- 
-se & relação dos jonoeiros e de suas famílias que são de 
apelido: Rodrigues, Menezes, Costa, Frias, Miranda, 
Marchou. Hoje, porém,, há só as famílias: Erias, Miran¬ 
da e Marohon fi.. 10 do livro n,° I de 1804 (a). 

■ Idade c época para a matricula" -Era de 14 anos .a i- 

dade para a matricula, que. era trienal devendo o inte¬ 
ressado completar a ’ referida idade> de 14, anos ate ao 
dia de S. João do ano da arrematação trienal. Não cons¬ 
ta dos livros esta data, mas assim o afirma, quem sabe 
como se procedia naquêles casos. ■ ^ 

Modo de constituir a comunidade.— Mo consta como se 
constituia a comunidade originariamente, mas em 20 de J u¬ 
lho de 1804, o Tauadar-mór Lemos mandou que o escri¬ 
vão da comunidade fizesse uma relação dos componentes 
residentes na aldêa, para regular-se o acordo dó spgui^te 
modo: caso fossem 40 os componentes residentes na aldea, 


fa) Todos brâmanes f'(tab, Lit. das JJpntainhii.fi H, 233/'. 
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*A destes devia constituir a comunidade; sendo 30, cora 
•metade; e sendo 12, com 3 4, sendo impostos 90reis de mul¬ 
ta a qnem faltasse á sessão. Nas deliberações intervinham 
■assim os gancares como os interessados (fl, 6 do 1,° n.° 1 
de 1804), 

Modo de distribuição do dividendo.— Ha dous campos 
distintos,.um para, os jonoeiros, e outro para os intores- 
sados. A receita dos jono.eiros divide-se cm três partos, 
ms quaesduas pertencem aos gancares, junto com o pro¬ 
duto de 3f/* de melagas; e restante terço, junto com a 
receita de melagas e cora a importância de,foros limita¬ 
dos pertencentes ao grupo dos Interessados de melagas, 
constituo a receita destas, da qual, deduzida a derrama da 
camara agraria, promio da sacadoria, foros de melagas e 
salario do porteiro, o saldo se destribue pelo número das 
• mela S as P 0 27; (fl. 29 do livro n.» 1 de 1804). 

iropnedadeda Esmwnia. -Originariamente da fnmí- 
l mm a ser da d ° interessado Ran- 

gel, da Piedade. 

Esta família e mantida hoje no direito remido a di« 
nlieiro, sem prestação de serviço, percebendo, anualmen- 
le ! P r . 0 P ] na igual a um terço do antigo ordenado da es- 
cnvanm que era de 25 xerafms) e terço do produto do 

vüTlf « f ( AowiJ ™ da Conselho da p r „. 

vincia de 15 de Dezembro de 1887). 

culto,- A comuni- 

r l m _ JL*;* at, ”P elra Jgreja contriime .anualmente 
nZl S Setld ° Um Par " ° S ‘ S * m ° Zwwwto e outro 
Ç L F í n ?’*i! a q TÍ ia de 4:11:06 para a festa de 

q si ;í 0ntnbuü tambem P a ra a festa de'St. 1 Ana e 
o.- Sebastião, ao pároco 9;07:01. , 

% Stt 1 ' s m ******* * 

i,?pií=“;a:s;r; 

demhi ^° * divtikiido, - Existem dois em- 
IS m ' M: " m . pertmce,lte «o» jonoeiros o ontri de 
d !S a ° 010,liStM: d “ a9 - sSa “ folhas do S» õ 
spesa anuaisi que se fazem do seguinte modo-da re 

mírt W* d ° gr T do j°'»oeiro9, separada a terça 
1 rte, diôtnbnem-se dons terços pelo número do jonoeiros 
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O terço da receita liquida do grupo dos jonoeiros reu¬ 
nido á renda do n ampo dos acoionistiis e a importância 
de foros limitados pertencentes a este grupo, constitua a 
receita do grupo de aocíonisfcas, da qual deduzidos a der¬ 
rama da Oamara Agraria, prêmio de sacadoria, foros de 
melagas o o salario de porteiro, o saldo divide-se pelo nú¬ 
mero de 1600 acções. 

Época e idade para a matricula e inscrição. —A inscrição 
e matricula faz-se desde 1 té 21 de Maio de cada ano, 


Taleig-ão 

Iiislilulo da comunidade do Talcigào 

Componentes da comunidade,—A. com u ni d ade compõe- se 
de gancares dm e unko voto , de gancares de serviço ou 
de 2. 1 classe, de eulacharins^ o dp aocionistas. 

O grupo dos jonos primeiros foi constituído por dez 
famílias de.apelido : l. a Mendonça; 2, a Mendonça e Vie- 
gas; 3. a Lobo ; 4/ Martins; 5. a Luis; 6, a Gomes; 7, a fa¬ 
ria ; 8. a Almeida;9, 1 falcão e 10, a ,Abreu, A 8;" do apeli¬ 
do Lobo já se extinguiu. Constata isso o livro de assen¬ 
tos (a) de 1840 a fl, 90. 

O grupo dos segundos é formado por 8 famílias de 
apelido : a l. a Almeida ; a 2/ Gosta; e a 3. a Afonso (a). 
Consta isso d’outro livro da assentos de 1857 afl,143. 

Em varias folhas do livro de assentos dos quaes o l. 9, 
o datado de 24. fevereiro de 1787, que se encontra com 
a numeração de paginas já estragada, e e designado sob 
o n.° 1, se veem inscritos gancares com esses apelidos, jo¬ 
noeiros novos, descendentes d’algims deles para a per¬ 
cepção de inteiro jono, viúvas de gancares para a percep¬ 
ção de meio jono, eulacharins cie apelido: Afonso, Roza- 
rio, Peixoto, Dias, Tavares, o Couto, gancares chamados 
de acordo, sendo esses rois organizados por ocasião da 
repartição trienal a que se procedia na visita feita polo 
Tanadar-mór, com intervenção cios gancares, o escrivão 
das Ilhas e Oamara geral. , 


(r) Todos dardos (Grftb. Ut, das Pontainhas II, 134), 









■ Desde os tempos primitivos, ainda quando existia n i 
.família de gancares do apelido Lobo, oram com oxcln- 
.■são dela escolhidos os 9 acordados, um de cada uma 1 

■dhmtras nove famílias, para tratarem, dos iiegocios du | 

; sissociação. ^ i" 

v E' igual' a proporção em.que se abona.o joao nosgati- f : 

caros de um e mm voto , o aos da serviço ou de 2,® classe. t 

i Distribuição À receita liquida é dividida em 4 I 
partes, .sendo pertencentes 3 delas .aos ganoares d’uma ( 
o outra espeoie, acrescidas do produto de cinco jonou, ] 
como de honra e proeminência ; ,o a restante 4,® parte, 
acrescida de igual parte do subsidio dos funerais dos f 
gano.rea falecidos durante'cada umo, aos^çdaehurnísÁ) j: 
aocionisfcas. Ou praticamenfce: (livro de assentos de 183G f 
íl. 37 V.) , | 

Considero se 'de 4 mil rupias a receita liquida. [ 

Seja ela dividida pelo n 0 total dos ganoares do um o 
outro grupo, 20 por exemplo. O quociente é 50. Multi- . .f 
■pliquG-se este por 5, n.° de jònos do honra e proeminen- | 

ciji, e o produto: 250 rupias seja • deduzido da fefericlà [ 

receita liquida, ■ ' I 

O resto, isto o, 750 rupias soja novamente dividido por \ 
'4, para o quociente de B partes. sor áplicádo aos '2 gru* j 
'pps do gancaros, e a restante parte Wcúlackarms e ao* I 
cionistas. ■■ 1 * ■■ ■ . ■ 1 ' 

Três partes de 750, ou 562:08:00, reunidas íis ditas f 

; 250 separadap bomo desses 5 jònos somando uma ó ou- 5 

tra.quantia, 812:08:00, com deducção da 4.® parte da iui- | 

porfcancia paga durante o ano em subsidio píira os fune- 
rals dos -gancares, (ffi 4:11:06, cada ura, por exemplo 2 l /s 
rupias -das, 10 gastas por esse título, vem a dar em 810 
. tupiás, que divididas por 20 ganoares, dito o quociente 
'de 40:08.00. : ' 

B*’ estie o provento de cada um deles. 1 
Da mesma forma a restante 4,® parto, de ' 750, ou 
187:08:00 somada com 4.® parto da importância gasta nos 
funerais dos ganoares, occorridos durante o ano, ou do 2* 2 
rupias deduzidas da quantia parbivel petos ganoares de am¬ 
bos os grupos uma e outra em 190 rupias será dntribmdu 
pelo n.'' tofcál de acções 1 em que se' acham convertidas as 
98 tangas e 14 1 /* leaes do cuuto em que consistia o' inte¬ 
resso alienavel da associação, como se vê, do catalogo do 
n.° delas, organizado em cumprimento dá port.® prov, I 

de 12 de Setembro de 1867, e exarado a fl. 2 to d. Õ do I 


livro de registos, marcado no respectivo inventario com 
0 n.° 86, e pelos oulachariiis, computando se em 6 acções 
■0 provento de cada um deles. 

■ Inscrição 0 matricula, -Os ganoares d’um e outro gru¬ 
po percebiam 0 jono ná idade de 14 anos e os culacha- 
rins na de 15 ditos, (assentos de 3 de Dezembro de 1848 
e 5 de Àgusbo de 1819 íl 61 v. e fl. 89 livro de assentos 
'de 1848 te 1851,) completos no dia 2 de Julho, dia de 
St.® Isabel, dia da matricula dos gancares, comprovando 
a mesma idade com a certidão do assento de baptismo, e 
0 de serem filhos dos inscritos como tais. Hoje, porém 
ou, antes, pela legislação vigente, pode essa idade com- 
■plefcar-se ate 81 de Maio de cada ano. 

Têem direito a meia jono as viuvas de gancares de 
uma'' : 0 í()utra especie 'depois da morte destes, sem filho 
sobrevivo.. Nbi caso,do defunto deixar filho, é este, que 
ain la antes do completar a idade exigida percebe 0 mes¬ 
mo jono como orfáo de pai, provando a filiação pela for¬ 
ma atrazimenoionada. Às viuvas perdem tysjono passan¬ 
do às segundas núpcias (assento de 9 de Janeiro 4e 1839 
■afi: v. do Livro de {issenkis de 1836). 1 ( - 

■ ’ f%r/o/’«*. -"Gom.quanto os gancares du primeiro gru¬ 

po sejamichamados.de um e mico voto, lê-se no. livro, 
que 110 inventario do arquivo de associação é designado 
com ò n.° 85 a serie anual, ou escala, de 5 vaiigores , l.°, 
2.°, 3.°, 4.° e 5.° que também sfto chamados votos consti¬ 
tuídos dentre as famílias que atraz vão mencionadas, e 
que se revesam dum ano para outro, como se vê desde 
1753 te 1904; escala que e organizada na ultima sessão 
ordinaria da comunidade. ■ 

Pensões e serviços. —Cada gancar inscrito na mesma 
escala como V vangor, ou vamjrijyOo antes asuafamilia, 
tem direito a perceber, além de jono pessoal, em cada 
ano, como pensão a importância de 4:11:06. Assim como 
a cada um dos 9 acordados de 9 famílias do l.° voto ou 
vangor o abonada a de 4:00:10. Todos eles, como os gan- 
eàres de serviço ou.2.* classe, e.culacliarins, tem de gra¬ 
ça 0 serviço da lavagem de roupa, mantido pelá comuni¬ 
dade. , A família de-cada gancar de qualquer grupo e suas 
viuvas, tem direito a um subsidio para funeral em 
4:11:06, a que se aludiu atraz, assento de 26 de Agosto 
de 1849. ' ) 

■ Só dos gancaros do l.° voto ou vangor e escolhido 0 
mordomo para solenizar a festa a. S. Miguel Arcanjo, pá- 
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trono dafregiiezia, recebendo o provento de 2 jonos, para 
qne, entr’onfcros gane ares, é inscrito, o mesmo Santo, e 
mais a taxa de 47:11:02 não podendo cada jono ser infe¬ 
rior a '8serafins; quando mesmo o seja o do gancar, como 
se estabeleceu por assento no livro respectivo de 1848 
te 1851, fl, -148; assim como pata festejar o benzimento 
da espiga nova e seu corte na aldêa, ao que, como se 
sabe, geralmente se procede com muita solenidade. E’ 
uma festa ruidosa, destacando-se o popular adclau, a que 
concorrem espectadores de vários e distantes pontos do 
.concelho, e de fóra dêle, e o qual, além de acompanhar 
■a cerimonia do corte . de espiga-que se realiza na vespera 
do dia 24 de Agosto, festa de S. Bartolomeu, faz parte 
do préstito, composto dos gancares, com preemihencia 
do citado vangrjj e doutros vários indivíduos, que seguem 
para Yelhalloa e pedem o benzimento da .espiga na 
igreja cia Sé Patriarcal, 

E’ a espiga oferecida aos membros do Cabido junto 
com alguma porção .de avel feito quasi sempre .do bato 
novo, ou recentemente colhido, ■ , 

O mesmo oferecimento éfeito, por mãos do .gancar 
vail( J r !/> mordomo da solemnidade, a S, ExA o Governa¬ 
dor Geral, como nos tempos antigos era feito ao Feitor 
da terra, e ao Arcebispo. > 

Contribuições.- A comunidade’ não contribue impor¬ 
tância alguma para a respectiva confraria, aquemos 
componentes, que forem confrades, pagam apenas a anui¬ 
dade de uma tanga e 4 réis, seguindo a velha praxe, e 
em obediência ás disposições do compromisso da mesma 
cjnfraria, não tendo prerrogativa alguma especial em 
relação aos outros, confrades não gancares. ■ 

A Gomnnidade éiahriqueira, tem’concorrido para as 
despesa» extraordinárias da igreja,' além de contribuir 
cora a quantia fixa de 20:18:04 anualmente para o paga¬ 
mento .dos boiás dos .Santo Viatioo, ‘ que têem .a seu car¬ 
go o serviço de porteiro da comunidade. . 

Honras e preeminencías. —Só a familia do componente 
gancar Eionisio Aureliano de Mendonça, possue uma 
cova gratuita, que se denomina «Cova primeira ou do' 
meio» que fica ao pé do ,altar~.mór da referida igreja/ 
oorao consta dos documentos registados,a fi. 13 v. do 
livro de registos corrente da fabrica. 

Alterações ,legislação vigente já não reconhece,o 
direito, que antes era.outorgado pelo.instituto da asso-; 
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ciaçao, de serem abonados 2 ou 3 jonos á familia do 
componente gancar, conforme êste falecesse depois de 
fim de Agosto, ou no periodo, que decorre de 2 de Ju¬ 
lho aquela data, como se descreve atra?, sendo isso devi- 
dido ao regime actual, que torna dependente, da matri¬ 
cula, a efeotuar-se ‘ de 1 a 31 de Maio, a percepção do 
provento, que se abona ao gancar, formalidade a que não 
pode, como é claro, cumprir o gancar que tiver faleci¬ 
do. E se não pode preenohel-a para a percepção do pro- 
ventô num ano, menos poderá alcançal-o em três. 

O mesmo regime derogou o sistema da administração e 
comunidade pelos acordados incumbidos de tratar e deli¬ 
berar sobre os negócios dela, o que hoje fica a cargo 
duma junta, composta de 3 membros, propostos pelo 
administrador e nomeados pelo governo, sendo de 1 ano 
o periodo de sua gerencia. 

São estas as principais alterações introduzidas no go- 
vêrno económico da comunidade pela legislação actual. 
Muitas outras há, como a permissão dos estranhos a Hci- 
i tarem nas 'arrematações. 


inliloit Felis ferein 


. IÊÍÊÊÈÊÈÊ 







Primeiros cristãos em Salsete 


Teria sido a cristianização, o principal òbjqc« 
tivo dos ousados cometimentos dos primeiros 
Portuguezes no-Oriente? Não resta duvida de 
que o foi, Vimos bmcar cristãos e pimenta—foi a res¬ 
posta curta, mas sugestiva que os companheiros 
de "Vasco de Gama deram aòs emissários do, 8a- 
monm de Calícut, quando certa manha essa pa¬ 
cifica cidade viu com surpresa fundear nas suas 
aguas a pequena esquadra dos firmjm. 

Os mouros que ali tinham preponderância 
comercial tremeram de susto, antevendo um gol¬ 
pe moi tal para o seu monopolio de trafego e, 
assim, induziram esse regulo a mandar saber do 
inclito navegador a que vinha de tão remotas 
terras. ! ; ' 

O bravo marinheiro, chefe daquela esquadra, 
nao se deixou atemorizar diante da atitude mi¬ 
naz da mo ura ma. Mandou dar aquela conhecida 
resposta, pondo em segundo lugar a pimenta , não 
que á sua gloriosa expedição fosse indiferente o 
interesse em abrir ao intercâmbio comercial da 
Europa as terras do Oriente, tilo ricas de merca¬ 
dorias, mas, avisado e prudente como era, nao 
quiz pôr os cabelos em pé aos naturais da terra 
dizendo-lhes abertamente que vinham comerciar 
ao Oriente. 

Os successos que se seguiram nos primeiros 
tempos das conquistas mostram, de forma a nao 
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iludir ninguém, que, muito embora as náus.que 
da índia iam para Portugal despejassem na Casa 
da índia ouro e pedrarias, sandalo e pimenta, 
também levavam notícias da crescente dilatação 
da Fé,-noticias que na côrte espalhavam alegria 
o contentamento, porfiando os soberanos não sò 
em encher os missionários de inúmeras regalias 
o privilégios, mas também cm recomendar mos 
vice-reis que lhes concedessem todas as facilida¬ 
des e recursos de que carecessem para o aumento 
da cristandade, porque era convicção geral,—re¬ 
flexo do intenso fervor religioso que a esse tempo 
dominava a Europa inteira, --que o melhor meio 
dc atrair os orientais ao dominio Português e de 
lhe prender os povos subjugados era o de os dou¬ 
trinar e educar. 8o o guerreiro talhava terras â 
ponta da espada, o missionário civilizava-as, 
exercendo no espirito dos neo-cristãos uma in¬ 
fluencia salutar. 

Reservando para outro lugar as nossas oon- 
sideraçOes sobre este-assunto, deveras interessan¬ 
te, e bem assim sem nos determos na investiga¬ 
ção das origens da cristianização de outros con¬ 
celhos, ó de todos sabido que foram os Padres da 
Companhia de Jesus os primeiros missionários 
que andaram pelas terras de Salsete, Ali tive¬ 
ram os seus triunfos, e ali receberam também 
as palmas de martírio pelos seus grandes traba¬ 
lhos aposfcolicos. , , 

Foi em IM) que entrou ai o primeiro missio¬ 
nário, o jesuíta Pe. Pero Mascarenhas, sendo 
Cortalim* a aldêa em que primeiro pôz os _pós e 
disse a.primeira missa numa ramada ad koc levan¬ 
tada, ■ 

Porque teria ele escolhido aquela aldea para 
inicio da sua missão cristianizadora ? E’ prová¬ 
vel que o seja por ser a mesma aldea a mais pio- 
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xima das ilhas 1 de Goa, ondéjá'Tinham havido 
alguns batismos gerais. 2Íátúralifíehtó teria ele 
ido a pèou a j 'cavalo até Agãçaifri é, como Corta- 
íim é aldêa fronteiriça, para ai seguiu com a an- 
òiá de dar cbíhêço às còhVérsOes em Salsete, que 
a Companhia' sabia’ser «terra muito povoada 1 ' e 
de abundantes rècursds : naturais,» tanto que, 
pelas grandes conquistas espirituais que ela rea¬ 
lizou pelo témpó adiante, chegou o seu erudito 
cronista, Pé. Francisco de Souza^ a deixar regis¬ 
tada a sua opinião sobre Salsete nestas entusi¬ 
ásticas palavras; «Este é o melhor pedaço de 
terra que tem Portugal na índia e a Ohrisbanda- 
de mais lustrosa que tem a Igreja no Oriente» (*). 

E' também provável que os jesuítas tivessem 
dado a Cortalim a preferencia na Sua evangeli¬ 
zação, porque—dil o o meSinó cronista ( 2 )—«foram 
os eortalós antigamente mui devotos» dós seus 
idolos; porque, não sendo Cortalim muito gran¬ 
de, tem muitas terras pertencentes aos pagodes; 
e á causa disto éra, porque serviam aos «Reis' da 
terra firme em officios de pena; e como esta casta 
de gente sempre acha que depenar, voltavam 
ricos á sua aldêa e compravam chãos, que da¬ 
vam aos pagodes, parà conservar a memória do 
seu nome... . .» ... 

Talvez seja essa a principal razão por que 
a Companhia quiz iniciar por Cortalim Os seus 1 
trabalhos missionários em Salsete. Viu que ai 
existiam muitos pagodes de indivíduos enriquei- - 
eidos com 0 «oficio de pena» e, pronto, dirigiu 
para ai as suas armas do combate ao chamado 
«gentilismo». ' ' 


(I) Or. Com/., parte I, o. 1, cl. JT, p. 60. 
O Idi, parte II, r;. I, d. I, p. 13. ' 


O primeiro indivíduo que o referido Pe. P.° 
•Mascarenhas batizou naquela aldêa foi um brah- 
mane, que era escrivão da Camara geral de 
'Salsete. Não consta o seu nome indii, infeliz¬ 
mente. 

Segundo costume seguido nas conversões, 
pôz-lhe o seu nome e apelido. Dizemos primirô , 
porque o mesmo cronista da Companhia diz que 
«a esse tempo em todo o Salcete nâo havia uni 
só paisano baptizado» ( ! ). 

Não se pode, todavia, dizer que íosse Corta¬ 
lim a primeira aldêa onde se celebrou missa. 
A de Vernã deve disputar-lhe a prioridade neste 
'particular, pois «quando os Portugueses a pri¬ 
meira vez entraram neste paiz ( 2 ) pelos anos de 
1519. sendo Governador da Ilidia Diogo Lopes 
de Siqueira n Capitão de Goa Kuy de Mello, se 
aposentaram no pagode de Mardol, que era feito 
a modo de uma Portaleza e debaixo de uma ra¬ 
mada levantaram um altar, como referem os pai- 
zanos e consagraram a Deus a terra com a pri¬ 
meira missa, que se disse em Salsete; e como 
Mardol ó bairro dc Vernã. bem se pode prezar 
esta nobre aldêa de tão singular prerogativa» ( 3 ). 

Nom tão pouco se pode dizer que antes de 
1500 não houvesse cristãos em Salsete. Havia-os 
em Rachol. dentro de fortaleza,'mas eram natu¬ 
rais das ilhas de Goa exercendo' ai comercio. 

Assim 0 refere 0 citado cronista da Compa¬ 
nhia de Jesus, mas já em 150G, qttáádo a esqua¬ 
dra de Pedro Alvares Cabral, na 'sua viagem a 
Calicut, díscobriu 0 Brazil, haviam èmbarcado 
nela oito missionários, dos quais 8 morreram em 

H Or. Coriq., parto I, c, 1, d. II,-p. 61. 

(i) Salsflte, 

Or. Crnq.j parte II, o, T ; d. I, p. 26. 
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OalioLifc no.mesmo ano e 4 em 1502, Um deles de¬ 
sembarcou em Angediva e disse missa numa ca¬ 
pela que ai encontrou e batizou 28 indivíduos. 
Não,conseguimos - apurar desde.quando existiria 
tal capela,' mas parece-nos que desde a chegada* 
da primeira expedição de Vasco da Gama, ; em 
1497-98, pois sabe-se que veio com ele um cape* 
Ião, Fr. Pedro de Covilam, o qual disse a primei¬ 
ra missa na índia. E’ provável que esse frade ti¬ 
vesse oonstruido aquela capela. 

Não só isso. Sendo Angediva próxima de Sal- 
.sete, não custa a crer que esses padres que bati¬ 
zaram indivíduos naquela ilha, o tivessem tam¬ 
bém. feito em Salsete. Não há, porem noticia de 
quaisquer conversões além da que nos fornece 
o Pe. Francisco de Sousa e, portanto, louvando- 
nos na crônica deste temos de admitir os Jesuí¬ 
tas como os primeiros baptizadores de Salsete. 

A esse .primeiro batismo, realizado em Corta- 
lim, seguiram-se outros aos milhares em diver¬ 
sas aldêas, de maneira que os jesuítas se senti- 
rain , tão felizes que foram construindo igrejas 
aqui e acolá, adquirindo terrenos—ou chãos como 
então se dizia -aos gancares ou obtendo-os do 
Estado por cessão gratuita. 

Assim, na freguesia de Rachol e aldêa da 
Raia tinham desde 1566 uma capela dentro da 
fortaleza, mas em 1576 deram principio á cons- 
trucção dum templo sob a invocação de N, Sr. 1 
das Neves, fóra da fortaleza, para o que foi cedi¬ 
do terreno, em 1566, por alvará do vice-rei D. 
Antão do Noronha. 

Era de taipa essa igreja, mas em 1584 se co¬ 
meçou a fazer outra, de pedra e cal, que se con¬ 
cluiu em 1596. E’ certo que «o bemfeitor mais in¬ 
signe» desta igreja foi Gaspar Fernandes, natu¬ 
ral de Santarém, que lhe deixou 500 xerafins de 
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renda pouco mais ou menos, um palmar no bair¬ 
ro Mugul de Margâo e 38 tangas de cunto da aldêa 
de Curtorini, mas houve também outros bemfei- 
tores: Antonio de Gois, que lhe deixou os ren¬ 
dimentos dum palmar de Vanelim, Maria Gon¬ 
çalves, cristã da terra, que em 1600 lhe deixou 2 
tangas de cunto e um chão maninho na aldêa de 
Camoriim; e Gaspar Pereira, brahmane, o azeite 
necessário para a lampada da Senhora. 

Pouco antes dessa igreja, tinham os jesuítas 
construído, em 1574, em Margão um estabeleci¬ 
mento de ensino e catequese, chamado «Colégio 
de Salsete», conseguindo do governo para a sua 
manutenção as rendas das varzeas dos pagodes 
derrubados. Queimaram os mouros este colégio 
em 1579, mas os padres não se deram por venci¬ 
dos, nem desanimaram. Construiram outro em 
Rachol, donde novamen te o transferiram em 1597 
para Margão, mas «como Margão é lugar aberto 
a qualquer invasão repentina dos inimigos e a 
povoação de Rachol estava já cercada de mu¬ 
ros», se deu principio em 1606 á fundação do 
novo Colégio de Rachol que é o que hoje existe 
e onde a primeira, missa se cantou, em 1609. 

O terreno onde estava o Colégio de Margão 
consta do seguinte documento, que fornece,curio¬ 
sos elementos sobre quais eram ao tempo os 
principais cristãos em Margão: 

Treslüdo de Iiiimíi petição e terreno feilo sobre o chão 
onde estfi o Collegio de Margão 

Suor. Diz Tliomas Eetevâo, Rt. or do Colegio de Es¬ 
pirito Santo de Margâo da .(Jomp. 1 de Jesus q’lhe he 
neuessr." o tresllado de huma doação que os gancares 
da dita aldêa fizerao de lium pedaço de chão para a fun- 
daçãü do .dito, Oollegio e a«i de hmi venda de outro 
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pedaço-.anexo.para o mesmo. 0 fe.ifco q’fizerão P,° Giz. e 
Piliquu e Maço Ohauderins da dita aldêa de que fcudo se. 
fez assento por nemo dos ditos gancares em virtude de 
huma Provizão q’ para isso ouuerão.o q’ tudo consta do 
d. assento que ora esta acostado a hum - feito que 
neste Juizo se-'tratou entre partes A.:. P.° Giz. .contra 
Paulo de Silva R.--E p’ que para justificado 0 memó¬ 
ria da dita doaçãn e compra lhe lie necessário 0 tresllado 
autentico em forma q’ faça fé. Pede ,a V. M. lhe mande 
passar para sua guarda, e Receberá Justiça, e Mercê. 
Pas,se-se. como pedem; Tauora, 

'.'' Satisfazendo 0 mandado acima do Sr. ..Capitão Christo 
■uâo de Tauora provi eu João .Gomes dandrade escri¬ 
vão dostas trás. de Salsete, 0 cartorio q’ em meu poder ha 
em que achei hum feito findo , em que he Autor P.° Giz. 
.e Pelliquu e Maço irmãos m, ras de Mãrgão contra Paulo 
de Silva -0 Bastião de Bragança e António de Nor. 1 Nai- 
■que, em que as folhas oito do d.° feito de folhas nove, está 


u V.ÜHUU ü uo.açao ae que na petição atraz taz rnenção 
. cujo jbresllado he 0 

Aos seis.dias do mês de Dezembro do ano de mil 
quinhentos e setenta e seis anos, Damião de'Sousa Fal¬ 
cão capitão d,e íortalez.a de Rachol e • suas terras e Lais 
"dorta tesoureiro dos Pagodes com 0 escrivão somen- 
•te pollo. ....destas terras André F.- 6Z hão poder vir sen- 
tdo pata. isso pç;’ mim escrivão requerido forão a aldêa 
de Margão ao^ Oollegio delia e sendo ahi pello reverendo 
Padre Antônio da .Costa Reitor do dito Oollegio da 
Qomp. 1 de Jesus lhes foi apresentando a provisão atras 
escrita do S. oc Gov. or per que lhes maudava que compras- 
'-sem: ou aualiassemm dito chão que os ditos P. ÍS tem 
tomado e escolhido para sefcuarara 0 dito Oollegio que he 
0 emque elle ora està setuado como Sua A. manda quo 
taça e sendo todos juntos mandarão vir perante si aos 
gancares da dita aldêa, e sendo prez. tfl lhes fizerão per- 
guntascujo era 0 dito chão em que assim estaua situado 
0 dito Oollegio, e p/elles foi dito que 0 chão em que 0 
dito Oollegio esta situado pr-. t0 de huma banda com os 
terreiros, e da outra banda parte com 0 caminho qne 
’ ua Y longo de espritâl e da outra banda q ! he diante 
pi. 6 com 0 chão dos alp arqueiros, e da outra banda par¬ 
to oom o caminho que hay delongo das casas' dos san¬ 
eares do ql. a metade delle he delles gancares, e a outra 
a metade he de Pero Gonçalves e Piliquu e Macho chan- 
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darias, 0 quo n metade delles gancares, elles ,gancares a 
dão livremente para 0 dito Oollegio sem obrigação nem 
condição nenhuma doze para sempre e que a outra ame- 
tade vendiáo elles ditos Pero : Gonçalves e Pellicuo Maço 
para 0 dito Oollegio, pr. presso 0 contia de dous pardaos 
de reales os q, 08 lhes pagara 0 dite Luis dorfca conformo 
a dita provisão atras cias rendas dos ditos Pagodes, 0 
que elles Pillíquu e P.° Giz. e Maço 0 vendião do seus 
próprio moto livre e boa vontade doze psra sempre para 
•0 dito 1 Oollegio 0 dessi demifcião e renunciauão, e elles 
gancares do seu amofcado de todo 0 direito ançfto mando 
dominio senhorio: util quo nello tiverão e ao diante podia 
ter 0 que todo poem 0 trospassão no dito reverendo Pa¬ 
dre ou no Reitor cio dito Oollegio, e ord todos soscesso - - 
res delle q’ lhe sucederem, renunciando desi e dó sons 
herdeiros delles - gancares ó P,° Giz. e Pilliquu 0 Maço 
todo direito aução quo tivurom 0 tem no dito chão e p. or 
de tudo. serem contentes assinarão aqui os gancares 0 
esqriváo Morto Sinai p' elles p’ seu nòme, o os ditos P.° 
Giz. e Pelliqu e Maço 0 dito Gap." 1 pos nesta venda 
sentença judicial quanto em direito podia, assinou com 
elle Luis dorfco, 011 Gonçalò Roiz. 0 escrivão destas terras 
q ! ue 0 escrevi - Falcão G.° Roiz, Luiz dorta, Mortu Sinai 
~P.° Glz.-vPeljíquu 0 Maço. À qual doação e termo cie 
venda eu João Gomes dAndrade destas terras treslladei 
da propría q*'fica nos autos em meu poder, bemfielmen- 
te sem acrcisenfcnr nem diminuir cousa quo duvida faça 
0 0 concertei com 0 Sr. Capitão aqui comigo assinado em 
Rachol aos 10 de Junho do 1591 annos. João Gomes 
dAndrado. Tauora. 

Se a primeira freguezia do Salsete foi era Ra- 
ehol, na aldêa da Raia, a segunda foi em Margão, 
tondo-a instituido 0 , Po. Provincial Antônio de 
Quadros^obre as minas dum pagode dedicado a 
Macagi. 

' Diz 0 Or. Cunq, (*) que 110 ano de 1565 se bati¬ 
zaram em Salsete 500 pessoas, que juntas às 700 
batúíadasno ano-anterior, somavam 1.200, mas 


(0 p. li, 0 .1, AI, p, 6. 
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que em Margão havia nesse ano 5 a 6 mil habi¬ 
tantes; que todos se fizeram cristãos. Foi o que 
animou aquele padre Provincial a multiplicar as 
igrejas em Salsete. 

A primitiva igreja de Margão foi queimada 
durante a guerra que no governo de I). Diogo de 
Menezes sustentou o Estado com Adil-Khan, pelo 
que em 1589 se construiu no mesmo local outra, 
■que também foi arrazada, edificando-se em 1645 
a terceiaa «toda abobadada, muito clara e apra- 
ziveb qué é a maior e mais formosa de Salsete e 
.pode competir no material com as boas da Euro¬ 
pa e no formai com as melhores__(*). 

Da àldêa de Margâo fazia parte o bairro Nu¬ 
vem, onde um gane ar de Margâo, de nome José 
Colaço construiu á suas expensas uma «muito lin¬ 
do. e bem feita capela de Jesus, Maria e José», 
Em Janeiro de 1695 sentiu-se nessa capela um 
forte tremor de terra, ao qual assistiu o -Pe, Je- 
ronimo Barreto, natural de Margão f). 

Vê-se disso e dum mm de 1587 fvíd. p. 519) 
que os Colaços, ganoares de Margâo, eram pri¬ 
meiros cristãos de Salsete e que já a esse tempo 
■havia sacerdotes naturais dessa áldêa. 

No mesmo ano do 1-566, construiram os pa¬ 
dres da Companhia uma igreja em Cortalim, a B. s 
‘em Salsete, onde a cristandade, não obstante as 
arranhaduras dos gatos-Q ra este animal o símbo¬ 
lo doe Cortalós-ia em crescente progresso. 

A essas tres igrejas seguiram-se em 1568 as 
de Vernãe Orlim, 

A primitiva igreja de Vernâ foi construída 
sobre as rumas do pagode de Santeri, mudou-se 
mais tarde para um alto, que era o cemiterio dos 

(') Ibid, cl. II, p, 7. 

6) ibid. 
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indús, edificando-se afinal a terceira de pedra 
e cal onde actualmente está, tendo-se dito ai a 
primeira missa em 1612. 

Era nessa aldêa, bairro Mardol, que. estava 
o rico pagode da deuse Malsá, que hoje tem culto, 
em Mardol, - concelho de Pondá. Foi por esse 
pagode que o capitão Diogo Rodrigues deu, em 
1567, inicio á destruição geral dos pagodes de 
Salsete, sem reflectir nas desastrosas consequên¬ 
cia que de tão violenta medida adviriam, como 
de facto: advieram para o dominio português na 
índia, fugindo para fóra de Groa, com os seus pe¬ 
nates, ricas famílias indús, que hoje vivem em 
diversos pontos da visinha índia. v 

No mesmo dia em que na igreja de Orlim se 
disse a primeira missa, se fês ai mm soleníssimo 
Baptismo », sendo os habitantes desta aldêa «os 
primeiros em Salsete entre os da sua casta que 
das incultas brenhas do geiitilisimo se transplan¬ 
taram ao jardim da Igreja» ( l ). 

Entre os anos de 1564 e 1574 houve em Sal- 
sefce numerosas conversões. Só em 1566 na igreja 
de Cortalim, se bapfcizaram 3*20 indús, em Mor- 
mugão 577, em Margão mais de 700, em Vernâ 
400....0. . ., 

Devido, porém, á grande resistência qué nal¬ 
gumas aldêas encontravam os padres para dila¬ 
tarem a cristandade, empenhando-se os mouros 
e os indús em queimar as igrejas que se fôssem 
construindo, ordenou o vice-rei D. Luiz de Atai- 
de àqueles padres que «não levantassem mais 
que duas ou tres igrejas, com casas suficientes 
para Padres Vigários e que nos lugares das anti- 


(‘) Or, Gonq., p. II, p. 23. 
(j> Ibid. p. 60. 
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gas igrejas se fabricassem ramadas, nas quais se 
podesse dizer missa nos Domingos e dias Santos». 

Foi revogada tal ordeimpelo governador Fer- 
não Peres de Menezes, que recomendou aos 

• mesmos Padres «fazerem muitas igrejas de pedra 
.e cai e muito formosas» (') pelo que em 1581 se 
construiram tres igrejas,— ! em Colvá, a2/ em 
8. Tomé de Yelção e a 6. 11 em Loutulim. 

Por esse tempo já. se tinha multiplicando as 
' freguezias em Sal sete, contando-se ás dezonas 
de milhares os convertidos ao; catolicismo • 

Infelizmente, nem o OvwiU Conquistado , nem 
nenhuma outra publicação sobre os trabalhos 
apostolicos da - Companhia de Jesus em Salseto 
mencionam os nomes indús dos batizados. Devia 
visso constar das 1 listas dos Batismos Gerais, mas 
elas já não existem no arquivo da Fazenda, onde 
:foram recolhidos - os-livros<e papei s■ dos conven- 

• tos .logo depois da extineção destes ( 2 ) Seria in¬ 
teressante saber a ascendência iudíi das famí¬ 
lias cristianizadas em Goa, porque por ai se co¬ 
nheceria não só a antiguidade e estirpe dessas fa¬ 
mílias, como também quais teriam sido nelas os 
..primeiros batizados. 

Essa lacuna, porém, ó em parte suprida por 
•um livro que. existe no arquivo da Fazenda e que 
-tem por titulo «Livro, de treslados das provisões, 
patentes, alvarás,, e escrituras do Colégio de 8. 
Ignacio deRachol». Fornece ele copiosos elemen¬ 
tos sobre a antiguidade de origem de várias ac¬ 
enais famílias de Salsete, porque nos n&mos que as 
■ gàtcarias tomavam, para : cedei’ os sèn s éãoi áqule 
■colégio intervinham os principais gancares da 

P) O? 1 . Conq. d. II, p, 33, 

(*) Sobre os arquivos da índia, niérraevto. o^da JaMnda: '.voja- 
-se o nosso artigó.no «Oriente* PortuguCsw, vol, í2, p. : 7j,: 


:■ 
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aldêa; da mesma forma, em varias escrituras 
sohre idênticos assentos constantes daquele livro, 
encontram-se, quer como outorgantes, quer como 
testemunhas, gancares e moradores de nomes 
cristãos, os quais naturalmente deviam ser os 
primeiros baptizados em Salsete. 

Devem, pois algumas familias de Salsete sen¬ 
tir-se orgulhosas de conhecerem, . pela primeira 
vês, os seus remotos ascendentes indús: E’ certo 
que não Ita elementos seguros : para, nhma se¬ 
quência ininterruta, se deduzir quais das actuais 
familias de certas aldêas;, descendem dos ganca- 
íes e outros cristãos ai .‘mencionados, mas, pelóá 
apelidos e ; mesmo pelos nomes cristãos que nal¬ 
guns casos vem desde muitas gerações, não será 
difícil obter-se o resultado desejado, f v 

Quer esses apelidos, quer os nomes.são dos 
Padres que batizaram'e que costumavam dar os 
seus nomes e apelidos aos neofitos. Sucedia n&o ; 
raro ser o pai batizado 'por um padre e o filho 
por outro; não só isso, dois .irmãos, filhos do 
mesmo pai, eram batizados por dois padres di¬ 
versos, Daí, nomes e apelidos diferentes do pai 
e do filho e de dois irmãos. . 

Assim, encontra-se, numa escritura de 1594, 
como gancar da aldêa da Raia, Bastião Barboza,. 
filho de P.° Parras; e num mmo, de 1609.,. João 
Rangel, também gancar, filho dp mesmo P. 
Parras. Numa ôutfa escritura de 1577, figura Ma¬ 
nuel Alvares, filho de P.° Colaço, ambos gan¬ 
cares do Loutulim. É . , 

P, 9 Parras, cuja descendencia ainda existe 
naquela aldêa, ó um dos mais antigos batizados 
de Salsete, pois figura como gancar e filho de 
Curlém Vitu Poi num nemo de 27 de Dez. de 
1575. Foi batizado entre os anos de 1560 e 1566 
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' pelo Pe. Peru Parras, que era, do Valença o foi 
Reitor do Colégio de Baçaim (*), 

Do aludido livro conseguimos, nos poucos 
• momentos que as nossas obrigações oficiais nos 
.deixavam disponíveis, colher os seguintes escla¬ 
recimentos sobre os gancares, alguns com os sons 
nomes índús, de; varias aldôas de Salsete; 

Raia 

No: nemo do .aforamento em fatiota que em 27 
de Dezembro de lê75 fizeram os gancares da al- 
dêa da Raia os padres do Colégio de Salccte, 
dum chão denominado PaUô, intervieram os se¬ 
guintes gancares: António . da Costa, filho de Mo- 
radapoi, Antonio Moniz, filho de Goindapoi, P.° 

, Masoarenlias, Este vam Rodrigues, Gil Dias, Jor- 
, ge de M. 09 e Francisco da Costa, 

Em outro nemo que os gancares da mesma al¬ 
deia deram «assentados 'defronte da arramada 
, per nome Assada Canachi Ohaudi a par da ar- 
... vore per nome Varó» e por virtude do qual afo¬ 
raram ao Colégio de Racho] a ilha de Mn, nemo 
datado de 11 de Novembro de .1587, figuram 
, en tre muitos-gancares índús, os seguintes cris¬ 
tãos; P.° Parras, filho de Ciuiérn Vitu Poieo 
já referido António Moniz. 

Foi escrito esse nemo em língua da terra, no 

- ^ rt) é° V o Di °S° por Domingos 

V az, ( ti esladador das terras de Salsete e foi con¬ 
firmado pelos gancares móres da camara de Sal-' 
): setô ; pQroütrdmode9 do Dezembro de 1587, 
escrito também em língua da terra, no qual figu- 
, ram en ^ re 08 gancares ínóros os seguintes de 


f) 0, ‘* C° n h parte II. c. I, d. I, p, 3. 


nomes cristãos: Da aldêa de Margâo João Colaço, 
João de Bragança e António de Miranda; da al¬ 
dêa de Vernã Belchior Barreto; de aldôa de Lou- 
tulim P.° da Costa e António Barreto; da aldeia 
da Raia, o referido António Monis; da aldêa de 
Benaulím António Pereira; da aldêa de Colvâ 
Fernâo Antao, que era tresladador das terras de 
Salsete e escrivão da aldêa da Raia; da aldêa de 
Sancoale Paulo da Silva. 

0 dito Mo Colaço era morador na fortaleza 
de Eachol. Esses mm foram reduzidos á escri¬ 
tura em 2 de Dez, de 1594 na aldêa da Raia, nas 
pouzadas, de António de Taide, pe'o tabelião João 
Gomes d’ Andrade, estando presentes os seguin¬ 
tes gancares cia Raia, de nomes cristãos: Tho- 
masEstevam, í? de Vitu Poi; Amador Viegas, 
f.° de Devarssa Camotim, António de Quadros, fi¬ 
lho de Santupoi; Manuel Gonçalves, f.° de Rampoi, 
e António Coutinho Issarpoi, f,° de Vitupoi, Bas¬ 
tião Barbosa, f.° de P.° Parras, João de Souza, 
f.° de Areoamotim, e António Monis,;f.°, de Go- 
vindapoi. Esteve também presente Manuel Pi¬ 
nheiro, que,em indú se chamava Orisnapoi, í.° de 
Poi, morador de Lo,utulim. 

Em 25 de Julho de .1004 deram os gancares 
de Raia ao Colégio de Rachol um chão que está 
entre a ilha Juóm e o rio de Raohol e que ó um 
ílheosinho chamado Juoek, figurando no respec¬ 
tivo mino, entre outros, os seguintes gancares cris¬ 
tãos: Matinas de Albuquerque, em gentio Fatira*- 
poi, V de Rampoi e neto de Vitupoi e bisneto de 
Nareapoi, Amador Viegas, f,° de Nare Camotira; 
António de Quadros, que em gentio se chamava 
Samanapoi, f,° de Santupoi e neto de Vitupoi; 
Francisco de Lima, f,° de Soliem Samnapoi e 
neto de Santupoi; Br, 1,6 Pereira que em gentio 
se chamava Samanapoif. 0 de Cunem Vitupoi; 
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António Ooutinlio que em-gentio se chamava 
Issarapoi, i° de Baropoi Vitupoi; - Mo Rangel, 
f. p de P.° Parras;' Antonio Yaleriano, tl° de Aluiso 
Valeriano e neto dé Bogona Oamotim ; Miguel 
Monisj f.° de António Monis; M. ftl Faleiro quo em' 
gentio se chamava Rama Oamotim, h c de Santu 
Oamotim, ' ' 1 ■; ■ , ■ 

Em um nem anterior, do 8 de Fov, de 1004, 
pelo qual os gancares da mesma aldca deram ! 
àquele colégio uma varzea chamado âttiài sidli 
seta situado em Raòliol em chão que esta no oitei- 
ro chamado Galkchi Donr/ari, figiiraímentre outros, 
os seguintes gancares da Raia íMfoi&as-/ Estevão, 
f." de Vitu Poi, néttííde Namapoi} GofiçalQperojra,. 
f. de Narecàmotim, neto de Bevarssa Oamotim, 
João de Quadros, f,° de António de Quadros, 
neto de Sautupoi, bisneto de Vitulapoi; Francis-^ 
co de Lemòs, f." de Samnapoi, do' bairo Boliém ; 
Domingos Pereira, f.° do Luis Pereira, .António 
Coutinho, h* de Vitupoi,/ neto de Bãddnpoi; Mo 
Rangel,f.° deP.°-.déPagas'; Aléixo Valeriano, f,' 
de logam CamOtim; Antonio MÓnis de. Goinda 
Poi; Manuel Faleiro em gentio Ramccamotira,. 
f,° de Santucaniotim. 

Na carta :, do aforamento que em d de Agosto 
do 1606 os gaiicares da. mesíúà aldôa fizeram ao 
referido Colégio Álo ■ chão denominado Mêm, 
figuram, entfe outroSj Os' seguintes! gancares da 
Raia; Ó 1 referido •Thomas Estevão, f." de Vitu Poi, 
Fernãò Viéfasl f.° <de Amador Viegas; Jofto de 1 
Quadros,;f.° Antonio do Quadros; Francisco de 
Lemos, fr cie Somanapoi; Aleixo de M, ÜS , f.° de 
Namapoi; António Coutinho;f.° de Choddupoi 
Vitupoi; o 'referido Bastião Barbosa,■ V de PJ 
Parras;' FrMcisco Valeriaiíò, b? : .de Aleixo Vale¬ 
ro ; Miguel Monis ,$ d©. António Monis.; MJ 1 
Faleiro, f.° cie Santucamotim, ió<’ v , 


No Orienta Conq c. III, d. I, p. 14 vem men¬ 
cionado entre os mártires de Achem os nomes 
de Fernáo Viegas e de sou filho Padre Amador 
■ Viegas, natural de Goa,—martiiío que teve lugar 
no governo de I). Antâo de Noronha (T564-68). 

Parece que ambos esses Viegas são descenden¬ 
tes do primeiro cristão Amador Viegas, f,° dé 
Devarssa Oamotim. 

Em 20 do Set. de 1609 os gancares da Raia 
deram ao Cologio de Salsete o «bazar e biíticas» 
de sua aldêa figurando no respectivo mmo, entre 
outros, os seguintes gancares de nomes ‘cristãos: 
Tliomas Este vam, f.° de Vitupoi; Fernao Viegas, 
' I o de Amador Viegas; João de Quadros,!. 0 deAn- 
•ton o de Quadros; João de Albuquerque,!. 0 de So¬ 
bem; Afonso Soares; Aleixo de M, BJÍ , í.“ cie Curre 
.Namapoi ; Antonio Coutinho, f.° de Baddu Vito» 
poi; João Rangel, f.° de P.° Parras, António Va¬ 
leriano, f.° de Aleixo Valeriano ; Miguel Monis, f. fl 
■cleAnt. 0 Monis; António Faleiro, f,° cie Santü Ca- 
motim. 

Consta tamhem duma carta de aforamento 
datada de 5 de Janeiro de 1607, que Vicente 
-Dias, naique, f.° de Qhem Naique, morador na 
Raia, vendeu ao Colégio de Rachol um chão ma¬ 
ninho quo possuiaem Curto tini, denominado «Va- 
guina setavele tissoró chounvattó». Vê-se dumá 
carLade venda do 11 de Abril de 1607, que ele era 
g incar de Onrtorim. 

MarjBfão 

Em 1676, António de Noronha, gancar desta 
aldôa, vendeu ao Colégio do Màrgão «liumas ca- 
zas nesta povoação de Margão na rua debaixo, ás 
quais partem de liurna banda com António de No¬ 
ronha o naiqui e de outra banda com hum as ca- 




sinhas dos' Padros onde ora pouza Gaspar Afonço 
.■preto», sondo testemunhas do acto Paulo da Sil¬ 
va, casado, morador om Margílo o António da 

• Costa r m</i(u> (sio). Esto ora í*, # do Luousinai, do 
, Margílo. 

Antônio do Noronha devia sor dos mais an¬ 
tigos cristãos do Margílo, provavelmente ascon- 
dento do dmio Noronha, ganoar do Margfto, cuja 
sepultura ainda existo na igreja dossa vila. ton- 
do sido publicado o respectivo opitaüo por Ismael 
.Graoias no M, Of. dosto Estado, n." 77, do 1891). 

: Na carta do afuramonto (pio om 1591 fizeram 
. Valorio díi Parada, om gentio Damo Oamotim o 
f.' 1 do Darunaiqiio, morador om Margílo, o sua mu¬ 
lher Margarida Emlriguas, o André da Silva, tam- 

• hem do Margao, dum pedaço do alulo quo tinha 
uma casa do palha e que «parto duma habanda 
.com António Barroto o doutra com Antonio Lou- 
■ronço o doutra com via publica o doutra com a 
varzea, da aldêa, figuram os seguintes como teste¬ 
munhas do acto: Luiz Gonsalves, Salvador do Mi."" 
pjÍQlPríe Te ves ^ i língua- Quom oscrovou a carta 
«fplííçfo Gomes. ■ 

w ÃBíW da. Silva o sua. mulher Francisoa Ser- 

venderam esse terreno om .1696 ao Gol. de 
Raçhol,As testemunhas do acto foram: Antônio 
do- Sousa, Lourenço Telles o Sinnlo de Grasto, o 
Q;papel da venda foi escrito por Francisco Bar¬ 
reto, do Margam 

No auto de posso dum torrenu donominado 
«odalivalém moroddâ», situado em Gaiata que 
ommgos Gomos em gentio Tulsonaique e sua 
mulher Maria, em gentio Malay, e seu irmão Fran¬ 
cisco Noronha, em gentio Poco Naiquo, morado¬ 
res emMurdâ, venderam em 1G00 ao Gol. deSal- 
sefce,. mguram as soguíntestestomunhas: Garcia 
Coutmho, António Ferreira, Álvaro Ferreira 


Francisco Corroa o António Gonçalves, todos 
casados e moradores de Margílo. 

, Uma parte desse prédio pertencia ao dito 
Francisco Noronha, em gentio Poquo Naíque, 
morador em Murdft, que a vendeu ao mesmo Co¬ 
légio em 1001. A outra parto pertencia a Nico- 
lau Pinto, em gentio Grisna Naiquo o sua mulher 
Grada Litis, om gentio Muholly, que a venderam 
àquele Colégio em 7 de Abril do 1G00, 

No traslado da escritura que passou Raulo- 
panaique, da venda dum palmar ao irmSLo Laza- 
•ro Ribeiro, da, Companhia de Jesus, om 19 de 
Julho de líiOfi, palmar situado na aldêa Gaiata 
•c chamado IkUmúMj <muti% figuram como teste¬ 
munhas : Joílo Rebelo, Pascoal Pores, Garcia 
Coutínho, e António Gonsalves, todos casados e 
m, ,w de Margílo e Gristovílo Carvalho, em gentio 
Suceaddó Nuiqim, 

Em 1585 fés um indivíduo de Betalbatim ven¬ 
da ao Gol. de Margao, do palmar Jkvama , situa¬ 
do em Dtmeolim. Figura no actò como testemu¬ 
nha PA de Sousa, f. u de Ramasiimi, natural de 
Margao. ■ 

> o ‘Em 1600 foi aforada ao Col. de Salsete pelos 
gancares de Margao a parte Atlhn quo ficava 
compreendida nessa aldêa, figurando no respec¬ 
tivo imo os seguintes gancares: Ihacio da Silva; 
Nuno da Cunha; António Rebello; Baltliazar de 
Siqueira; Miguel Gomes; Pheiipe Furtado; Tho- 
mé Alvares; Matlieus Mendes; Matheus Vaaz ; 
António Rodrigues; Joílo Rodrigues; Francisco 
Barreto, Luís Pereira, Matheus de Lacerda, 
Francisco (VAlmeida, Francisco Barreto, Antó:, 
nio Ferreira, André cia Silva, António da Crastq,. 
Francisco de Siqueira, Francisco.de 1 Mello, Pedro, 
Colaço, Simao cie Grasto. 

Inácio da Silva tem na igreja de Margao uma 








sepultura, cujo epitáfio foi publicado por Ismael 
Gracias no Boi 01 n. n 76, dc 1893. 

.No-mesmo ano de 1607 vem mencionado o já 
referido Ant.° da Costa, f.“de Locusinai, de Mar- 
.gão, como testemunha na. carta de venda que 
Vicente Dias, da Raia, fôs ao Col de Rachol dum 

• chão. 

■-Por carta de 30 de Janeiro de 1607 Anmque 
Rebello e sua mulher Leonor de Spuza, morado- 
if de Mar ^o, venderam ao Col. de Salsete nm 
chão que possuíam no bairro Neussai da aldôa 
ce Cnitorime que lhes tinha sido arrematado 
pelos gancares de Cnrtorim. As testemunhas que 
juram na carta são: Tliomas Estevam .e João 
íxebello, casados e moradores em Margão, P.° de 
•ÍJPSfl Miguel Gomes, gancares de Margão 

• Mffiho e P.° Rodrigues, também morado- 
ies em Margão, e António Rodrigues, gancar. 

Imutulim 

ff nc f r de L°atoliin, que por eacri- 
uia de 24 Julho de 1677, comprára um palmar 
da gancana chamado «Callppattoli», situado na 
mesma e cçnfrontado duma banda com as varzeas 
■1 WsCçirm e da outra com o camjnho publico e 
q íW W a serra e da outra o chão maninho 
dos.pescadores, ?epden r Q no mesmo ano a Area 
. gazear daquela aldêa, figurando na es* 
mta .como testemunhas, entre outros, António 
Quadros e Manuel Alvares ,-V de P.° Collaço, 
gancares dq Loutulim. A . • V 

do n^| S fp ! rÍ 8 » 1587 > «Wfirfc 

do pelo Ool. ds Salsete, OTÍdaiif-,imei»te para àm- 

ffi* :lg T que já ai e ^ st i^ Pois consta ter 
1 d f a * T ltllra . m igreja de Salvado» 

'» , 'W»fll« , >:..|ignram : oomo ! tèstemuahas do 
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acto, entre outros os seguintes gancares cristãos: 
P.° da Costa, casado, morador em Loutulim, 
Agostinho Dinis, morador em Rachol e João Fer¬ 
rão, e Antônio * de Goes, mocadão dos pescadores 
de Loutulim.^ 

Existia, como se lê no Or. Conq ,, em 1581 uma 
igreja em Loutulim, mas era pequena ou mal si-, 
tuada, pelo que foi substituída pór outra em 1586, 
construída no terreno onde actualmente está. O 
traslado da respectiva carta de aforamento é 
interessante, vendo-se dele quais eram então os 
gancares e outros que intervieram no acto: 

Eil-o, . , 

Tresllado desta Carta do aforamento em fatiota e 
nemo que os gancares da aldea de Loutulim derão per 
que aforão hum chao aos padres de S. Paulo que esta na-; 
dita aldea p. a rielle se fazer hunfa Igr. a e cazas com sua. 
orfca, polia manr, 1 como abaixo vay treslladado: 

Aos quinze dias do méz de vaissaquo da era veasan- 
vanssara, que por nossa conta acha sèr feito ao derradei¬ 
ro dia do mez dc Mayo da era de mil e quinhentos ò oi¬ 
tenta e seis'anos, na aldea de Loubiilim, no chão de Cãl- 
lanaique se assentarão os g. 001 ' 3 da dita aldea p. a a caraa- 
ra cujos noméá &'acordo he o seguinte; Ramaquenni, fi¬ 
lho de Narqueiini; 'Antonio da Costa, filho de Rampoi; e 
garo sama Sinai filho de Sara a Sinai, e boto Sinai filho 
de boto Sinai; e João de Vargas' filho ; de Narnapoi; e a 
vós de Santanaiqui filho dá 1 Dcvattyramanaique tomou 
Paulo da Costa, ; e Pentelião de SS'a, filho de Sãntòpoí, 
e Jeronimo M. oas filho de Narpoi/o Vitolanaique filho de 
Antanaique é neto de Lotonaiqué'. 'E Pero Colaço filho 
de Anbapoi, e 'Camatamaronaique filho de Vitola Naique, 
a vós de dassupoi f." de Goindapoi tomou P.° Colaço a 
vós de Ant.° Brr. t0 filho de Ramãnaiqne tomou Antonio 
da Costa, a vos de Maronaiqiie filho de Vitoianajcpe, e: 
neto de Ramaüaique e bisneto de Goindanaiqne tomou 
Maronai.qne filho de Vitulanaique todos estes g. oroa em 
prezença do Pe. Frano. 0 Luís passarão esta carta do 
afforramento em fatiota p. a sempre aos P. ss '.cfe S. ; fjaulo 
per esta;-"maneira-,, q' os chãos. que estão no' bairo.dos 



pfl : soa lores_eliamarJos. Otimm de Cazaübatn e de ao- 
mesianes vito parto o do narn xpKo o chila destoa tres 
P v * Qm (J ?am.inho.q' osfce pegado a terral f,S 
duas suas portas chamado angami, o da outra com as 
cazas de naru, e dâ outra banda pr. to cora o oifcoiro com 
* ' a c l ue t * n ^ u feito Antonio riu Quadros, o da outra 
cora CallopattoH rlosda mangueira do doutro da orta os 
q.. cb ( íos a contentam. to o upnizim> dos pescadores 

em tatiota p. sempre aos Padres do S, Paulo e da foi tu- 

Cíirtíl em dÍaüte 1,ÜS9,lírno 0f! «toB 
V 0m íutl ? fcf . 1 P* somppo, e nos gancaros, o os nosoíu 

;rr%r a ft,w m ditos Padres o dito 
. ’ ttq qual ohiío todo doviíto e pagavíío os pescadorns 

r«lx^ oas dos 

cMo que lhes fica paganto tres tangas brancas om cada 
hum anno, e os ditos Padres pagaríto de foro do d t 

ditos.P.“ possnirío ó dito“ATíSám 

srVííx-rSft: 

p»4s4* k " r :rri"t *• •*■«* 

assriias estSo: asmiadosS^MrtntpJiH^™" *?“.* 

SHSüfrísííS 

(Do livro de registo das provisões patentes 
; I^Mdo Collegio do i loSfty 

' Era ' 9 de Fev. de 1607 foi vendido aoi iesnito» 
nm oha-oj ai+uado em Loutuliro. por nom Jta, 


anexo ao maisohão dos pescadores, por .Domin¬ 
gos Domes, om gentio Sncaddó parto, f.° de Clmd- 
duparto, pescador de Loutulim, e sua mulher 
Pliilipa, figurando no instrumento da venda, como 
testemunhas: António, M, (m \ ganear do Loutulim, 
António de Noronha, ganear do Margão, Antó¬ 
nio de Sá, ganoar do Loutulim, Bras Coelho, 
de Sanooale. 

Vem igualmente mencionado um ganear de 
Loutulim, de nome António Cota, como teste¬ 
munha no treslado do escritura de venda dum 
palmar chamado Üoeokh situado em Dimcolim, 
que Thomó cVAzaredo o sim mulher fizeram ao 
Gol do Eaohol a 2 de Julho de 1G19. 

Numa outra escritura de venda clnmchãòfeita 
aos mesmos jesuítas, em 7 do Junho do 1021, por 
Domingos do Sá, om gentio Zogií, f.° de Gorrio- 
sianes do Figueiredo, em gentio Vittiipaddto, 
é sua mulher Maria do Sá, André Furtado, em 
gentio Rámpáddto, h u cie Vaiittu paddto e suã 
mulher Maria, Evií Gonsalves, f.° de Bhuzalpa- 
tto e sua mulher Marta, M. (>1 em gentio Zogú, f,* 
de Cazalho Betapaddto, f.° de Chritovão de Ta- 
vora,ém gentio Suoadopárto, f.° do Ghiitlcjò parto é 
sua mulher Phelipa, todos moradores e pescado¬ 
res de Lo u tu li n, vem mencionados os seguintes 
como testemunhas; Po. Bcrnardino dá Fonseca, 
«clérigo da torra, natural do Loutulim», António 
Marques e António dé Sá, gãhoáres do Loutulim, 
Domes Vaaz e M fll íoxoifâ, em gentio Birnmn, 
e João Alvares, moradores em Loutulim è Bras 
Coelho ganear de Sanooale, 

Desse chão deu-se posse no dia imediato, es¬ 
tando presentes: Mi 01 Mciniz, casado e morador 
na Baia. naturalm, 0 f, n de António Moais, ganear 
daquela alclêa e f.° de Doindá Poi (vid. Ram), 






Br, 1,0 cia Costa,, .gancar do Cortalim o Ant," do 
Brito, ganpar do Loutulim, 

Benaulim 

, Como já no disso, a primitiva igreja densa ire.- 
guezia data, do 1581, mas parooe quo era, peque¬ 
na o mio satísía/da as nocessidados da ohrUtan» 
dado que dia a dia ia aumentando, tanto mais 
que daquela freguozía faziam parto as aldêas de 
Colváe Yanelim, Oh jesuítas quízeram, porisso, 
construir outra, para o que os ganearos deVano- 
lim ILos codoram por escritura de 20 de Set, do 
1596 «o chão cio oi toiro chamado Dongarim que 
P- tu de norte com o valado e o palmar de António 
Monis Chifabalcaru per nome Mhaddahatalem 
Cullagora todo chão qno está até limite daldéa 
de Suranlim. o de banda do sul o do mu;ente parte, 
com o valado do palmar de P.° 'Rodrigues per 
nome Mharadda todo o oliáo que esta até o limi¬ 
to de alclêa de Oanna, e da banda do ponente par¬ 
te com os limites e vatídos dos palmares seguin¬ 
tes: com o de ferreiros e Mhaddabatalem. e Mu- 
dessalem e Ambequeiranni o com palmar do 
Nossa Sr.* quo esta no oitoiro e com as vargèas 
por íioníe Armi a Tallaso seta com as sobreditas 
propriedades pr.*° o dito chão com o naccmte 
delias q v atòalii chega, o até o chão onde se faz a 
Igreja todo em direito do oitoiro b arredor clollo 
quo for aldêa e per direito ser e pertencer pura 
nossa aldea», 

Os ganòares que derão o mnú «assentados nó 
oitoiro chamado lhncjam foram: João Ántãu Ra- 
manaique, f,° de Pursó Naique, noto do Depanai- 
'que, g Affonço Pacheco fonddó naique, f," de Purs- 
só Naique, neto de Balpanaíquo, e Martim da 
Silva, f.° de Mhalanaiquo e Diogo Loubo Caullo- 


029 


naique f." do Purssouaiipie, o neto de Dacuttó* 
naique e Francisco da Cruz, f,° de Betanaique, e 
P,° da Cruz, f,° do Pursó Naique o porque P,° Roiz 
f," de Imo, iminui esta em (loa sm, vos fica ao con- 
selho daldéa. 

Pareço quo esse terreno era insuficiente para 
o fim em vista, polo quo, em 19 do Out. do mes¬ 
mo ano de 159(5, os ganearos de Bonaulim afora¬ 
ram aos jesuítas mais terreno por seu rimo, em 
seguida transcrito, vendo-se dele quais os gan- 
■oaros cristãos que em tão remota data existiam 
na aldea,: 

Traslado da carta do iifonunmro quo em 1596 
os gancnrcs d» nlden de Bonaulim por 1 *u iieiíno fizeram 
'dum (ílulo no P«, Reitor de 8 iüho(iií })ííí ( nele sè fundar 
•n Igreja de 8, João Baptista: ' *■,. 

«Aos dezanove dias do inez do Ontuhra de mil e qtii- 
nitentes noventa seis annos na aldea ihV Margíío na 
puuaçito se assentarão n par da Igreja aonde,foram jun¬ 
tos os (lançares da aldea de Bonaulim cujos nomes são 
■os seguintes: Àntonío Pereira filho de (xannita Poi e 
Francisco Fernandes em gentio Ram parbn, filho de Dado 
Vitulft j)l). u , o Manuel Fr,*'* em gentio Maímlapoi filho do 
Narupoi, o Antenio (lorriez filho de Nama p'orbn, e Ro¬ 
drigo de Mesquita filho de Vítula porbir ambos de dons 
lié huma gnnearía, o Antenio Pr. 1 filho do Mchallu Ran¬ 
gei, e ManuelPereira f’° de Bítiru Sinai neto de Damm- 
naibullapa Sinai e Md' 1 Fr.''* em gentio Malu Sinai filho 
'de Nano bnírú Sinai, e Domingos Fr. 0 * Ohandanaique 
filho de Malapa Naique, e Rama Sinai Calecumeno filho 
de Baljm Sinai sendo assi j untos e abortadas estes g*°h.» 
do acordo em ■ cumaru iíiuuIik) nemo daldéa se escreveu 
o assento e eimdiçíles dellè per esta maneira em como o 
olnlu maninho da dita aldea do uifceí/W- .hainado Bongari 
nos' aldea fazendo o limitado chamado cofcumbano ciamos 
p. a sempre em fatiota p, ft a Igreja de S. João Bautista, 
o qual elmo se possuira palias q9 rtí oomfrontaçdos', e de- 
marnaçíies seguintes: parte da banda do nacente como) 
limite das vurguas da d, aldea, e da banda do sul pr, t(1 
'também com o limito divs vargèas da dita. aldea, e da 
banda, dtesul pr, t0 também com-o hiúte das vargèas da 
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dita aldea, e da banda do ponenbo pr. tfi com o limite 
do.n.ue vem as agnua vertentes do cume do dito oiteiro o 
da banda do norte parte o5 o limite da aldea de Sur.au* 
lim, o chão que esta no meyo destas confrontações faze¬ 
mos limitado chamado moina cokimbana daldoa e pagara 
doze p’ diante atè o espaço de 10 annus moyo barganim 
branco, e dopois clelles em diante pagara de aniio em 
amio por cada aniio Inana tanga branca, e possuira p, 4 
sempre em fatiota o dito chão, e o administrador delle 
he o Fe. Alberto Laerçío cia companhia de Jesus Eeitor 
de Sálsete, ou aquelle q’ em seu lugar depois delle lhe 
spsçeder, o qual Pe. poderá dar o dito chão aforado, e 
peílo presso e foro q’ lhe bem parecer, e aq. m o dito Po. 
der aforado se lhe comprira p. a sempre em fatiota, o nos 
aldea lhe cumpriremos o faremos bom o de paz, o se 
pello dito chão outros gancares daldea ou pss. M delia 
puzerem-alguma dnuida ou 'embaraço algum em tal caso 
o dito Pe, Reitor podeloha auer fazendo com elles de¬ 
manda ante as Justiças, p." o que lhe damos p’ esta ao 
dito Padre nossa procuração e poderá com : ella eíleger 
■procurador q’ lhe bem parecer p. a o q 1 damos ao dito 
■Pe, todo nosso direito e poder que nos temos no dito 
chão, p’ este nosso nemo da aldea, e conforme a elle po- 
derao fnndar no dito chão a Igreja de S. João D autista, 
■tí deixando 'o,, chão nacess«rio p, a o fundamento ,düllu, p 
■restante q 1 ficar poderá dar o aforar a pss. a! q’ lhe bem 
parecer passando em seus nomes patós e cartas de afo- 
namenbò, e cumprirseha o dito chao a q. m ,o dito Padre 
■■.der p. a i|ompre,em, fatiota emos compriremos, o faremos 
b'em ao dito, iPe. m , a ji (,)ssv‘' s ai.,.q m as si der pj sempre o o 
foro do dito clntd ia contende pagára a nos aldea de anno 
•em onno ao dito Pe. e possuira o dito chão e se pVo 
■dite chão o dito Sr. 01 ' Pe. tomar nemo da camnra geral 
P 0 possuira.* 0 p,' 1 o qJ comforme ao dito nemo damos 
■nos nossomemo du aldea. E.p* assi ser p. a o d. chão e 
■foro de moina cotubano damos nemo "■ de nos aldea p, a 
.sempre em faiotà a nosso contentamento e livre vontade 
■escrito,per mim escrivão Anfconio Garcia q’ o escrevi, e 
neste,; nemo e assento estão assinados no meu Livro da 
medição as fls 83 escrito per mim escrivão Aútonio Gar¬ 
cia qne o escrevi e treslado do titulo». 

. A família Mesquita, natiipalmoiite descendente 
do gancar Rodrigo de Mesquita, mencionado no 
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nemo supra, parece qne era a esse tempo notável, 
pois entre os papeia avulsos guardados no arqui¬ 
vo da .Fazenda encontramos uma petição de João 
de Mesquita, bramane, f.° de P,° de Mesquita, 
pedindo a S. Magestade que «em satisfação dos 
seus serviços lhe faça m. ofi dos cargos de lingua e 
contador da alfândega de Dio e de corretor peq. no 
e *... (é ilegível) de algodões da mesma alfandega 
cada liuin por tres anos com licença para renun¬ 
ciar outestar», 

! Não se ve a data dessa petição, mas eleve ser 
de 1665, pois duma Carta testemunliavel passa- ; 
do pelo D. or Luis Monteiro da Costa, Ouvidor 
geral do Oivel e das justificações da índia a da¬ 
tada de 24 cie Nov. de 1665 consta que o mesmo 
João Mesquita serviu o JSstado 8 ! anos pela ma¬ 
mei a seg u ; 

Re Novembro do 1653 to May o de 1654 rias ptayas 
de Bonauly sendo oíip. 1 " da g, tw (iaq. lu aldea por andarem 
naquello mar lanchas olandesas, ,e o verão de 1664 acom¬ 
panhou ao genoral Dom Manuel Maz, com a sua g.'° 
sendo encarregado de hum posto no, Yayoito em .resão 
das guerras dos mouros; e o do 1655 fez assistência nas 
mesmas prayas sendo general D. M.® 1 Lobo da Silveira, 
em 656 por ordem do general Dom João M. 01 assistio em. 
Mormngão com a sua g, tu no beluarte Sam B. BU com 20 
homens de sua g. te c. flinoí) oa la quarto sustentando-as a 
sua custa emqj 0 íiseráo assistência na barra naos ôlande* 
sas; os verões de 1657, 58 e 59 por ordens dos generais 
D. Gílianes de N, hft B.® n dri nasc/ 8 , e Luis de M> Fur¬ 
tado fes assistência nas mesmas prayas e o ultimo, aoom j 
p anhou a Luis de Aí.’ 11 nas guerras de ,.... .na Sabida q’ 
fes a Ouculy, Os verões de 1661, assistio na.,. .das 
mesmas , prayas e fasenclo sempre barracas o ramados a 
sua custa. 

Aprezonta suas folhas corridas na faz. (,a contos e cri¬ 
me, e coiista não ser devedor a faz. 1 ' 4 real nem ter crime 
algum. . • 

Por certidão dos m. os q’ se lho não fes nenhum. . 
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P» a Y. Mg.° qm satisfação -destos. serv .? 08 
lhe faça m , 00 dos cargos de lingoa e contador 
da alfandega de Dio, e do corretor peq. no e... 
de algudões da mesma alfandega cada um por 
tres annos com licença p. a rennmciar ou tes¬ 
tar, 

Ourtorim 

Por carta de 11 de Jan. 1607 Inácio Delgado e 
sua mulher Maria do Crasto eAleixo Coelho, f,°de 
Rama Camotim e sua mulher Maria, gancares. de 
O.urfcorim, venderam ao Gol, de Salsete, sendo 
procurador deste o Pe. Vospasiano Bonamissi, 
3. s parte dum chão que está no quêro por nome 
Qumbaqunnugeãvelém maradda, As testemunhas 
foram: Matheus M 09 f.° de Aleixo de M 09 , de Cur- 
torim e Lourenço Dias, escrivão da mesma aldêa, 
Nossa carta figura Manuel da Veiga como 
colimitoíro daquele chão. Rle era f,° de Issara 
Camotim e sua mulher chamava-se Maria Zogu- 
miny, corno consta duma carta do 12 de . Jan. 
de 1607 que estes fizeram dum chão ao Gol, de 
Salsete. (vid. Cortalim) ^ 

' Deve ser ésse Manuel da Veiga ascendente 
fios conhecidos médicos Pesfcaninho de Veiga, ja 
falecido e Sr, Paulo da Veiga, residente em Cur- 
torim, , „, , . 

■ Por carta de 4 de Março de 1607 Francisco 
Luis e sua mulher Ana da Costa e< seu irmão 
Domingos Gomes e sua mulher Maria Cotia, gan- 
cares da aldêa de Curtorim, venderam ao mesmo 
Colégio um chão maninho- que està na varzea 
Qumbacunnugo, sendo testem.* 19 na' venda: Gon- 
çalo Rodrigues, f.° de Santupòr da aldêa de 
Ourtoiiui, António de Brito, f.° de Rampoi, Sal- 
vador O.dlaço, ambos moradores na mesma, o 
Lazaro Ribeiro, í,° de Babarnê, gaiicar daquela 
aldêa, ... .. w- ... ., 
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Km 11 do Abril do mesmo ano de 1607 ha 
outra carta de venda, feita pelos gancares de 
Curtorim, dum chão de gancaria ao Gol. de Sal¬ 
sete-. Esses.gancares eram pela maior parte in- 
dús, encontrando-se sómente os seguintes de 
nomes cristãos: Aleixo M. BS ; Brizio Fernandes, f.° 
de Antônio d’Almeida, Jercnimo Delgado, Aleixo 
Gomindes, log camoty, André Pimenta, Francis- 
■oo Barreto, Qhessu Camotim, Domingos Gomes, 
f.° de Vitula Naique, G,°Roiz, f.° deSantupa Foi; 
M. 01 da Viega, Antônio da Costa,. Antônio de Bri¬ 
to Narnapoi, ,f.° de Rampoi. 

Em outra idêntica carta da mesma data figu¬ 
ram, além dos acima mencionados gancares, os 
■seguintes; Lazaro Ribeiro, Aurique Rebello, Fr. 00 
Vaaz; Vicente Dias naique (vid. Raia), Nare 
Matheus Fernandes, Salvador Colaço, Aleixo Coe¬ 
lhoe Manuel da Veiga., 


Oiütichiiiim 


. ' Thomé cie Azaredo. gancar da aldêa e sua 
mulher Joana Rodrigues venderam em 2 de Ju¬ 
nho de 1619 ao Col. de Râchol um pedaço de pal¬ 
mar chamado Cocoba, situado em Doncolim. Am¬ 
bos eles moravam em Gandaulim. 

- Consta porém que a l .de Julho de 1 de 1587 
Francisco Costa, escrivão da Camara Geral, por 
si e como tutor dos seus sobrinhos e procurador 
do seu irmão Manguessinai venderam ao mesmo 
Col, «um chão maninho com algumas palmeiras, 
por nome Quoquombo, que parte de uma banda 
com a varzea de gancaria e de outra parte com 
os chãos e palmares do colégio». Farião os 2 ter¬ 
renos parte dum e o mesmo prédio? 


i 










Mormugao 


Em 1585 Guiomar Luis, viuva de Antônio 
Sanches, ambos naturais da terra, fês venda ao 
Col, de Rachol dum palmar situado em Mormugâo. 

Betalbatim 

. Numa,carta de ,venda que os gancares da al¬ 
dêa de Betalbatim, todos de nomes indús, fize¬ 
ram em 15.85 ac CoL de Margâo. dum chão ma* 
ninho chamado Álbatta morada, figura um IV 
Colaço, f.° de Yanttugaro. 

Na escritura de venda do palmar Cocoba, foi- 
ta em 1619 (vid. Chinchinim) figura como teste¬ 
munha Belchior Dias Chandapa, morador ; em 
Betalbatim. 

Na escritura de 19 a Jan. de 1627, pelo qual 
António de Mello Purçonajque e sua mulher Ca¬ 
tarina Roiz, moradores dG Betalbatim e bem as¬ 
sim Matimonaique, m. 01 'de Goa, venderam ao 
Col. de Rachol um chao maninho situado em 
Betalbatim, chamado «Nagarssavarichi galli», 
figuram os seg. le * cristãos :• António de Mello, 
em gentio Purçonaique, vendedor e Domin¬ 
gos Forrâo, gancar de Varcá,,que assinou a rogo 
da mulher do vendedor, Catarina Roiz e como 
testem." As outras testem.' 18 eram: Gaspar Car¬ 
valho, m. or em Rachol, M. el Moiiis, gancar e mo¬ 
rador da Raia; Matheus Peres, m. or emMargíío. 

Vanelim. 

Do testamento de António Goes, defunto 
em 1581, se vê que entro as fazendas.dele havia 
uns palmares ligados á igreja comum de Col vá 
eBenaulim. 


No termo de posse desses palmares datado 
de 1582, figura Gonçalo Rodrigues, gancar de 
Vanelim, 

Oalata 

No treslado do c. t0 (conhecimento?) que passou 
André Carvalho em gentio Santu e sua mulher 
Maria em gentia Damay, moradores e gancares 
da aldêa Calata, dumas plameiras vendidas por 
eles em 15 de Nov. de 1608 á Oomp.* de Jesus, 
para o Hespital dos Pobres, figuram os seguin» 
tes: Nuno Velho, f.° de António M. oa9 já defunto 
em gentio Santapa Naique, Constantino de Çras- 
to, Ant.° Falieiro, Joáo de Bragança, todos casa¬ 
dos e ra. 10 ' em Oalata ; Fernáo Antáo Purço, gan¬ 
car e morador ,de Calata. 

Num outro treslado, datado de 12 de Out.° an¬ 
terior vé-se que Paulo Fernandes, em gentio Da- 
cunaique e sua mulher Domingos Fernandes, em 
,gentia Santay, m/ os e gancares de Oalata, ven¬ 
deram: ao Col. de Salsete um terreno de 9 pal¬ 
meiras situado nessa aldêa sendo testem.* 5 Ant.° 
Falleiro, Thomé Solano, António Fernandes e 
Francisco Barreto ,(nâo se sabe a naturalidade 
destes) Pela mulher assinou a seu rogo Salvador 
Pereira. 

António Falleiro era morador em Calata 
e em gentio se chamava Vantugo Naique, como 
consta do traslado da escritura de venda, feita 
em 19 de Julho de 1.608, dum palmar chamado 
«Ballantay asinari». 

Seraiilim 

• No traslado do nmo pelo qual, em 21 de Se¬ 
tembro de 1.596, ou gancares de Seraiilim doaram 
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h Oomp/ de Joaus um chão maninho do oítciro 
da mesma aldôa figuram os-seguintes gancares: 
Manuel de Sousa, f.° de Looumunaique; P.° Mar- 
tins, f,° de Mandanaique, neto do Santapanaique, 
e Dámiílo de Souza e Francisco de Sá bioargaro 
e Paulo Eoiz Somegaro e Valerio de Parada, f,° 
de Darunaiquo e Joio 1 da Silva purssogaro f.° de 
La caga ro. 

Valerio do Parada era gancar do Marglo, (vicL 
Mmyão), 

A dsulim 

No auto de posse dum palmar vendido ao 
Ooli de Salsete em 5 de -Março de -1020 figura 
como testemunha^ Rodrigo Raposo, em gentio 
Babassu, m. ,ir da aldôa de Adsulim. ; 

■ • Oortalim ! 

' Numa carta de venda, de 12 de Jan, de 1GOT, 
pola qual M, 0 ’ da Veiga, f,° de Issara Camotinr, 
gancar da aldôa de Cnrtori m e sua mulher Maria 
•Zogumuny ■venderam ao Gol. de Salsete um chio. 
figuram oomo test. a João Corrêa, natural de Oor~ 
talimj f,° de Vitú Sinay. ; 

Numa outra idêntica carta anterior, de 1585, 
fignra João da Silva, f.° cie Laddú Vitív Sinai, 
dé Cortalím, 

TDraanapur 

Em Duneolim-possuia Beatriz Fernandes, viu¬ 
va de Jorge de Menezes, um palmar chamado Na- 
sanalle. Querendo vendel-o, pediu certidão de 
como os gancares de Dunoolim o queriaim tanto 
por tanto, Foi-lhe passada a certidão em 18 de 
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Abril de 1586 por Joio da Silva, esc."’ fatiosim 
de aldôa Dunoolim. 

Joio d.a Silva em gentio chamava-se Ohande 
parto e era gancar de Dramapur, casado com 
Beatriz Per, 11 , em gentio Ramai. Tinha casa em 
Marglo ; pois de varias escrituras coiista que as 
partes outorgantes e ó tabelião «se assentarão 
na aldôa de Marglo na povoação delia em casa 
de João de Silva». 

Indivíduo cio mesmo nome, João da Silva, f. p 
de Ladclíi Vitú Sinai, de Cortalim figura como 
testemunha na carta cia venda feita em 1585 do 
palmar Devasúa, situado em Duncolim, ao Col. 
de Salsete. 


Como os leitores hão de ter visto, numa e 
mesma escritura figuram ás vezes gancares e in¬ 
divíduos cie outras aldêâs, naturalmente porque 
iam como amigos dos outorgantes testemunhar o 
acto de compra e venda. E’ que a esse tempo em 
cada aldôa existiam poucos homens que soubes¬ 
sem ler e escrever em lingua da terra ou a outros 
respeitos idoneos que pudessem, servir de teste¬ 
munhas. Convém porisso que os estudiosos que 
se interessem pela sua ascendência leiam o que 
acima vai resumido com relação a todas as aldêas 
para assim apurarem o que porventura respeitar 
à sua linha ancestral . 


Amando (Jracins 
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Historia Religiosa de Goa 

( 1542 - 1557 ) 

" ^ , I—As lUissdes 

II) Os Jcsiiiliis, o Colégio k 8. Paulo, e a arle lipograliea 


Vimos que a 10 de Novembro de 1541 a Con¬ 
fraria de Santa Fé começou a edificar o novo 
colégio na rua que então chamavam a «Carreira 
aos cavalos », onde «estava huma grande mesquita 
de pedra» (*), • > 

iia Diz Filipe Neri Xavier que' em menos de seis 
mêses. se còücluiu a construção da casa e igre¬ 
ja r 3 ). Não é Verdade, 'pois a 20 de' Setembro de 
1542- S.'Francisco ekreveu a St, Inácio; '' 

«Des lfomíncs cminemment doués de 1’esprit' 
dèDièu viennent 'dé íonder ici 1 un collège qui 
étíoit. dè laVplüs grande nécessité; il prend un 
áCclòissenidnt jofitóalier; Glòiíe en soit rendue k 
Dieui ( !qut afunspírédldée d'úri établissefeent si 
important pour Péducationdes néophyteâ ‘et la 
conversióh des ínfidèles. Ce sont des personna- 
ges aussi distingués par leiirs vertus qui par 
leur rang dans la société, qui sont à la tete de 


( [ ) Gaspar Correia—Xsnrfas rfa Índia II pag 93, 
pag Hht0rie0 da vida de Frmüco Xavler > 2.* ecliçãc 
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12uíitíi« do Colégio de S. Caulo 














cette oeuvre si sainte et-si.pieuse, d-ailleura. en- 
couragée e soutenue de la manière la plns effloa- 
cg par le vice-roi. 

Ce vertueux magistrat s'est fait de la propa- 
gation de la foi une affaire capitale; il est si con- 
vaincu de 1’utilité de cette entreprise, qu 5 il pa- 
roit que, sous ses auspices, les bâtiments seront bi- 
entôt, achevês et recevront mêm des augmentations, Le 
plan de têglise amexêe à ces édifces est de la plus 
grande Òeautê; non seukment les jondations en sont je- 
iêes, mais ks murs en sont êlevês jrnqvlà la eharpente, 
qui est dêjà sur kcJianlier, L’été prochain, on en 
fera la dédicace. Elle est du double plus grande 
que leglise de la Sorbonne à Paris. Ce collège 
est rentó pour environ oent élèves, mais ses re- 
venus sont, à ce qubnt croit, susceptiblos d’a- 
mélioration. On espere ici qu’â faide de Dieit, 
cette maison foürnira dans six ans de puissants 
défenseurs de la foi qui ferònt des conquêtes h 
PÉglise, et étendront son domaine. Pour moí, à 
voir les choses sous leur point de vue actuel, 
j’éspère que cette maison donnera dans six ans 
trois cents élèvés de diiférentes nations, de diffé- 
rentes langues, qui, dans peu d’années, recule- 
ront les limites de ía croix, Le vice-roi se pro- 
posé de profiter du premier moment de trève que 
lui donneront les idolâtres (car il est tòujours 
en guerre avec eux). pour aehever les construc- 
tions. Son projet ifest rien de moins que de íaire 
nn édifice qui surpasse en magniíicence tout ce 
que Finde possède en batiments destines et con- 
sacrés au oulte. C-est aux établissements qu il a 
constitués à la gloire de Jesus-Cbrist, qu íl attri- 
bue ses norabreuses et éclatantes victoires sur les 
paíens; il espère que Dieu aidant, celui-ci lui en 
procurera de plus, éclatantes encore, , _ 

Si j’entre avec vou? .dans ses dótails, cest 
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pour recòmmander très instamment à vos prières 
et á ceiies detous nos ffóres, don Martin de 
Sosa... .En sa qualité de vice-roi, il vient d'é- 
crire à Sa Majésté le roi de Portugal pour Fen- 
gager à, demander aii Saint-Père, pour, ces con- 
tróea, quelques membres de notre Société, dans 
1'espoir qifils pourroientétre mijourles colonnes 
de ce nouveau oollège et en faire Fornement. 

On n’est pas encore d 3 accord sur. son nom; 
les uns voudroient Fappeller le collége de h Con - 
versiondesaint Paul, les antres, le oollège de Sa - 
inte-Foi. 0’ost ce demier nom qui me paroit le 
plus oonvenable, puis que les élèves qui doivent 
en sortir paroissenfc destines à porter lo flanbean 
de la foi au milieu de 

C’està la recommandation de don de Sosa, 
òn, pour mieux dire, par ses ordres, que je vous 
entretiens de cet établissement, et que je vais 
encore entrer dans quelques détails sur son ins- 
titntion, Ldntention des fondateurs a éfcé d-y faire 
élever dans la religion olirétienne des enfants du 
pays et de toutes les uatious pour ensuite, lors- 
quuls seront suídsaminent instruits, los renyoyer 
çhez leurs. parents,. et leur'faire repórter; dans le 
sein‘de lour famiulle les semonces do religion 
qu’ils auront reçues. . : ., 

Je n’ai pas assez duxprossions paur vous dire 
Gombien -M le vice-roi a d’estime pour notre So- 
ciéfcó, et de coníiance dans sou institut, li est pé- 
nétré de cette pensée que, Dieu nons ayanfc ap- 
pellés par vous dans la compagnie de son-Fih, (Fest 
pour lui, raagistrat, uri devoir sacré de vous ins- 
truire de la né’cessité de cet établissement, et de 
la necessite de cet établissement et de la néces- 
sité encore plus grande d ! y envoyeí quelques- 
uns des nôtres; car, dit-il, • c’est à lui de, bâtir 
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Fédificc, c’est à Vous de le meubler, cust-à-dire 
d’ypllacer des maítres propres à, Péducátiori.., 

Je ne donte que tous ceux sur qui tombeFa 
votre choix ne soient d'une vertúét d ! une foi à 
toute épreuve Destinés à administrei ce séminai- 
re, ils auront à soufrir toutes les incommodités 
du pays; la terre et la mer mettront leurs forces à 
toutes les épreuves; car, ne vous y trompez pás, 
c 3 est pour des jéunes gens, et noii pour des vi- 
eillarcls, qivune parecille besogne est falte. Elle 
exige dono les sujets sur lesquels vous jettefez 
les yeux, jouissent d’une parfaite santé et soient 
dans la vigueur do F&go; ce n 3 est pas, au reste, 
qu’on ne puisse rericontrer encore des hommes 
âgés aotífs et vigoureux, qui ne seroient pas au 
dessons de Tentreprise/Mais qui que vous en- 
voyez ils seront bien aocueíllis par les habitante; 
ils seront accablés de confessions, de prédica- 
tions et de retráíte, et je leur prédis une mois- 
son abondante et copieuse. Déjà nons avons sous la 
dimtion du R I\ Jaeeques Borban, fmciscam, homne 
íun mêrite distingué , plus de soixante enfants du pays 
qui, 1'êtepmhain, entreront dans cette maison, Re 1 plus 
grand nombre sait tire, beaiicoup savent êerire et sofit 
en êtat de recevoir ks pmnibes leçons de lagrammam. 
Vous vuyez par là que nom avons besoin ici d'un bon 
maitre des belks-kttres, à qui cette jeunesse taillera 
assez de besogne. 

Le vice-roi désireroit que dans le nòmbré. de 
ceux què vous enverrez, il y eút, un bon prédica- 
teur qui pút instruire le' clergé sur FE^riture sa- 
inte, sur íes sacrements (car, parmi les prêtres 
qui sont ici, la Science est clair-semée).. .Quant 
aux autres il suffira qulls donnent tout leur tem- 
ps à confessei, à administrei 1 íes sacrements, et à 
convertir les idolâtres .. .Le vice-roi attend donc 
trois prêtres et un régent ou professeur de gram- 
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maire Dana salettre au roí, si ma mómoire ne me 
trompe pas il fait demander au sonverain pontife 
quatre membros de nofcre Sociétó» (*). Anunoian- 
do a sua ida para o Cabo de Oomorím escreveu 
■Xavier, a. Sb.- Inácio a 28 de Outubro de 1542: 
«Je suis parti avec quelques, élèves indigènes. du 
séminaire de Goa, qui, instruíts des leur jeunesse 
du rifc de l’églse, ont déijà reçu les ordres» ( 2 ), 

. «Não erão ainda chegados de Moçambique o Pa¬ 
dre Paulo Oamerte e o Irmão Prancisco Mansilha, 
mas chegaram pouco depois ( 3 ) e o Padre Mestre 
DiogoAle Borba 1 lançou mão delles, e os levou 
para o seu Seminário. Pediao os dous Religiosos 
ao governador embarcaçao para passarem á con- 
tracosta em soccorro de seu sancto companheiro 
. e Superior, e fazia esta supplica efflcaz a palavra, 

. que o mesmo Governador tinha dado a Xavier de 
. lhe mandar estes dous sujeitos, tanto que apor¬ 
tassem a Goa; mas foram, tão repetidas, tão. ur¬ 
gentes as instancias do . Mestre Borba, e dos 
mais fautores do novo Seminário de Santa Pé, 
que não lhe foi possível cumprir a palavra, e di¬ 
vidindo a contenda pelo meio, ordenou que o Ir¬ 
mão Mansilha fosse para a costa da Pescaria, e 
,que o Padre Camerte ficasse no Seminário de 
Goa» (i). 

À 25 de Janeiro de 1543 dia da conversão de 
S. Paulo, foi consagrada a igreja do Seminário: 

. «E tarabem n 5 este anno (de .1543) em dia da con¬ 
versão do São Paulo, se consagrou e disse a pri¬ 
meira missa, na igreja de São Paulo , feyta em 


(U Lettres I pag õ8 seg. 

< z ) Lettm I pag 65. 

I 3 ; 20 de Outubro de 1542. 

§ 24^ ^ ac ^ re ^ ranc ^ sco ãfi Sousa— Òrltsnie Conquistado I o I d l 


collegio novo. . .quando se na casa disse a pri¬ 
meira missa, a que esteve.presente o Governador 
e bispo com todolos fidalgos, com muytas festas 
. e tangeres, a missa foy officiada pelos moços, 
. cantando baixo e repousado a modo de freiras; 
onde o mestre (Diogo de Borba) pregou em lou¬ 
vor de santa obra, e disse4 missa, onde dous de 
.seus discípulos cantarão o avangelho e epis¬ 
tola»,'^)* 

Os progressos foram rápidos. A 12 de Janeiro 
. de 1644 escreveu S. Francisco â Companhia de 
Jesuss «Ifannóe dernière, je vous entretins du 
collège qu’on venoit de fonder à Goa, et dont les 
travanx.se poursuivoient aveo ardeur. II est pres- 
que achevó On yêlève des enfants de toute langue, de 
toute mtion qu'on a soustraits aux têrièbm du paga- 
nume; aux uns on enseigne la langue latim, aux autres 
on se contente d'apprendre à lin et à krire, Le 1 père 
Paul, qui est reoteur de ce collége, leur dit la 
messe tous les jours, il les confesse et les instruit. 
Ce colUge est trh vaste\ il contiendra cinqcents écoliers, 
■et sa dotation est proportionnée. 8ous le mm d'aumo- 
ms, ü.reçoit des secours abondants, soit des richesparti- 
culiers, soit du vice-roi 

0’est aveo ra ison que les Ohrétiens do ce pays 
appelleiit ce collège le séminaire de Sainte— Foi. 
Ce n’est pas sans motif que nous espérons, au 
moyen de ce séminaire et à Taide de Dieu, voir 
1’Eglise faire de vastes conquêtcs sur le paga- 
nisme, reculer ses limites et propagei 1 au loin son 
empire sur toufc 1 ! Orion t ( 3 J. E na carta escrita a 
EIRei a 20 de Janeiro de 1545. S. Francisco re¬ 
comendou Cos me Anes á munificência régia: 

i < • 


(') Graapar Correia— Lendas da índia, IV, pag 28.). 
(') Ultra uit. I pag 77. 
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«Les pères mattre Jacques (Diogo de Borba) 
et don Paul (Camerte) sont au collége de Sainfce 
Foi. 

Je ne vons dirai rien ici de 1’état do cette sa- 
inte maison, parce que nos pères satisferont eux- 
raêmes Votre jVIajastó sur cet object; seulement je 
la prierai de daigner écrire à Oôme Agnezius 
pour rengager àne pas abandonner oe bâtiment á 
y mettre la dernière main puisque c’est liii qui 
la comraencé et dirigé jnsqu’ici;' et pour qu’il ne 
se décourage pas, faites-lui voir une récompense 
iabord dam le ciei, mais promettez-lui-en une digne 
dun si kl ouvrage (*). 

Em 1545 o Padre Miguel Vas expunha a El- 
Rei a situação do Colégio de S. Paulo nos se- 
guintes termos: 

«Estes sam os apontamentos que V. A. man¬ 
dou fizessem sobre as cousas da cristandade da 
.Índia, ■ 1 1 r ■ , , ; í" ! 

1 Item., .Em Goa ha o colégio de Sam Paulo 
da conversão â ffee, onde se mm trata outra musa senam 
pregala, imynala e criar nda,qum isto aja de fazer 
per todas esas provindas. No qual sejaa faz mnyto 
fruito e serviço a Deus e á V. A Averâfagoraper- 
to de sesemta moços colegiaes e espera-se aver mais de 
cemto, Oprimcipal que se a mester hê homens, que 
dele e desta ora tenham carreguo taes, quaes comvem 
á cousa desta calidade e aquy a de ser o funda¬ 
mento e cabeça de toda esta negociação, e dom de 
se as outras partes ham da provêr asy cie pesoas 
como de quaesquer outras provisões necesarias, 
que no,cabido desta casa se tratarám sempre* 

2 As necesidades desta casa sam muytas por¬ 
que nam sómente se hamde mamter os de clontro 



345 


mas também soprir muytas dos de fora segundo 
os diversos casos ocorrem, e sosterem escolas por 
toda a Ilha, pelo que hê necesario dotar V, i, a casa de 
honesta mmda; e poes Deus a deu ms terras firmes (*) 
sem força nem industria nossa , daquy hé rrezom, que 
se lhe dó. poes parece dar ele, domde seu serviço 
se possa suprir» (t), _ , , 

St, Inácio satisfez a requisição de S. Francis¬ 
co, que como vimos pedira um Mestre da gramá¬ 
tica, enviando o padre Nieolau Lauciloto. que 
chegou a doa a 10 de Setembro de 1545 junto 
com D. João de Castro e os padres Antonio Cri¬ 
minal e João da Beira (?) pois a 15 de Dezembro 
de 1545, na carta endereçada de Macau ao pa¬ 
dre Paulo Camerte determinou S. Francisco que 
o padre Lanciloto ensinasse gramática no Oole¬ 
gio de S. Paulo. «Le fn Nicohs Lancdot restem 
au collége de 8amt~Paul pour y profmer la gramai - 
re, suivant sa destination)-) (j). 

O padre Borba já tinha dois auxiliares jesuí¬ 
tas: os padres Camerte e Lanciloto. 

No Colégio de S. Paulo não se ensinava ape¬ 
nas a cantar e a ajudar nas cerimonias religiosas 
a ler e escrever, b latim e a gramática; liabili a- 
vam-se os alunos a prégar em vernáculo e a cola¬ 
borar na obra da conversão dos infiéis. Em ^ °“ 
vembro de 1546 escrevia o padre Henrique J en 
liques aos seus camaradas do Colégio de Coim¬ 
bra: «llegamos a esta cludad de Coa a 17 e se 
tiembre de 1546.., entrado enla iglesia vimos estar 
predicando anno dda tierra destes q’ aqui >e cnan y 
estan em casa en su mistm lengua aios xpiànos na u? 


(1) ilo.fare-se á aquisição' de Sfijsfite e Bardêfl. . 229. 

(2) G. Schurhammer und E. A. Voretzsch—Ofi/íon 1, P a S • 
fí) Oriente Conquistado, I, o. 1, ü. l§ -<- 

p) Lettns cit. I pag tf>0. ' 
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fales de la tierra ver a estos muchachos desta casa rf 
■fuerongentiles offtciar ma missa grezar sus vesparas ,., 

Dos clestjs estan en casa q’ todos los domin¬ 
gos, ala tarde siiccessivamente predican en an 
lingua natural por q’ ellostengan letras para predi¬ 
car mtienden Um latin y aqui en casa les dizen algn - 
nos puntos sobre el evmgelio para q* prediquem y 
hazendo muy bien dios sea loado. Quasi todos os 
dominguos tenemos aqui algimos q’se hazen 
xpianos y se baptizan nesta casa» ("). 

Os alunos eram, porem, adultos; nao era faoil 
educá-los como reconheceu o padre Lanciloto: 
«Oes gens de bien duns le collòge bati par eux, 
.avaient rêuni ck jeunes Jndiens de toute langue , au 
nomhre de 7 0 mais sans aumn choix, Bcmeoup êtaient 
■barbares, impabks de science et de vertu Presque tom 
rnrnnt 20 ans,\ trop âgês par coméqwnt pourêtre pliês 
am honnes moem, ignorant notre langue et ne 
parlant que comine des perroquets. Je craignais 
4'e letq'part les pires désordres , ,jaudrait m 
,'imvoir que des enfants.de ánq ou six am; sur ceux, 
lá npns pourrions mettre le cachet de la vertu, 
ohose impossible cliez ceux qui, pltis agás, ont 
déjà au coeur le vice et los mensonges diaboli- 
ques f 1 ). Nestas condições, do Colégio de S. Paulo 
só poderíam sair os • auxiliares das missões, S, 
Francisco escrevia ao padre S imlu Rodrigues 
aos:,8’de Fevereiro de; 1840; «Enfm, je vous le r,ó- 
pète, faites en sorto que toutes les années nous 
reeevions ici des nouvelles recrues; car, les suje f s 


(I) Códice da Biblioteca de Ajuda 49-IV-4!) fo], 22, O parVn Hen¬ 
riques veio junto com os padre» Afonso Cipriano o Nunes Itiboiro 
e os irmSos JMamiel üe Moraes, Baltazar Nunes e NWlnu Nunes, 
A 12 de Setembro de 1545 tinham chegado os paura» Fnmuiwiío 
Henriques, francisco Pores e o irmão Adão Francisco i Sel. L.cl. 
Episit. pa#. 20 e 60) 

. (*) Sei Jnd, Epht, ■ pag, 180 e 26*' 
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que peut foumir h stmnam de Goa ne sont encore ni 
assaz mtmts, ni asm, exerm (Uns. h pratique de la 
vertu, pour qvHon pidsse lew confiar h cornrsm des 
pcítirm (*). 

■ E'que faltou o necesserio cuidado no recru¬ 
tamento dos alunos *■,,. nmtre Diogo ,41e Borba) ( ! ) 
per sua. endustria apanhou moços pagãos e mouros, de 
todalas nações que pode aner que todos fez christâos, e 
outros, que já erão christáos. todos moços de dez 
annos ató doze annos, e. também de menos idade 
qno nom auiáo conhecimento de mulheres e os 
vocolhfío peva casa, uns per vontade,, outros constrangi - 
dos e na casa os meteo cm dornhtorio e refeitório 
com bom vistir. e comer muy ordenado, onde o 
•mestre os ensinaua a ler e escreuer. e depois o 
latim e toda a ciência,. .Em tanta maneira Deos 
nelles enlloyo a sua graça que em poucos annos 
alguns d’elles fbráo bons latinos, e tão dotos 
no ciência que per sua lingua pregauáo, aps do¬ 
mingos á tarde, onde se ajuntauáo muitos dos 
naturaes a que elles, pregando e fallando por sua 
lingua, lhe soltauEo os enganos de suas idolatri¬ 
as, com quemuyfcos se converterão ao batismo» (*) 
Diz o Padre Francisco de Sousa: «Tornando 
Xavier em Goa da costa da Pescaria a 22 de 
Outubro (‘‘de 1548) como fica dito. achou já no 
Collegio de Sáo Paulo o Padre Antonio Gomes, 
o Paulo do Vale, e os irmãos Francisco Gonçal¬ 
ves, Manuel Vaz, e Luis Fernandes, que vieram 
na nao Galega. Entregou o governo do Collegio 
ao Padre Antonio Gomes em veneração áo Padre 
Mostre Sim&o Rodrigues que o nomeara por 
Reitor.,. Vendo agora Gosme Anes, Secretario 
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do Estado e Veador da fazenda, tantos Religio¬ 
sos da Companhia em Goa. ..determinou entre¬ 
gar á Companhia as rendas do Seminário, que 
todas erão Reaes, e pendião somente da ,sua dis¬ 
posição, porque dos ires administradores, das di¬ 
tas rendas já eram mortosMíguel Vaz e Diogo da 
:Borba, e só elle restava tão ocupado no serviço 
do Estado, por obrigação de seus ofícios que se 
mão podia divertir a outros cuidados. Consultan¬ 
do pois estas razões com o Governador e pessoas 
principaes de Goa entregou o Seminário com to¬ 
das as. suas fendas a S. Francisco Xavier» Ha 
iuexactidões nêste relato do padre Sousa. (^Cos- 
me Anes não fez entrega do Colégio a S. Eraneiscu 
nem êste confiou a direcção do Colégio ao padre 
Homes., pois o proprio S.. Francisco escreveu ao 
padre Simão Rodrigues a 8 de Fevereiro de 1549: 
Je ne puis,raon icherSitnon, trouver ddxpres- 
siòns pour vous peindre la joie ,que j’ai óprouvée 
àrarrivée du frère Antoine Gomes et de ses com- 
pagnons... Voilá, -mon Frère, voilá les homtnes 
qifillnous fautdans ce pays, surtout à Ormus et 

4DÍU, . . . 

1 « C’est pourquoi, pour sub.venir au plus pres- 
sant. besoin, je suis décidé, à envoyer le père An- 
toine Gomez à Ormus parce qu 11 possède le don 
dela parole et qull est.doué au suprême degré 
de toutes les heiireuses facultés. que constituent 
un. digne membre de notre Société. Quant 4 ma!- 
tre Gaspar Barzée, je le laisserai. au collège de 
Sainte-Foi..... , > ■ . '. v . 

.. A peine eu -je vu 4 Goa le père Antoine Go¬ 
mez,. que je jugeai plus expédient de mettro à la 
tête du collège le père Gaspaid, pour laisser au 



(') Orknte Conquistado 1 c, I d, I § 47, 
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père Antoine le teinps de vaquer á la prédicátion 
aux confessious et aux exercices spirituels pour 
lesquels il a un merveilleux talent tandis quele 
père Gaspard est très heureusement placé comme 
aãmmstrateur à la tête de cegrand séminam ... 

Depuis la mort rédente de don Michel Vaz, 
vicaire general, et du père Jacques Borban, , 1,’ad- 
ministration du collège de Goa éfcoit restée súr 
le bras du père Côme Jean (aliás Cosme Anes, 
.vedor da Fazenda ) il étoit directeur des bâti- 
ments et en même ternps trésorier. 

Bientôt surchargê d’ autrn affairn pour le compte 
du gouvernemcnt, il s’est dêmis de tom ces emplois et les 
a cêdês à notre Compagnie depuis hrrivéê dv père 

Gomez » ( l ) 1 . > _ ’ 

, Ao embaicar para o Japão, S. Francisco in¬ 
vestiu o padre Camerte nas funções de superior 
das missões da índia e confiou ao padre Gomes 
a direcção de Collegio de S, Paulo, p'ois diz na 
carta endereçado em Abril de 1549- ao padre 
Camerte: «0’est pour satistaire à cette cúnsidé- 
ration que je vous ai placé á la tête de tons nos 
Pères et do taes nos novices qui résident oú à 
Goa ou dans quelquAutre partie des Indes que 
ce: soit.... Voici maintenant les restrictions quejé 
crois devoir ãpporter á vos pouvoirs. Edoutez-lés : 

J’entenda d’ abord qu’ Antoine Goníez exerce 
une autoritó pleine et absolue sur tous les novi¬ 
ces portugais ou indigènes qui ne íòntpas partie 
du sóminaire. 

Je lui conferi la libre administration des revenm 
et des deniers du collège, tant pour les recouvre- 
ments à faire que pour les dépensés qu’il croira 
convenable. Vous n’avez donc aucune inspection 
sur son administration ni aucun compte á lui faire 


(') íeitm cifc. II png. 16 fiseg. 
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reíidré; von laisserez ègalement á sa disórétion 
1’admission ou le renvoi des élèves portugais ou 
indiens, ninterposant jamais votre autorité dans 
aucmie de ces dócisions, Si quelquefois vous voyez 
les olioses sous ud point de vue différent du sien 
faites-lui part de votre manière de voir, donnez 
lui des conseils, accompagnez-les même de prières 
et dfnstances, mais ne mettez jamais en jeu vo¬ 
tre autorité. 0’est à lui seul que je confère le 
droifc de punir Jes ènfants des deux nations í c’est 
lui seul qui est chargé de la discipline intérieure, 
de la distribution des offices, de lhidmission ou 
du renvoi des domestiques; j J entends qu’il jouisse 
dans Texorcice des ses fouctions de toute liberte, 
de toute sécuritó, sans avoir à redouter aucuno 
interpéllation,. aucune contradiction de la part 
de qui que ce soit» (*)S. Francisco dava ao reitor 
do colégio de S, Paulo maxima liberdade para 
lhe exigir maxima responsabilidade; mas não 
foi feliz na escolha, i, 

. Por imposição do Governador Garcia de Sá, S. 
Francisco nomeou reitor de colégio o padre Go¬ 
mes que destinava, oomo vimos, para a missão de 
Qrmuz «Porem o Padre Gomes, que de melhor 
vontade mandava que-obedecia, não se quiz su¬ 
jeitar a esta disposição, e recorrendo ao braço 
do Governador, poz o negocio em termos tão 
apertados, que teve o Sancto por menos mal 
confirmal-o no Reitorado, que embaraçar-se em 
litígios de jurisdieções com escandalo dos secu¬ 
lares. Ooartoti-lhe ,os poderes ao Colégio de S. 
Paulo, mandando qtie todas' as mais residências 
fóra de Goa obedecessem a Padre Paulo Camer- 
te, a quem declarou por seu Vigário'na índia... ; 

(') Letíres, II, pag 76 
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Sendo tão insofrível o zelo deste Padre aos de 
fóra, mal o poderião tolerar os meninos do Se¬ 
minário de Goa, Eram estes ainda noviços na Fé, 
e incapazes de certas subtilezas, de espirito, com 
que os queria fazer Sanctos á força, não fazéudo 
elles pouco em ser Ohristãos. Foram tão severas 
as repreehensões, e tão amiudadas as peniten¬ 
cias, que muitos delles se desconsolaram, e apu¬ 
rada a paciência, saltaram uma noite os muros, 
e fugiram de tão austera Religião. Desconten- 
tou-se o Reitor dos mais que restavam, e um dia 
os lançou todos por incorrigíveis pela porta fóra 
Fez do Seminário Noviciado, o recebeu na Com¬ 
panhia vinte e septê filhos de Portngiiezes já 
mancebos crescidos, e sem sa 1 erem ao menos os 
primeiros rudimentos da lingua Latina» f 1 }; 

A 25 de Outubro de 1549 informava o padre 
Gomes a S.°; Inácio:.. aqui em goa está este 
collegio cie la Sancta Fee muy grande y noble 
tiene 400 ducados de renta- que el Rey le manda 
dar, estamos aqui 20 tantos her , 0 ' dela comp, 1 los mas 
dela tierra. 

‘ Son rauchos y estan apartados los mas deles 
her. 03 empiehan a ora a aprender' gramm ati¬ 
ça tienem ya andado enlos ofi&cios som exerci¬ 
tados danse mucho ala oracion Espero en meo 
s. or que antes de muoho tiempo sean para fructi- 
ficar as buenas habilidades, y los mas son noble 
casta, no somos mas p que los que vienem de 
portogal son peisonas sin letras tonemos muy 
grande trabajo con ellos y auya mucha necessida¬ 
de : cada anuo de embiar mas que pudiesse... 
esta casa tiene grandes edifiáosy obvas no nos falta 
que gente ( 2 ) . 

p) Oriente Conquistado I a, I d I §§ 50 e.56,' 

ft) Códice da Biblioteca de Ajuda 49-IV-19 Io! 1 61 v. 
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Sôbre os rendimentos do colégio ó mais expli¬ 
cito o padre Baltazar Gago que a 20 de Novem- 
.bro de 1549 escreveu aos seus camaradas de 
Coimbra: «Tieno este oollegio do Goa de renta 
.4000 d. dos , 1500 de las tierras delos pagodes y 
mesquitas que gentiles y moros veneravam y 
tenian la renta delias para suas mesquitas depu¬ 
tada y mas 600 d,' 108 da .renta onla tierra firme y 
,2000 d, d9S a ora confirmados por elRey todas las 
dadivas que los moros gentiles enbían a elRey - 
de porfcugal y a la Reyna de presente que anno 
passado 1000 d,' los y obra machas rnercedea» (*), 

Para suprir a falta de pessoal de que se 
queixara o padre Gomes, D. João IO. enviou, em 
,1551,9 orfãos para o Noviciado dos jesuítas em 
Goa, «Não se deve passar em silencio a missão 
■cie nove meninos orphãos/.que por ordem do Sei 
lenissimo Rei D, Joâo III .passaram esto anno á 
índia encostados aos nossos Missionários. 

Eram estes pno Seminário de Lisboa os mais 
proveotos na virtude e primeiras letras, dextros 
nas Solfas, e variedade de instrumentos musi- 
qos, e vinham para .se,fazer Ministros idoneos do 
Evangelho, creaclos á sombra boa, e com a doutri¬ 
na.da Companhia, Estes foram os primeiros Mestras 
a Capela do Sfiminario da Goa, a o.s* primairos que 
na índia imitando os nove coros da Anjos serviram ao 
cidto Divino, oficiando as Missas a canto da on/m ( a ). 

S. Francisco, tanto que regressou do Japão 
em Fevereiro de 1552, procurou reparar o erro 
que cometera confiando ao padre Gomes o go¬ 
verno do Colégio cie 8, Paulo *0 primeiro go¬ 
verno do I adre Provincial foi despedir todos os 

Oriente Conquistado I c I cliv I § CO. 
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noviços recebidos a olho pelo Padre Gomes, de 
que se não esperava poderem ser profícuos á 
Companhia, Lançou fóra do Seminário todos os 
filhos dos Portuguezes introduzidos em lugar 
cios naturaes da terra, e o tornou a reduzir aos 
princípios da sua fundação. Restava dar ao Pa¬ 
dre Gomes um exetnplar castigo cie suas -culpas 
apartando-o de Goa e desterrando-o para a for¬ 
taleza de Diu .* mas elle se mostrou tão contu¬ 
maz em não querer sair de Goa estribado no fa¬ 
vor de todos os'Ministros Reaes, e do mesmo 
Vice-Rei, que só o peito do Xavier a quem não 
metia medo o mundo inteiro, poderia resistir 4 
violência • de tão terrível .contraste. Recorreu o 
desobediente súbdito ao braço secular (primeiro; 
e ultimo exemplo nas Províncias da IndiaJ ar- 
mou-se o - Santo Provincial com b de Deus, e fi¬ 
cou tão poderoso, que o desterrou para Diu, è 
de Diu o expulsou da Companhia com exemplo* 
não menos de terror a 'súbditos obstinados que 
de constanciá a Superiores zelosos e observantes, 1 
Ainda se conserva a ordem que o Santo deixou 
ao Padre G-aspar Borzeo para fazer esta éxpüb! 
soria no nosso arquivo de Goa» ( l ), 

O Padre Barzeo sucedeu ao padre Gomes no 
lugar de Reitor cío Colégio de S. Paulo. A 13 de 
Abril de 1552 escreveu S. Francisco ao padre 
Simão Rodrigues; «J’ai établi recteur du college 
de Goa le père Gaspard Barzéè dont 1’obéissan^ 
oe et la soumissioíi íne Sont parfaifcement connus. 
II est si éloquènt,' si patbétique, que tous les fois 
qifil prôcbe, et il prêcbe souvènt 1’église'retentit: 
de pleurs et de gémissements» ( s ), " 

S. Francisco, como vimos,, manteve õ Novi-' 

(*) Oriente Conquistado c I div. I § 69. 

( J ) Le,V.m cit. vol. U png. 296, . • 
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ciado fundado peló padro Gomes o restaurou o 
Colégio doa indígenas. Lê-se na Carta Geral.de 
Colégio de Goa endereçada, em Maio de 1552 aos 
jesuítas de Portugal: «Em Goa fiquarão cinco 
p. 03 . E 27 Irmãos dos quais o p.° Mestre Paulo e 
■deus Irmãos tem cuidado dos meninos; :: que são 
cento a quarenta, alguns são dos orfãos. E sesen- 
•ta são índios .. .20 e tantos Irmãos estudão latim 
ao presente. E cerca de 40 moços do Collegio 
cõ outros m. tos de fora daqui a hum ano cõ 
ajuda de Ds começarão ouvir curso de arte». 
‘Também deu o p. e (8. Francisco) ordem ao Colé¬ 
gio dós meninos os quais' tem aqui a Comp. a a 
cargo, está a sua casa junto cõ a nossa mas elles 
estam separados q*° á conversação serão cento 
p todos entre portugueses mistiços. E da terra 
tem ouydado clelles o p. e Miser Paulo. E outros 
do.us Irmãos mJ" cldks sahm cantochão. E algum 
canto d 1 orgão ...». 

t, Os que sabiam cantochão e canto de orgão 
deviam ser os orfãos enviados por D. João III. 
Acrescenta a mesma Carta:«... 4 agora ordena o 
p. e outro collegio de meninas no qual possão es¬ 
tar 72 a memória e honra dos 72 disipnlos que 
os põe em hum as casas pagadas ao nosso Coíle- 
gio pera se mandarem aqui os q’forem aptos pera 
aprender letras, os demais q : não forem aptos pera 
isto se dar a ordem, como aprendâo off. 03 , E se 
aproveitem p outro via, além disto hum Irmão 
nosso ensina a leer e escrever, e a doutrina xpaã, 
as,si aos meninos do Collegio, como aos de fora 
pio a ver as si ordenado o p,® mestre fr, 00 isto se 
fez com huraas casas junto do Collegio onde vém 
mais de BQO meninos; os que ouvem todos os 
dias missa E depois de acabada a lição o Irmão 
q’ os ensina os faz hir cantando a doutrina pias 
Ruas, outro Irmão vay todalos dias a huma hora 
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depois de meyo dia com huma campaynha pela 
cidade chamar os meninos á doutrina» (b. 

Quanto ao colégio dos meninos indígenas. S. 
Francisco deu as seguintes instruções ao padre 
.Barzeu em Abril de 1552 : 

«ATégard desenfants indigènes et orphelins 
qui sont élevés au séminaire, veillez attentive- 
nient à leur nourritiire, à leur entretien, et dans 
leurs maladies aux remedes qui sont necessaires; 
mais portez surtout vos soins sur leur éducation 
religieuse, sur leur instruction, soit dans la reli- 
gion, soit dans les letfcres. Songcz bm que telk a 
êté 1’intention de cem qui ont fondé cu collége; que k 
roi lni-mm en lai mignant des revenus a três espres - 
sément et souvent recommandê que k séminaire de Qoa 
fàt destine à Veducation religieuse des enfants indighies 
et à leur instruction» (s), • 

« Acompanhavam estes meninos os padecen¬ 
tes, como fazem ainda hoje, ajudavam aos Padres 
servir os enfermos no Hospital, officiavâm as 
Missas, o os mais Offlcios Divinos com tanta,edi¬ 
ficação do povo, que não havia cidadão em Goa 
ainda dos mais nobres e ricos, que não quizesse 
meter os filhos nó Seminário. Vinham elles dei¬ 
tar-se aos pés de Padre Gaspar pedindo com 
muitas lagrimas, serem admitidos, quando hão 
podiam conseguir outra coisa pediam ao mesmo o 
habito dos ColLegiais, que era uma túnica branca 
com sua Cruz' vermelha ao peito, trocada hoje èih 
opa preta, para se intmduzirem na sua Communi- 
dade quando sabiam ás devoções costumadas» ( 3 ). 

■ Ao padre Barzeu que morreu a 18 do Outu¬ 
bro de 1553 sucedeu o padre Belchior Nunes que 

(*) OarLt Geral do Cológio de Goa , do hayo de 1552 Códice da 
m, de Ajuda 49-IV49 fl 147 v. e aeg. 
i‘) Leiíres II, 360. ; 

( 3 ) Oriente CdnQitiúada í c l d T. * 









escolheu o padre Belchior Dias para seu suces¬ 
sor no lugar do Reitor do Colégio. Tendo sido 
anulada pela Congregação dos padres da Com¬ 
panhia a eleição do padre Dias, foi eleito o padre 
AntÒnio de Quadros, a quem sucedeu o padre 
Francisco Rodrigues em 1556 (*). 

, , No Colégio de S, Paulo não se educavam só 
os Índios. Lê-se na Carta Cferal do Colégio de 
Doa endereçada aos camaradas de Portugal a 20 
da Dezembro de 1555: «Os moços q* neste colle- 
gdo insinão e se crião são da terra e dc muitas 
nações (cõvem saber) malauares, canarins, bra- 
menes, chinas y de otras naciones diuersas, En¬ 
tre estes moços de terra q' aqui se sustentão estão 
alguns portugueses e mistiços» (0. 

Acrescenta a mesma carta: «., ,ai outro iiv 
mão q’tem uma escola de ler e escrever dõde 
muitas vezes tras cõsigo passãte de 850 outras 
vezes 300. Hos estudos q’ se assentarão fbrão 
estes depois q’ os moços estudantes q’ por entõ*- 
ces forâo examinados : o Irmão Marcos ficou cõ a 
p.* classe, pe. Michael cõ a segunda até que se 
fação agora alguns q ! possão ouvir liuros graues 
entõces auerá tres até o presente auerá passante 
de 100». Escreve o padre Francisco, de Sousa: 

«Neste mesmo anuo /de 1556) se abriram os 
estudos em Goa por ordem do Sereníssimo Rei 
Dom João III, com tres classes, de Latinidade, 
um curso de Philosophia, e uma cadeira de Mo- 
ral. O Reverendo Padre Belchior Carneiro, Bis¬ 
po eleito de Nicéa, foi o primeiro lente de Moral: 
o Padre Antoaio de Quadros o primeiro que leu 


(V Oriente Conquistado I c I d II 

P) Códice da B-Miokoa de Ajuda 4ÍMV-49 fl 214 v. 


857 


Philosophia: o Irmão Josoph Ribeiro leu a Pri¬ 
meira, o Irmão Marcos Nunes a Terceira. Não 
consta quem fosse o Mestre da Segundai Acaba¬ 
do o curso das Artes, se acrescentaram duas li¬ 
ções de Theologia especulativa: e com estas tres 
classes de Grammatica. um curso de Philosophia 
e tres licções de Theologia perseveram hoje os 
nossos estudos de Goa» (*). 

Na carta escrita, a 29 áe Novembro de 1656* 
por Arias Brandão, do Colégio de Goa, aos seus 
companheiros de Portugal encontramos noticia 
mais desemvolvxda dos estudos do Colégio de 8. 
Paulo «Neste collegio como lhe ia disse àtres 
classes de Gramatica na primeira que he a do p. e 
Marcos Nunes andão passante de oorenta. aos 
quaes agora deixou de ler Virgílio e Cicero de 
amiátia e meteo Ouidio de trktibus pola facilida¬ 
de dos versos ele lhe a qualidade,, estes todos 
daqui a hum anno estarão para ouvir lógica, 
porq’ da pascoa por diante lhe lê Rhetoríca, na 
classe do p.° Michael andam outros tantos ou mais, 
na outra classe e q’ lê hum irmão Andão perto 
de setenta daqui por diante se esperão muitos... 
o.p 8 Oani. 0 o anno passado leu casos de consciên¬ 
cia lê-se mais agora neste collegio philosophia de 
Aristóteles, a qual até agora leo o p. e Ant° de 
Quadros e pelo trabalho ser grande q’ elle nisso 
tinha por ler duas lições cada dia entrou a hua 
delias o p Mesquita, parece-me q' até o líatal aca¬ 
barão os outros liuros dos pliisicos, agora em ou¬ 
tubro tene o p. a Ribeiro oração publica na Igreja 
exagerando o estudo das letras a qual esteve o go- 
uernador cõ m. ta gente... E porq' logo a tarde se 
avião de ler cãchttôes de Lógica s Pküosophia as quaes 

se mandão impressas. 

(•) Orimle Conquistado I d (l íl. 
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■ 0 governador não se quis ir.,. as quais conclu¬ 

sões se mMarão antes imprimir aqui em casa e se mu¬ 
darão ,por as portas da- Igreja -dandó-as aos frades 
de São Domingos e sao.fr. 00 e ás p.* s q' erâo pera 
Isso, ,as conclusões da Lógica sustentou o. Irmão 
q J se ca recebeo que se chama fr. 00 Cabral, as de 
philosophia sustentou o Irmão Manuel Taveira 
presidindo o p. e Ant.° de Quadros, vierão m. tos 
frades de ambos os mosteiros e físicos desta ci¬ 
dade e-homens doutos e outra m u gente e fidal¬ 
gos durarão ali perto da noite sem argumentar 
nenhum de casa por não ter tempo ficaram m. tos 
de fora, este % o dia q' o p.° Ant.° de Quadros 
deu a conhecer a todos o m, t0 q’ ds nosso s. or cõ 
elle tinha repartido.. .Ha aqui mais,outra escola 
em q ensina hum Irmão a ler e a escrever em q' 
hapassãtede 460 moços, desta escola sairão 
m dos q’ agora andáo no estudo prinoipalmf 9 
da segunda a terceira classe o muitos destes q' 
nesta escola andão são bons escrivães e daqui se 
esp_era, tamhem saírem muitos para o estudo... 
assi q’em todas as escolas do Collegio averà 
agora 600 moços -pouco mais ou menos e aqui 
mais dentro em casa p/° de duzentos meninos, a maior 
parte da terra» (•). , _ . . , . f . - , 

Enoontramos no Collegio do S. Paulo os ger¬ 
mes das nossas escolas-paroquiais, que D. João III 
mandara fundar na celébro carta de 8 de Março 
de 1546 e nas qpais se ensinam as primeiras le- 

■ s ® a música sacra. Ai se ministrava também 
P ensino das tres artes que constituiam o trwim 
das escolas da idade média, na Europa: a gramá^ 
tica latina, a retórica e a filosofia (A A teologia 
coroava o edifício escolar. 

S p 7 U CC da mii0ie w de Ajuda 49-XV49 fl. 257 v. 


< O método do ensino jesuitico irradiou rapida¬ 
mente. da Italia para Portugal e de Portugal para 
a índia. No l. ü de Dezembro de 1551 St. Inácio 
enviou a Simão Rodrigues, Provincial de Portu¬ 
gal, urna instrução sôbre a maneira de abrir colé¬ 
gio, segundo o espirito da Companhia de Jesus, 
em Lisboa, Evora e noutras partes de Portugal, e 
a 25 de Janeiro de 1558 partiam de Coimbra os 
padres Cipriano Soares e Manuel Alvares, autor 
da célebre Arte da gramática, para fundar o Co¬ 
légio, de S.Antâo em Lisboa—a primeira aula pú¬ 
blica dos jesuítas, à qual seguiram o colégio de 
Evora em 1553 e o famoso Colégio das Artes, de 
Coimbra, em 1555 ( l ). 

Em 1556, como vimos, clava-so uma nova ori¬ 
entação ao Collegio de S. Paulo, adoptando os 
métodos da Universidade de Paris, em quo 
foram educados os fundadores da Companhia de 
Jesus, «0 P. Polanco, espanhol, que naquele tem¬ 
po como secretario assistia a B.’ Ignacío na di¬ 
recção da Companhia de Jesus, em mais de uma 
j.assãgem de seus escritos aponta que o methodo 
parisiense era o que servia de norma para a or¬ 
ganização dos collegios que a nova Ordem RelL 
giosa ia fundando. 

■ No collegio de Messina deólara elle que desde 
1548 se foi introduzindo pouco apoüco o methodo 
da Universidade de Paris e que ás lições ordiná¬ 
rias se acrescentavam exercícios escolares á ma¬ 
neira de Paris , para que o novo collegio désse de 
si uns ares de universidade. B o p. Nadai direc- 
tor do collegio escrevia a Ignacio em 1551 que 
nos exercícios escolares se guardava o modo de 


rn mmm RMrieàÜocietaii» Jé&ü-EptsiM Inttmciióm 
IV, 6; Baltazar Teiles -Qhronica cia Coinpanhia de Jesus i, 
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Paris e não sem grande fruto pelo Lvor divino 
que alentava a olhos vistos a nova empresa. 

A fama do Collegio Messanense espalhava-se 
ao longe, no dizer de Polanco, 0 os resultados 
consoladores animavam a Ignaoio, que logo pe¬ 
diu de Messina 0 programa de estudo para 0 me¬ 
ter em practica no nascente Collegio Romano,. 
Daqui se espalhou por toda a Europa ao mesmo 
passo que se iam levantando aqui e além casas 
de instrução, e.em toda a parto se amoldava 0 
metliodo de ensino pelas mesmas normas. .Nem 
faltava semelhança nos meios de promover 0 ade- 
antamento dos alunos; as disputas, as declamaçõea 
e composições que acompanhavam os três cursos, 
tão inculcados por S. Ignacio e polo Ratio $tu~ 
dtorum, encontram-se igualmehte muito recomen¬ 
dados nos estatutos de Paris de 1530 e 1542 ,0 
em particular 0 costume de .suspender as.com¬ 
posições nas paredes das. aulas è outros logares 
publioos’ para dar mostra de aproveitamento e 
aceender a, emulação, também se pode aflirmar 
que .de Paris entrara .nas escolas dos Jesuítas» (), 

.Em 1556 iniciava-se a índia nos métodos 
de ensino que dominavam na Europa católica, 
graças ao ascendente dos jesuítas, A Companhia 
de Jesus veio reagir contra 0 Mure exame da Refor¬ 
ma .eicontra 0 humanismo individualista é liberal 
da Renascença. Os jesuítas não repudiaram 0 hu¬ 
manismo helénico, mas passaram-no pelo filtro 
da censura. 

.A filosofia .é escrava da teologia, ancila theo ■ 
logiae. Acima da razão está;a autoridade da Igre¬ 
ja-— a mestra infalivel da fé .«.Mas como la Rdigion 


pil Fr i n o? 7 Q0 - 8. l-A.FomaçfoIntéclmldoJmita 

—rorto—1917 pag 100 » seg. 
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ocupaba d centro de ki vida espirítml durante la : idad 
Media y la Teologia era considerada como meta de 
tod% la : mtiviâgâ cientifica, la^levada estmàción^Úel 
critério de autoridad se transmitió a todada vida cien- 
Üfica, y hasta a la vida cultural <. .La Ratio studio- 
rm presupone que en Filosofia como en Teologia 
la verdade está totalmente alcanzada, y por eso 
un professor no deberá • plantear íiuevas cuesti- 
ones ni expresar su /■ pro pia opinion, sin permíso 
de sus. superiores, auti en aquellas matérias que ,, 
no entranan un peligro para la fe y la piedad. Dos 
:prof’esores; ■ de^FilosOfia « propensos a innôvacio- 
nes o demasiado libres de espiritai» deben ser se- 
. parados de smcátedra-sin contemplacion alguna». 

,A. los profesores de Teologia se les exige que 
proíesen las • doctrinas Re Santo Tomás de Aqui- 
;iio: (cquien no está/conforme con-ellas debe ser 
i despojado dc su cátedra» (‘i. 

■ Os jesuitasregmàaramás concepções medie- 
vam sintetizadas nas famosas Suinmas de -B. To¬ 
más de Aquino que representam o esforço máximo 
de conciliar, por uma forma precisa e luminosa, 
a filosofia de Aristóteles com os ensinamentos 
da Igreja, a kmen mturàlis rationis com a hmen 
divinae nvdationis, S. Tomás 'de AqüinO' chegou 1 A 
conclusão magna de que . «.aotiis fidd essentialiter 
consiüit in cógnüione et iU èst ejus perfectm . A 
filosofia dos jesuítas não prima pela originali¬ 
dade - não liar mo nizaratn a escolástica medie- 
vèl-com o humanismo da Renascença, como supõe 
Fülop-Miller : «The cliief object of the > Ratio 
Studiowa was the harmonizing of the mediaeval , 
fornis of thought of the scholastics withthe new 
humanistic aims of the day, on the one hand as- 
serting the authority of the Church in an unobs- 

(i) Messer, obr. cit, pag 179 e 229, 
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■ trusive ■manner, while on the otlier giving fre P( 

scopeupto a oertain point, to the intellectual 
aotivities of the new generation» pois o proprio 
Miller reconhece e acrescenta; ■ - , 

«Ignatius himself during lais own education 
haclbeen subjected toboth soholastic and liuma- 
nistic influences, for while, during his .gtayat Al- 
calà and Salamanca lie had buried himself in 
the study of the works of themediaeval scbolara, 
he had also acqnired, while at the Oollège de 
bainte^Barbe in Paris a profound knowledge of 
the spirit of hnmanisme ; and, although in the 
appendix to his Exarem, lie stresses the admoní- 
tion thathis followers inusfc devote «considerable 
, attention to positive and soholastic theology» 
since it is '«the duty of the seholastk theology to dis- 

■ tíover, oppose and refute the errors , faultg condimons 
and mnkadvng opimom of the prmnt time » he also 
.demandei of hü dmpks a thorough edwMion in the 
.Iwmmties theabsenee of which, m he ekarly recogni- 

impossible mmsfully tocombat 'the 
mmading vieios of the time , (*) Os jesuítas deviam 
conhecer o humanismo para combater os seus 
erros. «A.parte.mais nobre da instrução antiga, 
cUz Bacon, foi em cert) modo como que-restam 
•rada nos colégios dos jesuítas o ( 3 ),> 

^ E3in 1556 os jesuítas introduziram na índia 
■2 y :° 8 ^° secundário e superior, elevando 
P Colégio de S, Paulo ao nível dos melhores esta¬ 
belecimentos soiegfciíicos da ■ Europa, mas ainda 
a arte .tipográfica, imprimindo' as conclusões íi- 
J osoAcas, referidas na carta do padre Brandão qiio 
acabamos de transcrever,«,A primeira (tipografia) 


Kl Pomr aná Secrel of lhe Jrnits 407 

. ) De dignitate et augmento scientimim fhugcLi, 1708; L, I pa g 
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que estampou livro na índia foram os Jesuítas 
poitugueses que a assentaram em Goa no anno 
de 1556. Levou-a de Portugal o Patriarcha de 
Etlnopia D. Joâo Nunes Barreto que nesse ano 
aportâra á índia Começaram logo as prensas a 
trabalhar, pois nesse mesmo anno imprimiram 
umas Conclusões que os estudantes de philosofia 
defenderam em acto publico; e no seguinte o Ca¬ 
tecismo composto por S. Francisco Xavier' O pri¬ 
meiro impressor foi o Coadjutor João de Busta- 
mante, espanhol de Valência (*), Depois do Cate¬ 
cismo deu a imprensa de Goa uma serie.de obras 
scientificas e religiosas com que os jesuítas illus- 
tram aqaelles povos, tão faltos das luzes da fé e 
da sciencid. Em 1568 estampava os Coloquios dos 
Simples e drogas de Garcia da Orta e no principio 
do livro a poesia que o nosso .Camões fizera ao 
Oondgde Redondo, Vice-Rei da índia. Foi,esta a 
primeira poesia,.do grande épico publicada pela 
impiensa 

Em Racliol no pollegiò de S. Ignacio funda? 
ra h\os Jesuítas, outra iigprensa que, esteve em 
acção pelo menos de 1616 a 1668. Entre as obras 
que estampou menciono a primeira e segunda 


0 Cf. Renm Aelhiopmrm Smptom X pag 55-61, *62-67, 
carta de P. Gaspar Calaça, LUboa-SO de Abril de 1556, a outra,dó 
Patriarcha D. Joíío Nunes Barreto,' Goa 6 de Novembro do mesmo 
anno; Mon. llist, Soc. J., Litl. Qucui. IV pag 351, carta de Ignacio 
dc Azevedo, em lido de 155(1; Sonsa, Oriente Conq., P I O I D I,§ 
23; Rodeies, hnprenta de los Antigos Jesuítas pag 5-7. Segundo 
estas noticias seguras, dadas corno, foram pelas cartas de' testemu¬ 
nhas de vista, se tira a incerteza dos escritores em assignar o anno 
á introducção da Imprensa na índia.. .Nas primeiras obras impres¬ 
sas em Goa veem nomeados como impressores João de Êmdem, 
João Quinquênio ou Quinquênio. Serão, de feito, nomes de impres¬ 
sores diversos ou antes pseudonymos de João de Bustamaate, o 
mencionado typografo, qne por esse tempo, estudava no Colégio de 
S. Paulo, o.i le se instalara a imprensa, e se ordenou dè sacerdote 
em 1584 ? ■ , 

( 2 J Cf. Theophilo Braga, Gamõesp obra lyriea e epica —Porto 
1911-pag 745. 
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edição do Pwrâna dqP. Estevão em 1616 o 1649, 
e a Arte da.lmgua concanimAo mesmo auctor, saida 
dos prelos em 1640» (*). 

C) Os dominicanos— Os cursos (ift Aries c de Teologia 

Os dominicanos ou frades pregadores deve¬ 
ram o seu instituto a Domingos da Gusmão, na¬ 
tural de Calahorra, Oonego de Só de Osma. S. 
Domingos fundou, em 1215, em Toulouse, a or¬ 
dem dos pregadores que o. papa Honorio Ilí a- 
provou a 22 de Dezembro de 1216, dando-lhe a 
regra de Sfc.° Agostinho, 8. Domingos em 1220, 
no primeiro capitulo gorai da ordem, em Bolonha, 
imitou a constituição franciscana, renunciando à 
regra de S.° Agostinho e adoptando a pobreza 
perfeita. S. Domingos morreu a 6 de Agosto de 
de 1221, e a sua ordem que já tinha 60 conventos 
continuou a propagar-se rapidamente, go vernada 
por um ministro geral, com residência em Roma e 
por priores provinciais conventuais, tendo sido 
introduzida em Portugal nos fins da 1217. Usa¬ 
vam hábito branco, em forma de roupão ooin ca¬ 
pelo, cinto e escapulário que era preto nos leigos 
e em ocasiões solenes traziam sobre o hábito uma 
capa preta (*), 

Vímos que em 13.d)o dominicano Frei Jordão, 
mais tarde, bispo de CoulSLo, deu sepultura aos 
mártires fraucisoanos de Taná. Ha quem diga 
'que os dominiçapos converteram 10 mil pessoas 
mos territórios de Mysore e que um cristão che- 


,,,(*) Francisco Rodrigues,, S, J. A EormçSo J^llqctual do <h- 
,suiía . Porto— 1917 r pag 507; Cunha Rirara— Kmio hktorioo da tin¬ 
gi laománi. 

Í *) Ur. Funk — BUtoire de 1’Eglitc, trad. do Abbé Hemmer, I 
30, L. Halphen—Z/jSssor de rEurupe, 810; Fortunato do Almei- 
ek—Historia (k Portugal I, 3G0. 


365 


gou a ser Dewaníl. 0 Ministro) do rajá de Viiai- 
anagar («;, 

Em 1503 vieram na armada de Afonso de Al¬ 
buquerque os dominicanos Fr. Domingos de Sou¬ 
sa e seus dois companheiros (-) Albuquerque con¬ 
fiou ao dominicano Rodrigo os cristãos nestor- 
ríanos de Ooulão ( 3 ) Fr. João de Rosário acompa¬ 
nhou Afonso de Albuquerque, e levava a cruz 
que precedia o estandarte real no cortejo da en¬ 
trada: dos portugueses na cidade de Goa, e envia¬ 
do por Albuquerque numa embaixada ao Rei da 
Pérsia, juntamente com Rui Gomes de Carvalho, 
não poude passar dacidada de Ormuz onde con¬ 
verteu alguns árabes (í). Antes de 1542 os domi¬ 
nicanos erigiram em Velha Goa a ermida da Sr.* 
do Rosário, onde S. Francisco ensinava o catecis¬ 
mo. ( â ) Em 1545 Ftv Diogo Bermudes estabeleceu 
em Lisboa a Congregam oriental das índias para 
educar os futuros missionários das índias Mas só 
em 1548 se introduziu na índia a ordem domini- 
eauaem corporação, pois em Março de 1548, a 
pedido de D. João III, foi enviado parà a índia, 
Fr. Diogo‘Bermudes, acompanhado de 12 frades 
dominicanos ( li | 

Escreve Gaspar Correia:'«Nestas naos (da 
Armada de 1548) vieram frades de 8. Domin¬ 
gos com grandes poderes dTOeypera tomarem 
iium' clião em Goa on le quer que elles quizes- 
sem, peia ífelle fazer hum mosteiro, que jâtra- 
zião pintado e que para seu feytio lhe dessem 


(1) Mtjsore tíaxitker 1,311; Mgr Laoaenao-Du Braknmisme et 
de ses raports aoec le Judaisme et h Qhristunisme, 102. 

(?) (Jaspar Correia—Lento da índia, 1,391. 

(3) Comentários <ie Afonso de Albuquerque 1,11. 

(C Fr. Luis de Sousa— HLaüoria de S, Domingos III, 1IV, o lü; 
Joáo d. Bairos-Dec.nl. V, c III. 

(5) Coitineau de K\o$on ~An Hislor cal Sketch oj Coa, Ui. 

(G) Fr. Luís de Sousa, obr, clfc, 1,13c 33 . 
















até cincoenta mil cruzados e que as casas qne es¬ 
tivessem no chão que elles tomassem fossem to¬ 
madas a seus donos e.pagas por aualiacão., .Os 
quais frades com seus grandes poderes (que erão 
seis) tomarão hum assento de junto de humafon r 
te ?o pé de Santa Maria de Monte, em que toma¬ 
rão muytas casas de po 1 res homens, que forão par 
gas a Deos misericórdia, e quizerão tomar hum 
grande assento que ahi estava junto, que era de 
hum Pero Gfodinho, que por ser rico se defendeo. 
Sobre o que os frades logo mandarão a EIRey 
pedir provisões pera que lho tomassem. No chão 
que tomarão fizerão logo huma igreja de taipas, 
e fizerão seus gasalhados. e concertarão suas 
casas o milhor que puderâo; porque lhe derão 
pera seu gasto huma renda d’Effiey de mil e qui¬ 
nhentos pardaos cada anno, por em tanto, com 
outros grossos pagamentos queouverão, com que 
Qgo recolherão pera sua ordem quinze ou vinte 
homens mancebos, filhos ddiomens honrados, a 
que seus pays dauão boa ajuda pera obra. Outros 
lhe aauao o herdamenfco, porque os frades: ne¬ 
nhuma ocupação quizerão tomar com homens 
pobres que com elles se quizerão meter» f 1 ) E 
acrescenta: «Neste presente anno (de 1550 ao 
derradeiro dia Abril, em dia de S. Pedro da 
oídem dos pregadores, quesao dqmmieos, o 6o-' ■ 
remador foy ao mosteiro de SV Domingos, cnde 
disse missa, com mnyt» solenidade, eóm we- 

gaçappo q „e acabado, os padres, em procisl 

ooin o Governador e fidalgos, se forâo aos alicer¬ 
ces, que estayão abertos pera se fundar o, mos- 

onde 0 a ° n »r>>a- 

doi ás suas costas leuou,e assentou no alicerce 


( l ) Undaa da Índia IV, 667. 
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a pmneiia pedra, debaixo da qual meteo hum 
português dhuro, e após o Governador puserão 
pedras o guardião, e os fidalgos todos. E se foy 
assy fazendo a obra per molde que já trazião os 
frades de Reyno que lhe EIRey dera com despe- 
za ordmaria» (*). A 30 de Janeiro de 1552 infor¬ 
mava a EIRey o Vedor de Eazenda, Simão Bote¬ 
lho: «0 mesmo vigário [dos dominicanos) tem 
muito trabalho e cuidado por acabar a obra do 
moesteiro ;■ e posto que se alargou da traça que 
lhe vossa alteza deu parece que foy necessário 
porque esta terra nom consente Igrejas pequenas: 
tem o vigário grandes diferenças com hum Pero 
Godinho Sobre humas casas que tem pegadas com 
o moesteiro, sem as quais a obra de crasta nom 
pode hir por diante ; e quer o pero godinho dalas, 
mas be com codição que há de começar outros 
primeiro, pegado com a parede do mesmo moes-r 
teiro, que parece grande enconviníénte e niais 
tendo outros logares onde os faça dentro no seu 
chão; mas t unhem nom parece razão que os fra¬ 
des lhe tomem a orfca. porque nom tem dela ne¬ 
cessidade, per terem outra muito grande» ( 2 ). 

_ Este Simão Botelho tomou o habito de.S, Do¬ 
mingos e auxiliou, com a sua influencia, a cons¬ 
trução da Igreja de S. Domingos. «Nêste tempo 
que se começou esta christandade tinha tomado 
o habito, em S. Domingos de Goa, Simão Botelho 
d! Andrade (que depois de religioso se chamou 
Ibey Simão Botelho), o qual era homem fidalgo 
muy honrado e de grande prudência e governo 
e como tal foy doz j aunos Vedor geral: da fazen¬ 
da dei Rey em toda a índia.. .Este padre com 


rl) Lendas da bulia IV, 703 

f 2 J Fslnor -Subsídiospara a historia da IniLi-P orlugma pag 36. 
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sua industria, valiVe ajuda que teve dos Vice¬ 
jeis fez o nobre Templo de S. Domingos de Goa. 
que he o melhor e mais sumptuoso que ha em 
toda a índia» f l ), 

. Meí atendeu á suplica dos dominicanos e 
foi expropriado o prédio de Pero Godinho, «Em 
30 de Abril de 1550 se deu principio a obra. da 
Igr. a que lie hum dos grandiosos Templos que lia 
no Oriente. Pera esta fabrica se ajudarão os reli¬ 
giosos de esmolas.. .e concorreo o VRey Dom 
Aífonso de Noronha oõ huma m. t0 grandiosa por 
lhe haver mandado assim EIRey Dom João 3.°... 
em nome do mesmo Snor lhe fez o dito VRey 
çloaçào perpetua do chão em q’ os P. es tinhao 
fundado o conv. to comprando-o com dinheiro do 
mesmo snor a Pe. Godinho que o possuia com 
pensão de tres x. 6? e doze reis e Aldea Gatare À 
de que se passou Alvará em 26 do Junho do 
1551., .Para o sustento dos religiosos ordenou 
ElRey Dom João 3.° por carta sua ao EIRey Dom 
Afonço de Noronha desse de sua fazenda dous 
mil cruzados por anuo., .de que se passou Alva- 
rá pelo VRey em o primeiro de Agosto de 1554 
W depois confirmarão outros VReys e Gov/ 03 
e ultímamente o governo de Portugal era 6 do 
Abril de 1626» ( 3 ). - ' .. 


■" Co ““ *** * 

h " W < J ' ? T > : «Do.. .Msa.no, limitoda 
AKiea biituvem pagavam og moradores 12 casas mas sendo e^fcaq 

SdM * ^ èn í? Ibés W 

ÇtÃ»»' !es pot “ r “ * 15 

() Sumi ia I?.™ cio que obrarão os relimsos da ordem dos Pre- 
ihS mm ü mw<ií0 do Sant0 Emn( í elhu ef » 

Aza? mtn dm f r ‘T term Acobertas pellos portugueses em 

^ ° a 1679_MS8116 d a -Bibimteoa^HCÍonaí 



Pelas descrições dos viajantes podemos re¬ 
constituir a grandeza e a belêza da Igreja e do 

Convento de S. Domingos: ... 

; ‘Escrevia- em 1669 EivDominiq Navarret, mis¬ 
sionário espanhol, que em Junho daquele ano es¬ 
tivera Goa hospedado no Convento de S. Domín- 
g°s: 

«Convôto (de S. Domingos) puede competir 
conlos mayores ymejores de la Europa, Los fran¬ 
ceses dixeron que en toda Eranoia no avia seme- 
janfce pieza» (*), 

John Fryeiy viajante do século XVJI, dena 
seguinte descrição : 

«. •.. the college of the Dominicana... a mag- 
mficent Eront to the street ascending by many 
steps being a huge Fabrick; the Churoh siirpas- 
sed the Cathedral, the Pillars from topto bottom 
bemg overlaid witli a Golden wash, and 011 the 
walls the Martyrology of their order.ln the Sa- 
cristy were Massy Silver Oandlstiks and other 
vessels very rich; the Dormitories elegantly con- 
trived in upper and lower walks» ( 2 ). ■ 

DizOottineau de Kloguen que esteve noCon 
vento de S. Domingos em Dezembro de 1827 
, «Their convent, situated in the eastern part 
of the town/is very large and very stately built. 
The cloisters are magnificent; thechurch is rather 
old and not vaulted, and some parta begin to want 
reparations. It is spacious but rather too narròw 
for its leiight; the exterior front is the finest in 
Goa, and exceeds, in tliat respect, even that of 
Sr. Augustine, though the latter is rnueh supe- 


P) Tratados hht.polit dt lamonarch.de CA/na— Madrid 1676. 
f 2 ) John Fryar—.4 New Account oj East Min and Pérsia- Lon- 
doB—1698 pag. 149. 
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rior iri regard to every tliing else. The stops, as- 
ceiiding to the ohuroh, make a most grand ap- 
pearance» (‘A 

E acrescenta «Je ne dois pas oublier de remar- 
quer que le refectoire est vouté et superbe» 
Consta do inventario a que procedeu o juiz Mo¬ 
reira de Carvalho, em 1836, que alem da capela 
mór tinha a Igreja os seguintes altares: do S. Do¬ 
mingos, de St, Antonio, de S. Gonçalo de S. Pe¬ 
dro, mártir, de St.‘ Maria Madalena. Tinha o 
Convento as seguintes capelas: de S, Vicente 
Ferrer, de S. Jacinto, de nome de Maria, do No¬ 
viciado, e altar do Capitulo. Tinha o coro 86 
cadeiras da 1.' ordem e 30 da segunda ( 3 ). 

Aos dominicanos cabe a glória de terem in¬ 
troduzido na índia em 1548 os cursos de Artes e 
de Teologia que só em 1556 se abriram no Colé¬ 
gio de S. Paulo dos jesuítas «Os primeiros reli¬ 
giosos q ; d Portugal passaram á índia em com- 
munidade para nela fundarem a religião dos Pre¬ 
gadores foi o Pe Fr. Diogo Bermudes, castelhano 
de nação.. .Levoii consigo doze religiosos... 
Partiu este Venerável P. de Lx. a no anno de 1548 
com grandes fauores q' lhe fez EIRey Dom João 
3.° recomendando muito ao governador da índia 
q’ então hera gracia Desá, Achou se bem nesta 
comp. 8 o P. 8 Presentado Fr. Fran, 00 cle Macedo.... 
tão douto q' hera autual rate Lente de Prima, do 
Convento de S. Dg. 03 de Lx, ft q. do se resolveo a 
pmsar á índia em comp. 1 'do P Fr.: Diogo Ber- 
mudes; e assim o priin. 0 q' ko Artes e Theologia. no 


(0 An Htstoriciil SkHckofGoa— Mftdras 1831, pag. lt8. 

(lí Journal de l'Abbé Couinm de Kloguen Ko butiWo V cuco 
da Gama,!), 0 3G-t)ezembro de 1874 pag. 283, ,> 

( 3 i Mss do Arquivj Hhtorico da Repartição de Gabinete, ■ 


convento de S. Dy. 0 ' de Goa muitos amos antes que 
oiwesse escola em outra parte ou Colkgio da índia 
.. .He este Conv. 50 de S. Dg. 03 a cabeça do toda 
a congregação p. ser assento dos Vigr. 06 geraes e 
mais antigo na fundação. Ha nelle caza de cria¬ 
ção de Noviços com estudo de Latim pera elles 
e pera mais q J ainda não estudarão; e a primeira 
UnivemdA q' ouve na índia onde se lê Artes, e duas 
Liçoens de Theologia a cj assistem não só os religiosos , 
mas t, im Estudante seculares.. .Nesta Universid* le- 
râo gr. de> suhjeitos., . Por entre tanto trataremos de um 
só (j he o Pe. Presentado., . o qual sendo grande Letra¬ 
do e preg or de fama em. Portugal passou â índia e leo 
.Theologia neste convP m, tn * annos e delle Ha todos os 
dias ao de S,. fran. i0 ler a cadeira de Eseoto a seus re¬ 
ligiosos por mão haver ainda entre âles Mestres de quem 
■aprendessem como hoje tem (9. 1 

E' curioso que um dominicano expusesse aos 
franciscanos a filosofia de Duns Scot, o doctor 
■subtilis, o maior adversário da filosofia de S.^ To¬ 
más d' Aquino que desde 1218, desde o capitulo 
de Milão era a doutrina oficial da ordem dè S. 
Domingos. ' 

Duns Scot nasceu em 1266. Monge francisca- 
no (cerca de 1290) foi professor da Universidade 
de Oxford (cerca de 1300) e da de Paris (1304); 
morreu em Colonia a 8 de Novembro de 1308. A 
sua doutrina é dominada pela necessidade de al¬ 
cançar sôbre os problemas filosóficos uma certe¬ 
za scientifica e de atribuir a Deus liberdade e 
poder infinitos. 

Ao primado da inteligência defendido por S. 
Tomás, á teoria aristotelica de Deus que ordena 
o mundo fisico e o mundo moral por um acfco ne- 


(') Summru R.™ cib. pag, 323 seg. 






cessario da inteligência, segundo a razão e con¬ 
forme ao bem que êle não pode deixar de que¬ 
rer, opunha Scot, mais original nas suas concep^ 
ções, a preeminencia da vontade, a liberdade di¬ 
vina e humana- Volmtcu est superior intellecJu ( l ). 
A : exisbencia do mundo é o efeito livre da vonta¬ 
de livre de Deus que podia deixar de o criar. A 
vontade divina é a lei suprema, dos seres criados. 
Em virtude da sua liberdade soberana, Deus po¬ 
dia substituir a lei moral que rege por outra lei 
nova, como substituiu a lei moisaica pela do E- 
vangelho, Também o homem é livre. Tem a liber¬ 
dade formal de querer ou não querer Tem a li¬ 
berdade material da escolha ou da indiferença, 
A acção humilde e recta vai mais do que o saber, 
guiado pela razão, que a caridade não ilumine— 
eis o 'que ensinava o Mestre de Oxford, alcan¬ 
çando, por um caminho sinuoso e árido, a pieda¬ 
de ingênua e simples que abrasara o peito do pove- 
rdlo de Assis. Ooiooando a vontade acima da ra¬ 
zão, Scot subordina o raciocinio, como método, 
á observação e á experiencia, é precursor de 
Ockam e Bacon, de Augusto Comte, Bpencer e 
Claude Bernard. , 


(Continua) 


L ll. de Bragança Pereira 


(‘) Opus oxonime, II, clist, 62. 


Inventario dos objectos dos 
conventos e igrejas palácios e 
fortalezas de 


A Portaria Provincial de 13 de Janeiro de 1S2S auto¬ 
rizou o Prelado distribuir as imagens dos conventos ás 

kreias pobres. , x 

A’ solicitação do Prelado, determinou o boverno, 
fossem, depois do inventariadas, transferidas para a casa 
da Eabrioa da Sé Metropolitana, ahm de serem ali de- 
centémeute arrecadadas, todas as imagens pertencentes 
aos extintos conventos, depositadas nu Arsenal. 

Apenso ao Boletim <h Uovêrno n. 5 de 184o p. o. 

i Comentos dos Franciscanos 

CoBvenl» de S. Fraueisco de Assis 

- Encontram-se os objectos dôíte convento nas seguiu- 

t6S dos Milagres, da 1.* oapeladwU; 

do d o Evangelho, num altar do corpo da capela de N. S . 
da Piedade, de S. Pedro, do Panelim, com a sua contram. 
Seis guídros da mesma N. Sr. 1 na varanda es V ,erda 

^ ÍTtsO da» Dores, da V canelado lado d» Epis¬ 
tola, na varanda da capela do Mentor, da Uh# 

W Timagem de Wjo da Imaculada OonocMo no altar 
de Jesus -da igreja de S. Pedro, com a ™ a 

: Um Crucifixo, coma inscrição do que 
jarp.ka platrtada pelo S. F. Xavier, na capela de Mama, 
de Curoorim (*). 
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A imagem de Cristo, com a cruz ás Costas, na igreja 
de Anjuna. (#) J 

A artística de Ilcce Ilomo na de Moirá, que tem a al¬ 
tura de 6 palmos (*). 

Um prgão no côro da Sé e outro fora levado para a 
igreja cie Margão. 1 

Uma- artistica estaatç de cantochão na capela-mór 
da Sé. “ • . 

Os cancelos do cruzeiro na igreja de Margão. 

Um retábulo em que há Cristo crucificado com 4 
pregos e tem a cabeça erguida e olhos abertos no cemi¬ 
tério de Moirá. O, P. XVI, 364. 

Um retábulo duma das capelas do corpo da igreja 
na capela de S. Miguel, no cruzeiro da igreja de Margão, 

Um dito na capela cio Monte, de Margão... 

Um dito na de S. Sebastião de Badem. 

Dois retábulos foram levados a Seraulim e um a 
Loutulim (#)., 

0. P. 2. a serie I, 26 e II, 82. 

Coiivento da Madre de 

Os óbjectos dêsto convento acham-se; 

A imageni da Madre de Deos no altar colateral da 
igreja de Saligão; é de cedro e ainda aromatico, 

A do frontispício, em granito, no corpo da mesma 
igreja. 

A pedra de ara do altar da dita N. Sr. a no seu 
altar da mesma igreja de Saligão.' Èeraldo de 14-1-927. 

; Très . retábulos, púlpito, banqueta de, prata e um 
sino na igreja de Mapnçá; o retábulo colocado no .altar- 
mór tem -um grande dícIio; para o tabernáculo onde se tem 
acomodado o trono e outros nos altares, colaterais, 

Um alto relevo de S. F. de Assis recebendo os es- 
tigmas e outro a indulgência de Porceunouía no corpo 
da igreja de Assolnã. 

-■. Uqas imagens de santos franoiscanos (8. Bpaventura, 
3'ü liiiis de Tplosa, S. João. Oapistrano ou S, Bernardino 
de Sena) na sacristia da igreja de S> Estevam.i 
v;: Uma dita ,de . N,. Sr, ra : da Piedade, é.venerada como 
Mãe de.Deus,,na çapela de Devoti de Loutulim, 
ili preeiosas .comodas marchetadas, cada, uma com 
^!:|^yet9^-;i,a,h.aíujpnadíis,no /.deposito-da igreia de St*® 
Estevão. • • 1 6 • * 


Um sino na dita. 

Um órgão fòía'levado para a referida igreja e nm 
outro para a de Moirá (#). 

Colcgio (leS. Boaveiiliira. 

Os objecfcos dêste colégio ; 

A imagem do S, Boavéntura no altar de S. F.Xavier 
da igreja de Saligão. 

_Dita de S. F. de Assis mui imponente abraçada ao 
Cristo crucificado, com o seu retábulo, no corpo da 
igreja de Xagoà. 

O púlpito na de Calangute (*/, 

Dois retábulos nas altares colaterais da igreja de 
Guürim (,#). 

Um sino na de Linhares, Este,sino tem a seguinte ins- 
' -crição: Para Ooll.° de S. Bóav, 1 ano 1780. ,.(Vit),V.oba 
o fez. Epoca de 30-VII-980. 

Seis colunas do altar-mórj que tinham sidò mandadas 
■para a igreja de Saligão, foram recolhidas no Museu de 
S. Caetano. , : , ,, , 

• O orgão fóra comprado pela Igreja dos Reis-Magos. 

Os Framtmnos no Oriente, 

Convento do Cabo 

O grande Crucifixo do côro, transformado em Senhor 
Morto, no sarcófago do altar de N. Sr. 1 da Piedade, tios 
.Reis Magos. 0. P. 2. a serie I. 

0 quadro do Transito de S. F. de Assis no corpo da 
mesma. . 

A imagem do Senhor Ressussitado na igreja de 
Pilerne. 

Convento do Pilar 

A imagem da Imaculada ,no altar do Crucificado da 
igreja de Goa Velha, com as.confrarias de St.° Sepulcro 
e da Ordem Terceira? e com todas as imagens dús santos. 

J Boletim Mensal da Ordem Terceira, Julho de 1930. :; 

Í . . Um retábulo duma capela interna com as imagens dê 

S. Boavéntura e dum papa fraucisoano no corpo da ca¬ 
pela dè % Sr. a da Piedade, de S. Pedro. 0. P, II, 82. ' 
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Hospicio de Saude, k Valverde tios Heis lagos 

A imagem de N. Sr. a da Saudo no monumento fron¬ 
teiro á igreja dos Reis Magos. 

Uma outra no altar-mor da do Cavei, do Bombaim? 
Uma inscriçílo no adro da-igreja dos/Reis Magos, 

O 3 Erancmmmno Ovience. 

Conventos dos Dominicanos 

Convênio á 1 Domingos 

%s d? í ’ . '■* r 1 i s 

A grande imagem do 8, Domingos abaixo.do eôro dn 
igreja de St.° Esfcevam, 

1 Dita de N. Sr A do Rosário com n sua coroa 0 rosá¬ 
rio de ouro na capela de títA António do cruzeiro da 
igreja de S. Matias, llmddo de 10-11-027. 

* ■ A imagem do Jesus (Senhor Morto) com o seu sepul¬ 
cro na dita capela, Tribuna de 19-11-927, 

. Uma dita dum santo foi levada para a igreja do Sio- 
lim, 

Um sino na de S. Pedro (#). 

Um retábulo no oemitôrio de Aujuna (*), 

Um dos púlpitos na igreja de Tivim (#). 

„ , ; A parte superior de tabernáculo no Museu de S. 
Caetano. . 

Duas côlunas, do granito, uma para 0 monumento de 
Masco da Gama em Pangim e outra no lugar da sepultu¬ 
ra de Afonso de Albuquerque. 

Um orgfio fora levado a igreja de St,° Estovam (*). ; 

Colégio dc S, Tomíis de Aquino 

A imagem de S, Tomás na janela da capela das St, dí 
Almas da igreja de Corlim. 

- A de frontispício, em granito, 110 baptisterio da Sé. 

O retábulo 0 a imagem de N, Sr.® dos Romedios, com 
a sua ar-tis tica coroa de onro, em filigrana, 110 corpo da 
igrej-a de S. Pedro, 0 a sua confraria, O, M, 2A- serie 
1, 9 e lí, 81. , 

■ Bojs sinos na de Ucassaim (#), 
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jjninla de Curca 

U» dX.Í' S ' ' ÍOa ° B “ lltista “ alt “ 1,0 i» 

j gr | n S de St ° intó,lio * 8. Oonçalo n» saoristia da dita 
Tribuna de 3-IX-92L 

Oiiiula de fiuegdmliiti, dos Reis Maps 

A imagem do N. Sr,* do Bosário, orágo do oamia 
“ uta “ l M l ,ela 1)8 Q.iiegíJovelim. Bmlilo de ÍO-III-W 

W»la, ile Malim, da FtihHt Franca 

110 í:nt* ? r, \ d ? K ? dacls ' °%> ia capela, 
altar da St. Catarina da igreja de Penha de França. 

MMrM, d» 

Jleraldo do 80—III—928. 

Conventos dos Jesuítas 

Cfllégi# ||« S. Paalo« 

Coleto de S, Paulo o Novo 

A imagem do S, Roque no altar cie N. SrA da Penha 
■ ■ b rança cia igreja de Oorlim, Época de 10-IX-930. 

de Linhares ? FranC1S0 ° do Borja na 3ílcristia da igreja 

O cofre de prata em que se guardava 0 sobrepeliz de 
b. Xavier no Museu Sacro, 

nr,ÍTV ia a J 0 n 0 *™*. Mq SÍl10 ÍQIÜ & ^g^te MS- 

0r ‘ fn , da P 0 ? 0 ^ 0 ’ (por oima a efígie da mes- 
ma Senhoraj Colégio de S. Paulo (por cima as armas dos 
jesuítas), Época de 13-VIII-930., . 

Casa Professa de Bom Jesus 

. f s j raa f ns de S. Pedro e S, Paulo no corpo da 
igreja de Convento do Pilar. 5 
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Desapareceu a de N. Sr. a de Lagrimas. Heraldo de 
12—V—26. 

(juiiila de dutlavaiíipinim, dc Talcigiio 

A imagem de h. Sr, a de Loróto, orágo da capela 
com o seu retábulo no corpo da igreja de Talejgão, 

flninla dc Sl, ft Itosalia 

Desapareceu a sua imagem. 

Seminário -do Olioríio 

A imagem de S. Jerónimo no corpo da igreja cie Ma» 
puça. A. I. Bragança, A Iynjt de Mapuça, 

A do Senhor Morto tinha sido levada para a capela 
dó Palácio do Gbvênro em Pangim que passou paru o 
Convento do Pilar. 

O trono da Exposição, o púlpito e o sepulcro na 
igreja de Salvador do Mundo. Época de 17-X-928. 

A parte do retábulo do altar-mór com alto relevo de 
Assunção da Virgem no altar que fica abaixo do côro, da 
igreja de Saligão. 

O retábulo e as colunas da capela de Jesus na igreja 
de Sirídão. 

O sino maior que batia as horas do rologio na igreja 
de Agaçaim. Este sino tem a seguinte inscrição: Joseph 
Füi David Noli Tirnere Acoipere Mariam Oonivgem Tvam. 
P. Dias B,° o fes. ano de 1641. 

Dm outro na igreja de Mandar. 

A cruz de granito, do adro, no adro da igreja do So¬ 
corro. 

A cruz do ■'frontispício na fachada da igreja de Ei» 
b and ar. 

Um alto relevo com ostensorio, em granito, guarda» 
sà na capeia doN. Sr. a de Todo-O-Bem, dos Reis-Magos. 

Um.arcaz com incrustações e embutidos na sacristia 
da igreja de StA Estevão,, o outro levado para a capela de 
S. Sebastião, de Pangim, passou para o Instituto Vasco 
da Dama. , 

Tribuna de 7-IX-923. 



O púlpito nu dita capela. 

A imagem de S. Vicente Ferrer, na sacristia da igreja 
do Siolim, ■ 

A de S, F. Xavier, do altar colateral, no altar-mor 
da igreju do Pangim. 

A de St.° Inácio do Loiola, doutro altar colateral, no 
deposito da dita igreja. Tem a dextra erguida como a do 
igreja de Bom Jesus. 

A elegante imagem de N. Sr. a da Vitoria, em mármo¬ 
re, do frontispício, no nicho exterior da parede da escola 
paroquial de Pangim. . 

As artistioas do S. Palro e S. Paulo, em, mármore, 
também do frontispício, ao lado cio arco da capela-mór da 
dita igreja. 

Dois altos relevos de virgens, em mármore, idem do 
rontispicio, ao lado, da porta principal da dita. 

Duas conchas grandes, servindo do pias, ao lado da 
dita porta. ■' 

O retábulo do altar-mor tinha sido levado para o Hos¬ 
pital Central de Pangim. 

Os dos colaterais nos altares colaterais da igreja de Li¬ 
nhares. 

O Crucifixo e a vestiária da sacristia na sacristia da 
Igreja dos Beis-Magos. 

Os cancelos do cruzeiro, 8 pias de mármore e o siiio, 
pequeno na dita igreja. Este sitio tem a data de 1785. , 

A cruz, de mármore, do frontispício, no monummiBr 
fronteiro a igreja dos Reis Magos. , 

Algumas pedras e ornatos das portas no novo pagode 
dos Reis Magos. 

Heraldo do, 22 e 28-1-914. 

Conventos dos Agostiníanos 

Convento do Sl.° Agostinho 

Uma imagem de St.° Agostinho, no côro da igreja St, 0 
Estevão.. i 

Uma outra com habito e numa posição invulgar, abai¬ 
xo do côro da igreja de Calangiite, írònteira a de S. 

F. de Assis. '■ A.p ■ 

E uma outra num altar da Serra em Chimbel? 

Uma outra dumiSanto agustiniano, transformada em 
St. rt António na referida igreja de St.® Estevão. ^ 
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A de F. Sr. a da Graça no côroda igreja da Casa Pro¬ 
fessa de Bom Jesus. 

O púlpito fôra levado a igreja de Siolim onde hoje 
há apenas o alto relevo cie St.° Agostinho. A. A. Bobo. 
A Freguesia de Siolim, 

O retábulo de N. 8r. a das Angustias, cora a sua ima¬ 
gem e a de -F, Sr. a da Consolação-dando corroas aos'St, 0 
Agostinho e St. a Monica, no topo do cruzeiro, do lado de 
Evangelho da do Sé onde funcionam as suas confrarias 
que possuem as joias do ouro, prata e uma imagem de N. 
Sr. a das Angustias obrada de prata. O, P. 2. a seriei, 4. 

A imagem de F. Sr.“ da Graça, em granito, do nicho 
"do frontispício, guarda-se na sacristia do Mosteiro de St. a 
Monica. 

Um quadro, em alto relevo, de F. Sr. a da Consola¬ 
ção na portaria da referida Oasa Professa. . 

Um outro igual na sacristia da igreja de Oarambolim. 

As imagens de Sb. a Monica e S. José, das capelas da 
igreja, na capela de F. Sr, a dos Bomodios, em Bibandar? 

Á livraria no Instituto Vaseo da Gama. 

O sino maior na igreja de Pangím, Este sino tem a 
seguinte inscrição : 

Jnssu B. P. F. Josephi a S. Patrício Prioris conven¬ 
tos D. F. S.'do Gracia civitatis Goonsis necnon labore 
et sfcudio Joanis Nioolai Levaohi, Begis Portugaliae tin» 
tinabulorum fnsoris in officina regia civitatis Ulisiponen- 
sis exstructum. Anno Domini 1749, 0. P, V, 182. 

Trés alampadas de metal amarelo na igreja de, St.° 
Estevão (*), 

Um dos dois curos na capela mór, da Casa Professa 
do Bom Jesus. - 

Alguns azulejos, para a peanha da imagem de 8. F. 
Xavier, na portaria da mesma Casa, 

Uma vestiária na sacristia da igreja do Santana. 

.Fos altares colaterais da igreja de Salvador do Mun¬ 
do figuram no alto as águias bioefalas sem segurarem as. 
corrijas justamenta. como nos de Fagoá. Um dos altares 
da primeira no, lugar do nicho principal tem o alto relevo 
das imagens de Sb, a Ana, sentada ao lado da V..Maria, 
com o Menino Jesus nas suas coxas como, existe na igreja 
de Talaulim fi seria deste convento? pois havia nele o altar 
de Santana. 


A grande pia de lavar as mãos da sacristia numa casa 
dum hindú em Bibandar. 

0 Oriente de 24-11-930. 

Colégio dcPopulo 

0. retábulo, do- altar-móp (*), com as imagens de St.° 
Agostinho e.. St, a Monica na, capela-mor da igreja de Bi¬ 
bandar. 

Um quadpo de F. Sr. a de Populo com 4 representan¬ 
tes de povos na sua peanha na varanda da capela de 
3ST. Sr. a dos Bemedlos, cie Bibandar. 

Mosteiro de St. a 

: O retábulo da capela de Si»> Monica. com a sua imagem 
que ficava sobranceira a porta do QÔro, na sacristia da Se. 

Uma vestiária com embutidos na, dita sacristia. 

A imagem de N, Sr. a da Piedade, da capela que fica¬ 
va no angulo noroeste do rez de chão na capela do SS," 10 
da Igreja de-Pangim. ■ 

A de S. F. Xavier, da capeia de St. a Cruz, que ficava 
no sobrado do donpitop.o d» s , escravas africanas na ca¬ 
pela de S. F. Xavier da igreja daOasa Professa, 

A de F. Sr. a do Mar, da - capela do rez de chão do 
lanço léste na igreja de Oxel. 

Um retábulo na igreja de Guvca.' 

Dois arcazes da sacristia com embutidos no Immtuto 
■Vasco da Gama. 

Um dito pequeno no Museu Sacro. 

0. P. 2, a serie I, 59, 

ftiiíla de Balieira, de Nerul 

As Imagen! de S. JoSo {jTingaliela e dnms '(ub 
marfcir na capela de S- Joio Bapfcista, de Galaugute. 

Conventos dos Carmelitas 


íoiiveil# de S. Sr.* d» Car»o 

Uma imagem de X- St , 1 do Carmo na capela da Mie 

de Deus, de Sangoldá. 

Um calix obrado em Veneza- na be. 
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. Dois retábulos do corpo cia igreja, sendo m de St/ 
Catarina, ao lado do arco da capela-mor cia igreja da 1 e- 

nlia de França (#). , . . , , 

Um tabernáculo e 4 oonfissionaruw na mesma igreja (-*) 
Pia de lavar as mãos da sacristia com as suas armas 

no jardim duma casa em Pangim. ,, 

A imagem de N, Sra. em granito, do frontispício, no 
altar erocto nas minas da igreja do convento. 


Convénio k 8l. 1 Barbam,eB Morombim 

A imagem de St/ Barbara e a de N. Br, a do Rosário 
na capela de St/ Barbara, construída no situo do con- 

VG1 A°õonfrarift de N. Sr/ cio Rosário naigrejadas Mercês.- 
O sino na de Oalangute ? Este smo tem a seguinte 
■inscrição: A cvsta da aldea de 8, Barbara ,)/ Saldanha 
da Gama fez ano 1732. A Noronha, Revida Academa L 


Convento dos Oratorianos 

Convento da Cruz dos Milagres 

A St/ Cruz dos Milagres na capela do Sepulcro da Se. 
O trono sexteado, com nichos em cada aresta para re¬ 
líquias, no altar-mór da igreja do Socorro. 

■: O púlpito na dita igreja. , . 

O sino na de Nerul, Esto sino tem a seguinte inscri¬ 
ção: I. S. (entrelancadas e dentro cie uma coroa). Da 
Orus-Malopa Chatim. A Fmjmm de Nerul 

Quadros de S. Felipe Neri e do Pe, Jacorne Gonsal- 
ves na varanda da capela de N. Sr/ da Piedade, de S. 
Pedro» 

■ Dito cio Po. José Vás no claustro daigreja do Linhares? 
O orgiío fora levado para a igreja de Tivim. 

O do Pe. Brás, no deposito do Convento de S. 1. do 
Assis tem a seguinte inscrição: 

Pe, Bras Pr/ da congregação do oratorio do Goa 
Missionário...zo na ooriverçlío das almas o 
Milagroso na vida descançou em o Senhor 
Em os 19 de Abril de 1754. 

lUmUo do 13-11-926. 
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Qiiiiila de Aiiibecamlein, dos Reis Magos 

-A. imagem de; N. ; Sr/ do Rosário, orágo da capela, na 
capola de Fortavadô, de Nerul. Ilemldo de 3-III-917, 

Convento de S. João de Deus 

Uma imagem do Santo na capela do SS. mo de Con¬ 
vento do Pilar. 

Uma'dita de N. Sr/ do Bom Sucesso na capelinha 
de Taréibati de Sidlifn, ou do Convento da Cruz dos 
Milagres? 

Conventos dos Teatinos 

Convento dc S. 

Buas fontes de mármore de Garrara, com estatuetas 
de :S. Caetano e anjo, nos primeiros pilares do corpo da 
Sé, 

O harmonio- tinha sido levado para a igreja de Nerul. 
A Fregmia de Nerul, 

Hospício, de S. Matins 

A imagem de N. Sr/ da Divina Providencia no altar 
das St/ 8 Almaá da igreja de S. Mátías. 

Congregados de S. Vicente de Paulo 

A imagem do Santo no altar de N. Sr/ da Esperan¬ 
ça cia Casa* Professa de Bom oesus. 



A imagem de N. Sr/' num altar colateral da Sorra, 
em Chimbel. Ilemldo cie 14-1-921. 

A estatua de A, de Abnquerque e as colunas do fron¬ 
tispício :■ da Jg-reja, mu'M^ de Ai de Albuquerque, 

.em. P&agim. 1 

Iíeraldo dc 25-XI-910. 
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Morado dc N. Sr." da Luz 

A imagem de tf. Sr. a com o seu retábulo no corpo da 
igreja de S. Pedro. 0. P, 2. a serie II, 80 e A Voz de 6, 
F. Xavier de 21-III-34, 

A cruz eoiu martírios, da altura de 15 palmos, na ca* 
pela de St. a Cruz em Man d nr. Iíerddo de 29-IX-33. 

Priorado de N, Sr.* do Kosftrio 

A cruz das almas, no Museu Sacro. 0. P, 2. a serio, 
I, 71 e A Voz de 8. F, Xavier de ll-IY-34’ 

Um alto relevo de tf. Sr, a , dando cordão ao fe. li¬ 
de Assis e rosário ao S, Domingos, na igreja de Salvador 
do Mundo? Época de 17-X-928. 

Um. outro igual de tf, Sr, a do Rosário, rodeada dos 
seus 15 mistérios, na capela de Portais dos Reis Magos? 

Igreja dc St, 0 Alcixorta Ma Cidade 

A imagem do Santo no altar de tf. Sr. a das Angus¬ 
tias da Sé, com a sua confraria. , 

A de tf. Sr. 1 ' da Vida no altar da capela de S, Jose 
na Sé. com a sua confraria, Esta imagem foi obrado nova 
por a primitiva que se guardava na sacristia da capela do 
SSr, ter vestuário decotado, 

0. P. 2. a serio I, 26 e A Voz de 8, F. Xavier . 

Igreja dc 8, Tomó, da Velha Cidade 

A imagem do Santo e a de tf. Sr. a dos Prazeres na 
sacristia da igreja de Corlim. 

Idem pequenas dos mesmos, cora as suas coroa o res¬ 
plendor de ouro no altar de tf. Sr. a do Monto ria igreja 
de Ribandar. 

Relicário de S, Torno, hoje, no nicho aberto na pare¬ 
de ao lado do altar de Jesus da dita igreja, 

A Voz de 8. F. Xavier da 17-1-933 e 25-IV-34. 



A imagem da Santa no alfcar-mór da igreja do S. Brás. 
A de tf. Sr. a da Saude no altar de St. a Apolonia da 
dita igreja, com a sua confraria e alfaias. A Voz de S.F 
Xavier do 25-IV-34. 
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Uma outra do St. a Luzia, tio altar do S. Jorge da Sé, 

Igreja do 88,™ Trindade, da Velha Cidade 

Um sino na igreja de tfaroá, Des, Po, 0, 0, tf azará, 
Mitras Lusitanas e A Voz de 8, F, Xavier de 25-IV-34, 

Capela de 8, llarlinlio, da Velha Cidade 

A inscrição da entrada triunfal do Viso Rei D. João 
dj Castro, o mimada do alto relevo de S. Martinlio, na 
parede lateral do lado interior da,Capela de St, ft Catarina. 



A imagem de tf, Sr,® do Bom Despacho no altar do 
corpo da capela de S. Sebastião de Paugira. 

S., 0 Ihmlio de 17-7111-07. 

Cnpelii de l Sr.* Mente da Velha Cidade 

A tela de 8. Grego rio Magno na sala das conferencias 
do Cabido. 0, P. 2. a seria I, 97, 



A imagem do Santo no altar de N. Sr, a das Angustias 
da Sé. 

Capela de 8, Harpl de Panclim 

Desapareceu a sua imagem. 

Igreja de S. José, de 

A imagem do Santo o a de tf. Sr. a de Livramento 
com os seus retábulos na oapela de S. Sebastião, de 
Pangim e onde funciona a confraria de tf, Senhora. A. 
S., lleraldo de 6-IX-08. 

0 sino na dita capela; este sino tem a seguinte, ins¬ 
crição; «Joseph flli David, noli tímere acipere Mariam 
conjugem tuam. S, Mateus», A Voz de 8. F, Xavier de 
25-IV-34. 

Igreja de 8, Tiago, de llanaslarini 

A imagem do Santo e a de tf. Sr. a do Amparo na ca¬ 
pela Bas St, a! Almas da igreja de Corlim. A Voz de S, F, 
Xavier. 
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A imagem do Senhor Morto, na de Linhares, 

Igreja dc 8 . Sinião e S. Mas, de Gaiiciin 

in*reJa S de jf-tüm ^° 3 ^ aí ' t0S no do Cruçificado da 

A doN. Sr. a da Gloria e do Crucificado no corpo da 
dita igreja, ■ 1 

A do senhor Morto m capela do S. Tomo do Panrá, 
por despacho da AclhinistraçSo das Opniimidades. T ’ 
u.artístico pedestal, tal pedra aziií, do púlpito, pjrao 
palpito da igreja de Nora*. D; Noronha, 1 »ò 
A moldura, de granito, da porta principal da igreja 
para a daGasa da Administração das Confrarias das Ilhas. 
lí r os cie o,,#. Xavier. . , 

Igreja dc N. Sr.* do Lorelo, dc lioalini IH011I1I 

. , A t" 3 ? 8 “ ie N ■ Sr ‘ do altar do Orncifioado da igre¬ 
ja de Santana b 

h S ' ? r '* ?? ? ranito > io fto“tispí<JÍq, na 
capela construída no lugar cía í*reia "' 

Ileraido de 19-V1I-92L f 

IOT fe Maria Madalena, dc Siridao 

A imagem de Santa e a de Ecce Ifomo nos altares 
de Mão ^ de Aliüudín( ? ao ' do N. Sr.» da dita 

A dé N. Sr.^ ^Qj^sário na nova igreja da dita. 

U sino na referida'capeia, : " 

Tribuna de 17-IV-925. 



n 0 I efcá 1 blll ° do altar <3a capela ; com as imagens do 
JT fica j°; N ' , 1 Sr :* e J oSo no corpo dá igreja de Lí- 
de 2ÍÍÍ^ a * tar0SÉBVÔ depositado no Ar^enj, Hcndfa 

0 Crucifixo sobranceiro á Mesa do St.° Oficio que es- 
S? “ ;^ eR d0 Palac j odo Governo com a ubeça er- 
Lstiãu ° h0S aberfc0 ® í esíáactnaItnenfce M capela de S. Se- 
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A secretária no Instituto Vasco da Gama. 

Um missal no Museu Sacro, 

A cadeira do Inquisidor coma sua capa que tem asar- 
mas bordadas a galão, em casa do Dr. AntonioF, de No¬ 
ronha. , , 

0 quadro do N. Sr." da Abundância no dito Instituto 

Vasco da Gama 

A Tribuna de 9-IV-927. 

Palácio Arqiiicpiscopal, do Sé 

A galeria de retratos dos prelados, restaurada em 
parto, no Paço Patriarcal cie Pangim. 

Pa lácio dos Arcebispos, de Paiielim 

As imagens de N. Sra. do Rosário e Conceição nas 
paredes cia Igreja de Sfc.° Kstevão. 

Palácio do Deão, (Ic ftnepéin 

As imagens do Crucificado e N., Sra, das Dores no 
altar das Sfc. as Almas, da Sé. 

Palácio dc SL a lirôs 

A imagem de M. Sr. a ( do Rosário no altar de N, Sr. a 
do Porto Seguro da igreja de Sfc, a Inês 1 -. 

0 quadro da Imaculada Conceição na varanda da ciita 

igreja, , 

Palácio dos Arcebispos, dc Pangim 

0 retábulo do altar da capela na sacristia da igreja 
de Salvador do Mundo. 

Palácio da Fortaleza dc Idalcáo 

A galeria de viso-reis e governadores no Palácio do 
Governo de Pangim. 

Palácio de Idalcáo do Pangim 

0 retábulo da capela na capela do SS. m0 da igreja de 
Pangim. . . , 

A imagem da Imaculada Conceição, orago da capela, 
num altar colateral da igreja de Convento do Pilar. 








>.0 retábulo do. altar dâ Inquisição, hoje na Igreja de 
Ribandar, esteve na capela do Arsenal. 

Casa de Polvora 

Á imagem de St. a Catarina, em granito, que estava 
por cima da porta, no terraço do Afeo dos 'Vice-Reis; 
e a sua roda no pavimento da Igreja de S, Pedro. 

Hospital de 8. José 

A imagem dó Santo no altar da capela do Hospital da 
St,® Casa de Misericórdia, em Ribandar. 

Hospital de N. Sr. a dá Piedade 

A imagem de N. Sr, a no altar-mór da capela do Iíos- 
pital da St. a Casa da Misericórdia. 

Hospital de S. Lazaro 

As diias imagens do Santo uma no altar de Bom 
Jesus e outra no.corpo, junto com,o quadro de banquete, 
na Igreja de Oorlim. Epoca de ÍQ-IX-930. 

Capéla de St,° Ànldnio de Racliôl 

A imagem de St.° António, orágo dó capela, nà cape¬ 
la de K. Sr. a da Gloria de Racliol. Sr. J, Sarríiento, O 
Ileraldo de 92-VII-912. : _ : 

r O púlpito na capela de N. Sr. a do Rosário, de Lou- 
ttilinv. Sr. J, Sarmento', O Ileraldo de UV-911. 

: Fortaleza de MoniiHfOo 

Kò altár de Is. Sr. a da Guia dà igreja clé Mormdgáo 
foram colocadas, há anos, as imagens de S. F. dè Assis 
e St.° António. Esta fortaleza tinha dois baluartes com os 
nomes destes saiitos 1 
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Forte de S. Miguel, de Ti vim 

A imagem de S. Miguel, no altar-mór da igreja dé 
Ti vim. 

Forte dos Reis Magos 

A imagem de X, Sr. a dos Reme.dios foi levado pelo 
comandante do forte, que era em 1910. 

Forte de S. Lourenço, dc 

A imagem de N, Sr, a da Piedade, orágo de capela, 
no altar de S. José da igreja de Agaçaim. J. M, do R. 
Gomes, Ahmmak cleMocidade para 1869. 

Forte de Corjiicm 

A imagem de St.° António, orago da capela, na cape¬ 
la de Gorjuem. Sr. T.Mascarenhas, Ileraldo de 28-IX-924. 

Instituto dos Agonisaiilcs, de Pilernc 

A imagem da Madre de Deus, na capela de Moicavadô, 
de Piltírne. 

Uma artística pia ao pé da peanha da arvore de gra¬ 
lha no mercado dos Reis Magos. 

Esculturas de leão e tigre, na referida peanha, o pri¬ 
meiro segurando uma inscrição em arabe que pertenceu 
á primitiva quinta mourisca que exist.u no sitio. 

Altos relevos de indivíduos segurando instrumentos 
musicais em Sridão e mais nas minas. 

Ileraldo de 16-XI-909. 

Seminário, de Racliol 

Um retábulo na capela do Monte, de Loutulim? 

igreja de Sancoale 

A imagem de X. S,r a .da Saude, orágo dá igreja, na 
igreja do Mandur. Ileraldo de 29-IX-938. 

Capela dc HL Sr. a dos Mártires de Cuneoiim 

. A imagem de- X. Sr, ft foi levada para Assolnã quando 
foi construída a igreja desta. 
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A de S. Francisco de Borja aquém posteriormente 
se dedicou a capela (*) toi transferida, para o cemiterio 
de Oimcolira. Sr. 0. Fernandes, Diário dè Tarde dê 1933. 

lima espada com que foi morto um dos mártires de 
Cuíicolim, na Sé. 

igreja, de Anjcdiva , 

A artística imagem de Senhor Morto, na capela de Bin- 
gaem, território inglês, Ueràldò 23-7-924. Esta ima¬ 
gem foi adquirida pela industria' de pi agás, da localidade. 

Em 1923; tendo a Comissão , Permanente do Arqueo¬ 
logia visitado esta ilha ò seu presidente oficiou ao Go¬ 
verno pedindo para trasportar a imagem a Angediva. 
Heràtdo de 23-7-24. 


Hicarclo Wicliacl Tclles 


.V. I, * íste;sinal indica que F. N. Xasíec no Êosquejo Hkió - 
rias dai Comminidwdes faz.a, eua menção; Os livrçs e jornais em; 
que não estam citados os autores são de E, M. Telles. 

Nos museus,do Convento deS. F. de Assis. S. Caetano, da Casa 
Professa de Bom Jesus, existem v t\rios objectoa de extintos con¬ 
ventos bem assim no Seminário cicBacliol. igrejas de Aldonã e de¬ 
pósitos das de Corlim, S. Matias e Bibandiir etc. e pequenas ima¬ 
gens de santos em muitas igrejas, capelas e casas particulares. 


; 4 | 



Cudnêm— Rnfias dom tcnpk d«nominad« 

gugiranchem deúl 
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; QSéôatmhi- &8eaéhaili Vasumuo, p. 17. n 
& opinião do arqueólogo Acharya, do Prince o; 
„ Bombaim, as lôtn-as em^ueBtào B&o píovàvelmen- 
quIo da era crista. (Idem, p. 17.) 
amS , pn-Porimw Rmlm in Pomguw Mia 
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0 sufixo pura (correspondente ao latim poM significa-— 
cidade. E, assim, Saéipura vem a ser a cidade de Sachi, 
O Padre Heras observa: 

«Segundo esta inscrição —a mais antiga que conheço 
do Ooncâo meridional -se revela a existência duma ci¬ 
dade chamada Sarfilpura nos primeiros séculos da era 
cristã, nas proximidades da cascata de Arvalém (*)». _ 

A antiga cidade de SacKipura “identífioá-se perfeita¬ 
mente com a obscura aldeia dó.poncrçlho de, Sanquelim, 
denominada- Uuduém. -límíi parte- desta aldea e banhada 
por um afluente do Mando vi e tem o nome de Pezô ou pett. 
Sabido ó que a letra cA duma palavra síinscrita, 
quando passa para a língua marata, se torna g, como 
tiú > rm ( 2 )., EV pois, evidente que p nome de Sezó 

seja corrupção da omiti." 4 1 . . . . 

A cidade de Sachi devia ter sido, em tempos antigos, 
íim impoihunto eentrocoinercial-^inotivo por -que um dos 
seus bairros.' conserva ainda hoje á designação de pett, 
Pett quere dizer «emporio’»; • • p- : 

: E’ de pfeshmif qíieox^aVáç^e^-wqueológioas;, quando 
efectuadas na mesma aldeia, forneçam subsídios impor¬ 
tantes para a bistóm de Goa. 

II 


As placas è Sirodi de Deváraja . 

V N p '' ; : 

ÍEncontram-se em poder dum nosso ilustrado amigo de 
Si|odcá de Poridá,- sr. Gopala Sinai Gudó, três placas de 
cobre que - ele obteve dum faraz da referida aldea e que 
foram descobertas nela em qualquer excavação. 

Estas placas são rectangulares e estão unidas por 
úm hheí d,a;' ip6rhiiP. ; òítí,;^ àtt hl > sa - adE u 41aíiti fmd o um 
seio,' Èanibémi-Ovály ^êpr#ei4tah’dc>,-ía!.dlgará .de .pavão. 
Cada uma dás pl aGns' 'ôíilbqhha4tÃc5' mede .'Q^JjQ^XQj 1 "^. Q 
maior diàmet-rõ'-do - s ; êlo- tem ’ O/WBe .ó: manor O,“023. 
Os dois diâmetros do anel medem 0, in 07 e Q, m 05. 

As placas contém uma inscrição de"18 linhas, ^das 
quais quatro estão gravadas no segundo lado da primei 


mim, . . 

(s) K, P. Kulkarni, Marãlhi Bhq.xâ TJdgaiu a an{ 


Wtkas.j . '101. 
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ra placa, quatro no primeiro lado da segunda placa, cin¬ 
co no segtmdo lado da segunda placa, e, cinco no primei¬ 
ro lado da terceira placa. Hão há inscrição alguma no 
primeiro lado darprimeira placa e no segundo; lado da 
terceira. , » 

O insigne Superintendente dos Serviços:de Epigrafia 
em Madrasta, 0. fí. Krislmamacharlu, B. A., teve a ama¬ 
bilidade de, nos comunicar o seu seguinte parecer sobre 
a época das placas de S iro lá, em face duma fotografia 
da referida inscrição que lhe havíamos enviado para* o 
sou exame :.' .* ■ 1 . u 

• The characters of the inscription belong 
t 0 ..tlÍL 0 arcíiaio varietyand fronr their general 
■ shape and style of execution they somewhat 
resemblo the soript of the Mydavolu Plates 
of the Paliava king Sivaskandavarman (*) 
and more ciosely those of the Irondamndi Pla- 
• tos of Jayavarman:: ( â ). It is also possible to 

: ‘.ú)'p . glean a slight resembknce between the charac- 

.!'■■■■■ "U.d*. 4èrsof: tiiis grant and those of tho plates of 
J the Paliava kings Vijaya —Skanaavarman and 
Vijaya —Buddhavarnian ( 3 ). All the above 
charters are written in Prakrit. while the- pre- 
sent plates* tliough written in Sanskrit, have 
some Prakrit expressions interspersed here 
there, On this account the' inscription may bo 
assigned to the periode foiiowing the age to 
whiah the Prakrit charters o£ the :Pallavas 
i have been ascribed, í..'e., to. the,period of the 
. misjed Prakrit charters ilike the Mattepad , Pb- 
. . .. tes of King Eámòdaravarman (*). The. late 
Rao íBahàdnr iKr.Uhna Sasfcri: lias, 1 on. valid 
. : gránds, .ascribed the se plates to abo.ut the.4 th 
century A. D. ( fi ), to which period may be 
assigned the present inscription», 

Como fica clito, os caracteres da inscrição são braknis, 
e a língua em que ela se acha é a sânsorita com algumas 
expressões pracríticas, ' 

(») Epigraphia Indica Vol. VI, N.° 8. 

mêídi Vol. VI., N“ 31. 

MJ., Vol VIII, N,° 12. 

N.-1& ■ ; ■: 

( 5 ) Annual Rrport on Epigraiúy, 1920, pnge 95, para 1. 
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- Segundo a opinião dò : abalisado paleógrafo O, B. 
•Krish.namacharlu,. as presentes placas pertencem aproxi¬ 
madamente ao século IV da era cristã. 

Devemos ao mesmo paleógraio de Madrasta a com¬ 
pleta decifração da inscrição em questão. Da transUte- 
ração da presente inscrição, que o erudito incliáuista nos 
forneceu (^ se depreende que as placas de Sirodá repre¬ 
sentam-nraa Carta dum rei denominado Devamja dos Uo~ 
minas, expedida da opulenta (drimntaj cidade de Ohan- 
drapura, no décimo segundo ano do seu próspero reina¬ 
do, e pela qual so ratifica a doação de r llianniyarka —Kottir 
hkayijá, situada na região de Jiynyà e feita por Prabhu 
•Baga—bhogikamatya, a dois.bramanes chamados Suvin- 
.dasvaniin c Indrasvamíri da goíra Bharadvaja, O terreno 
■ doado inclui, o, lugar destinado para casa e para pasta* 
• gem do gado. ; 

A Carta foi escrita pelo Seofetârío particular (Rahasyá- 
tdhikrita), de nome Prabhakara, sendo o executor da doação 
•aSarvatantradhikrita Amares vara, A inscrição, que regis¬ 
ta-no fim a usual imprecação ( 2 j, é datada do décimo segun- 
[ do dia da: segunda quinzena do mês de Maglia. 0 único 
ano referido mesta] data é .o ;,12,° ,do- reinadò: de Devamja. 

- (íQuem seria, pois; o. monarca Devaraja dos Cominas 

- que usava a; lanccháw de pavão e- que contava já doze 
■anos de reinado, ao tempo em que expediu as placas em 
•objecto ? A História guarda silêncio a êste respeito De- 
■varaja quere dizer «rei dbs deuses» E’ Ipdra. 0 vocábulo 
'■Gominà indica a sua conexão com o nome de Gomant ou 
■Coa. A expressão. goMiitm Devamja da presente insori- 
Ção. pode, talvez, significar Devaraja dos goeses. 

y O rèi Devaraja;tinha a lancehana dò pavão'. Não cons- 
;taí; pela: História, que algum?, dinastia do iDecão tivesse 
usado esta lancehana antes do século X dè .C.. ( 3 ). E’ corto 
que'os Kadambas de Belur representavam o mesmo pás- 
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, í 1 ) IJm outro, distinto paleógrafo, especializado na decifração 

dos caracteres brahmis, sr. G. V, Acharya, Oonsorvarlui’ do Prince 
of Wales Museum, de Bombaim, nos favoreceu com a sua transli- 
teração àa presente inscrição, mas, como fôsse incompleta,. servi¬ 
mo-nos da do sr. Krishnamacharlu, testemunhando aqui o nosso 
profundo reconhecimento a ambos os, itídinnistas . '' , j 

(*) Cr. por exemplo, a inscrição do rei Gháluldm Mangâlisa, 
in hui AnL, Vol. VII, p. 162. , 

f 3 ) Ofr. G. lí. Khare, Sources ofthe MeáUmal Hist. of the Deklam 
P- 1”. •' .. ■; . ' : ' ■' . ', ■ : . 



saro na sua,lancehana, (1) masestes'estábeleceram a' sua 
dinastia côrea do ano 1000 da era cristã, isto. e, seis séculos 
depois de Devaraja ( 2 ), Segundo o poema Kaveri Ptimna, 
os Kadambas de Belur descendem' dum priiicfpe' chama¬ 
do Chandravarma que o Prof, G. Morais ( 3 ),procura 
identificar com um filho do rei Kadamba Krisbnavarmà 
II (cerca de 547 de 0.). Na hipótese de que o referido 
Chandravarma tivesse .adoptado para a sua laechana o 
pavão, o monarca Devaraja não pode pertencer a;esta 
última dinastia por ter vivido aproximadamente dois sé¬ 
culos antes. 

*■■ Na história dos Kadambas ocupam, de restoj lugar 
importante as lendas relativas. ao pavão f 1 ). O próprio 
fundador do império dos Kadambas t* o brâmane, Mayu- 
rasarma — tomou o nome de mayum que significa pa¬ 
vão. Mas nem por isso, na lancehana dos primitivos r.eis 
da dinastia Kadamba, consta ter sido representada a fi¬ 
gura dêste pássaro, Pois as Inscrições desta-dinasíiá, 
anteriores ao século VI e que 3etem descoberto, até hoje, 
trazpra geralmente o selo de leão ( s )„ ; , 

A luz da inscrição de Mayursarma,’ descoberta recen¬ 
temente em Chandravalli, está. .provado que o império 
■ dos Kadambas, já no meado. ,do .século,. III, se .estendia 
até Goa. Sabe-se, com efeito, que Mayurs.arma se tornara 
senhor das terras,,quu constituíam o império de Sátiava- 
hana (°), 

Ora, na listagenealógjoa dos primitivos, Kadambas,’fi¬ 
gura um prínoipo chamado Devavarma, A semelhança do 
seu nomé com ò de Devaraja talvez fosse uma razã.o 
■pára se presumir que ambos os nomes fossem dá'mesma 
pessoa. Mas tal presunção não tem fundamento, por¬ 
quanto Devavarma viveu um. ou dois séculos depois da 
data assiguada pelo Superintendente de Epigrafia Kris- 
namachariu às placas de Devaraja, 

Efactívamente, segundo o; Prof. Morais, o referido 
Devavarma era ,filho de Krishuavarma 1 (475-480); mas, 


(0 G. Morais, The Kadamba - Kula, p. 225. 

'*") liem. 

; (h lbiil, p. 225. . ; - 

Ò) Cfr. Mysore Gaset., vol. II, P. II, p. 498 fl930f 
: liem, p. 505 (1930) ; , - . , 

(«) Vide Apéwlogical Survery of Anual -Report 1925, 

p. 60 e segg. . , / 
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conforme-a opinião de Govind Pai. o orá deKrishnavanna 

II (540-565) (i), ., 

Partindo mesmo -da hipótese de qiie Devavarma ti¬ 
vesse.sido filho de Krishnavarmal e que a data das pla¬ 
cas em questão corresponde ao.período em que viveu 
esse príncipe Kadamba., ressalta, logo a diferença entre 
■ a-placa de Devaraja e a de Devavarma que se encontra 
‘publicada no Mian Antiqmvy, vol. VII., Esta nltimH 
traz o sôlo que Pleefc descreve assim: «The seal, also, is 
oval, I . 7by 1 .:4. The. de vice on it, a: good deal wonr, 
isthaUf some animal standiugtowards the proper right, 
but vitli its head turued round (o the left/ with ;.íhe fi- 
'gure of a god or a mam leaning against-it or sitting on 
íl.íYp. 33), Ai em disto, a inscrição ; de Devavarma é ex¬ 
pedida de Triparvata, uma das primitivas.capitais da di¬ 
nastia dos Kadambas f?). . ; 

As placas de Sirodá'; vêm, pois, revelar a .'existe tinia 
>dpni novaAinastia que floresceu no-Deoão cerca cio sé¬ 
culo IV e é desconhecida dos,historiadores. 

Admitida a hipótese dó que o vocábulo (jmtnarn se 
relaciona com Goa, não. é difícil identificar, as localidades 

onenõionadasma presente-inscrição. ' : : 

Gorn efeito, a opulenta cidade de. Obandrapura, a-ear 
pital do-reino de Devaraja, é a actual aldeia de Chandór 
■que noa a pequena:distância de Sirodá, . onde as placas 
em questão foram encontradas. Desaparece desta . forma 
í P ?.#i Iid *ty admitida pelo Rev. Heras, de que a cida- 
a® Glittdrapura, tantas' vezes referida nas: inscrições 
W-Kadjmbas fe talvez ainda nas dos iSilaras de SuL ti- 
sido fimdadapU') século- VILpçlo -príncipe clialn- 
y* Ghandraditya:( â ) que,, como. ninguém ignora, foi um 
•■governador do Ooncão: (*); ,/Tal hipótese baseiíUe, .de 


'thrmohã- e Gf. Pai, Tk Genealology and 
ofBammi» ití J.I tí De o. 

1943, p S 7 ^,'Myswe Gazefcteer, Vòl. II, Part.II, p,505 (1980). 

ÇsíttAM íVoL Ir > P ' n - P- 505) que 'Iripar- 

frtl de, Í h ? 0a » ‘ Para ° Rôv - H ’ Heras ’ é a moderna Ha- 
T xta HiStori °A Reuiew , I, N.° 1 pp. 13-18); mas 

5 i. a, vdLÍ*i>«* 

J )I Rev. H. Heras, J. B. H. 8. IV, n.» 2, p. 14 ; P. Pissurlencar 
, A Sindabur de tk Batuta, pp, 6*7;'. . «sunenoar, 

-737-1 L/íe Early Histióf t ! te Decccm, pp. 

»• 7 Í Imi et ? è ’ k "“<* B ■ 1 »• **U*M ta, 








Placas de Sirodü de Devaraja. Segunda pJáea, primeira lado 


rosto, na mera semelhança dos dois nomes e, .principal* 
monte, na suposição de que houvesse.mna inscrição dôsfce 
príncipe no temqdd hindu')!® CHi&ndbésTar, em Parvata, 
comemorando o facto da construção do mesmo templo (*). 

Ajal^eja jdâ,^R Q0 ^ e ; r ^ en “ 
tifioada* opíp IJÍianem —Kutthal. Sabido e que ein Córta- 
lim (Sálcetõ^Bá um bairro (denominado T&ná (*). ( t 

A legião'de -Jiyayá e uma' -antiga 1 divisão 'territorial 
que- talvez 1 corre^pôpda j&o> aetual Saiflête. Naga-bkogiká- 
matyu.é.um nome yulgai:.',0ni!%?í l .:,Em 1 "í5irqdá,. no.templo 
hindu-de Qan 3 {aox^. t qpç-rio.s|í.o,çlo XVI foi transíendo cia 
Raia, ipíuoqj^a, aldeia».que nçMa vizinhança de Chan ■ 
dor, prestam çiHtó a i%qna, (Níiga-ganaj, rèpresentado 
sitnbMioamente‘stfb-a forma-de nobra-capelo. 


Apêndice 

‘ Traiislitwtí -do texto da inscrição feita 
por Q/fc Krifhnamaohariu, qom as respectivas 
notas do mesmo paleógrafó de Hadrasta. 

Primcin placa, segundo lailo 

1 *1) (% Svasti [I*] [Sirimanta]—f) Chandra- 

, ptir^d^Él&Mnãni Dêvarãj.a---vackanãt 

2, bhavishya [d—bhõgik] àyuktaka -* ^thá- 
my (*)—ãdayõ vaktavyan 

B. JiyayÃsn; fkéteíniyíarka—Iottixkayy^ -y 
J J ' parivn- 

4. mm 

. . [tat *] Prablm-Naga- 


0) Vid. Eev. Heras, op. cit. p. 14-15. 
flj Bosquejo Hislorico das Comunidades , p. 321 (A ea.n 
(ai (j[esph-ãl provàveimente quero dizer $n (Vi 
Ep.U Vol. XVIII-p. 349 . 

(*) Ler S'nmaclh - 

(») Liâr stlimyrów grwnija. 

7 (i ) Ler anitma, 







Segunda placa, primeiro lado 

5. blif)gikfi ( mãtyah=puny—õpachay^ya Bhã- 
radvãjasa— 

G. ■fçfltrêv [bliyãm] Suvi [nda] svãm—•Idrasvãmí- 
bliyÃm dattam (.<) griha—atliãna- 

7. fí-~clia gõ—pracbârav— âtatarn ( J ) II Gõ- 

praohara-trína-Kâshtli fldika— 

8, íí—olia [su]~prati [ba] ddliavyam [I Y«*õs- 

naat— kul“íJbliyantar^-4)nyú vfl 



1), r^ga—dvésha—— iblnbüto hí- 
■ [m] syflt s.a pafícbabhírm^mahâ- 

10, bdtakaír.( a )=upâpéaM^çha sa [á] ynk- 

tah syat íl Uktaft—oba [IIpBahubhi^ 

11, rv^vasudkfl ‘blmkfcfl rfljabhis — Sagar— 

; 1 , ddibbib yasyayaaya yadtf 

12, blmmi8==tásya;tasya tad& [pHá] 1 am II Bliat- 

■ \ ■ a ! tiíiii v&rsbMahasrÃni (*) 

18, swarggê titthati bhümídah lobbétt» ( 5 ) oh=» 

' ! V. • i. anumantã clia 

Terceira placa; primeiro lado 

U, tòny=m íiarakõ ( á ) vrajM«ití USarva- 
: :tantrÃdhikí , ítab=»parama— 


■ ( 4 ) lik Indrammibfyjam datfcmri, 
(*) Lfa aiatau. 1 
( s ) Lôr putakair, ‘ ' ' ' 
n Lur shwhtim vanha—mliamni. 
I 6 ) Lôr (tehchhetla. 

(°J Ler vaml~-itL 














15, dhãrmmikas==satyasandh=Ãmarêsvar f)— 

ã [jna] ptili [ 1# ] Raliasy&dhikrite— 

16. na Prabhákarêna [Dê] varãja—pratimasyã 

0 [Dê] varàjasy—ãjiíayã liklii— 

17. tã pattikã [ l# ] Yijaya—pravarddliamãrta— 

rãjya-samvatsarê dvãdas’amê 

18, Mãglia—bahula—dvãdas’yã [m] [ w *] Svas- 

ty—astn ka—v^chakas^õtribliya fJiti II 


l Pissiirtar 


0 Lêr 8'M'r. 

( 2 ) Lêr pratmasya. 

(3 As placas de Hirehadagali tem a seguinte expressão : 

. iSvastl go—* bralimana - lekhaka—vaohaka— 
sVotrlbliya iti» (Idem). 













